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ir rnai,-
1 raçõe 
ci ico . 

O Go ê1·1, . 
dando todo o 
orientação 
que a~ ol 

O PROGR 

tcrn-1. 

Z DO PELO 
l\lE º1'0 E 

a• 

O programma das com­
memoracões. elab rndo p 1 
Departa~ento de Educa ão. 
de accôrdo co1 a ' igni 1 :a-
ão que 11 me ma:s pretend 

dar o Govêrno, · o · O'ujnte; 
o abbado. 2.5, ha · rá 

prelecção no· g rupo escola ­
res obre a per o a1idade d 
.João Pe ôa. 

Domingo. ás ho1--~s d i1 

manhã. ,ení celebrada mi • 
sa na Cathedral pelo r. 
cebis,po Metropolitano . 

. 's 16 e 30. o•c rrerá a 
inaugura~ão da nova placa 
da praça João Pes • a. re~·es­
tindo- e o acto de olenmda­
de. 

Se:rá e a uma e. pre siva 
homenagem da cidade de 
.João Pessôa, ao eu patrono. 

A' 17 hora~ ha,Yerá uma 
formatura ·das e .. colas pu­
blicas da capital na praça 
.João Pessôa. em torno elo 

fonumento. 
Falará n a o<teas1ao a 

pro{es ora Daura Sautia.,.o. 
do gru1>0 ·'Duarte da Sil­
veira", en1 no:me do }lrofes-
orado pa1·ahybano. . 

Após~ erão depositada 
flôres pelo escolares ao p_é 
da e ta ua do Grande Pre 1-

clente. 
Tomarão parte na home• 

nagens O orpheãos do L -
eu, Escola _ ormal Colle• 

gio Dioce ano, s.?b ~ rege~­
eia do mae. tt·o G azz1 de Sa . 

o 11:n~ORIO A' EST TUA 
DE JOÃO PESSôA 

manhã. erá publicada a 
lista das pessôa e calada 
pal'a O ,elorio á e tatua. 

Serão di tribuidos b~le­
tins em avul o pela c1d ~ 
de, contendo o programrna. 

A HOME AGE ~ DO E . 
1'UD.A 'FES P RAHY · 

BANOS 

O ucentro E tudantal Pa• 
rahybano" tomará . parte 
nas homenagen ao Grande 
i-,e idente, designando para 

• 
O GAM OFFIC~ DO EST o . 

JOÃO PESS A - Qu&rtA-feira. 22 de jnlho de 1936 
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!CO ERCIO EN1 RE O BRA .. 1 
1 

S L E O CANADA' ! 
1 

fio 1 
om o 1· s <l u u , sa d 

f or cl de 2. 810 .-106, n um , ,.. . 1 
m bio tot 1 de 4 .612 . 100 . Os unicos 1 

pa ise c1u deram saldos maiotes fõ- ! 
Jn.pã.o, a Belgica . os Po.ise~ ! 

e a Nor u ga. . 

·oncec11cla pelo 
:'overr1 dor Argr·m.i r o dt• 1, 1gt1eire. 
cio ~ unta co. ,mi.:.,t,o ct::-, .. A:-;soci, -

o :t>nm ai.nc-ncla . 
obrns cio l c-p1·0.: no 

·, :'-a not.l ,:, :111~p1cio.·a VC'Pi ~•u.1 . 

,;;igna r no m· · p.o d ·• r ealbm('6C · do 
~, v rno Arg -mu-o ele Pii, ucü·cdo 
m ai: t 111 . obra de \ ult . <tlll:! .se· 
<I< s i in,1 :10 :J.mpnro dv', l . ru:, ,lr 
no• D :cr· .. té l'llt::v <'.po:;~o. u 
t ·,eh: .1 , ., i .- ,uc1 ~- 1ll' 11 ina .icla 
ll1l ' I, ele.., 111m1u1loi <, rn .·.d"­

tw -, 
· c:1n,pa1.h:. n .1 Solich1ri: .c ::,_ 

(. , 1· 1Jo l 'l: l ld J,l Sl' po. iLJ', n n::.u 
.ó 11 d,:,:1:; provi l.:n ·1a.- µrclim ina. 
r , 1 ,1 , in:-.l, l :J.c-:to ele tll 1 L,•. 
prO!>:.l l 'iO (' (illlO L:imbem ti ,c;i, l'\'O 

ll c, cl, d ,cai;·l (l(• 'l bnc ,- ~ <lo . ecm. 
l cri IJ,, 11 :1 111 por -.;ua 

Oll ' t l"ll C'(," 10 ( ;, P ú·­

\'l'I\I ori ·· Btn ic ~ \V · ·,•1 ·. vil~ 
propor io 1 .- a Parn 11:,· 1 :1 m: s · m 
rndlwramenLo ilucliuvd C:1Jl11qua n. 
l 1.:to e <: 1t1preuenr.!c. nt•m ~'­
JU. 1 i flt 1 q li O UCJ. ,,, I , .> ~•• <lo hl· 

,: orpur :. ,1d(J • ." (:' ;, ..... ,1.- :•cli-: ll l :s<l~:l> 

uni ~d ri,t ? c1 nwi:c . .-. t,\a1hi­
\ f'-. c u1hr1u. l,l 11\vl 11·• :t u-.o 1n'o. 
bl •n~~ co1 111J ,. o <h1 . 1 ·<;1:,~ 11.:- 1,, u,, _ 

l . • , oi} !\ "\ h . ' 

t ·mpo, • po(, r- 1, o. 
:i!1co:por '° av su1 o d•' Jn-og, "" . 
eh Par. l yba uma obro · 1ucho~a 
de el ndo cunho ·-ocial e <.!e ·L" • 
n ela n t ltl' fi 1n l Ulu , a m en~e ac-

DIR!iOTOR: 
O Jlll9 iSA.BBOS.& 

O~: 

FIUNO.fflCO A~ 

JMERO 160 

Em 01fi<·1U .:llrig ici.v :10 i;ilâe do Go. 
·:· 1 no. r- ~ cr :i. rla li& A "- r>mbléa Le­

gisla :Ya do Esrncl elo E .- pirito Santo 
-:ommit 1ic u . , . excia . :"t clcir-~io e 
pc.-'-'? ela nw-;,, c1 r\qnell::i. • ;;scm bléa. 
par o: tr:ilx1 !ho, e, . sua seguncln, ses-
'"'º 1rciin,1n . 

l:l>~J c·t.,111 hon tl: m. no Pnla io do 
Gow1,10. en1 vi,,it a de cumprimento:; 
ao govt>rnaclor Argemiro ctc Pigueirê­
do. ; ~rs. .Joéo Rocha e Francisco 
l'<Ia.,.in ino Filho. ag ricultores cm Ba­
nth d ?·r, , 

Du •-.,1 f' o cfü,. ·e honcem for ~~m re.. 
r bict·.., pelo dwfe do Go ·érno mai.c; 
n. :-. '!; llinte:-; 1;cssôa : deputados La u­
ro W n ci.c rl y e Alc!ndo ele 1 Icdelros 
Leit e, prefeitos Bandeira Pequeno, 
Fdunrcto Ft>rreira. Sal\"iano L eít-e, Sú. 
c .. w :1 lc·a mi (• Thcot.onio Cos : p~re 

í Ep1t,ac1O Drns u, Horucio Montene ­
gro. Octac:-i io Monteiro e uma com. 
r11i ,·"'o de c1lum n ns do 4. 0 anno o 

• Co!lc,n ·o N .S . ctas Neves . 

<·órdt ·om o nu ::.u · fóro. ele eh i. 
li:t.n 'Üo e cult.urn. 

O c>~ íorcos do ~overno t essf' 
. c-- 1t i(l• . úo ü1 mold<' o u:,,!;egurar 
1, ·:-ato ub · lm o n.A. cons ln1ccão 
i:i Lepros~u·io a Pa r nhy ba, em. 
prchc <limemo este incluído, ali:\-. 
no ::;eu programma a dmin.i trn­
t ivo . 

ANHA 
L 

UJ ' Á FRENTE DE 
OVÊRNO FOI I TIM 

AS CIDADES A E 

or ZADAS, AMEAÇA 
A ~ O BOMBARDEAR 

25 PRO INCIAS ESTÃO SOB O PODER DOS REVOLUCIONARIOS, CONTROLADAS PELO GE ERAL FRANCO 
OS REB LDES APRISIONARAM O GENERAL NUNES - TODA A AVIA ÃO MILITAR ESTA' A SERVIÇO DA 

REVOLUÇÃO - CEUTA AMEAÇADA DE IMMINENTE BOMBARDEIO 
LI oA, Zl - O enera.l Moita, 

á rente de uma ~olum 1a moto1·i­
·iadrt, marcha sob · · Madl·icl . 

o 
T OL 

co~ '­
RITT O-

Ll:SB A. 21 - O mo im nto re­
voJu i uatio, e talado honteru, na 
E:,,pa.uha, já a brang u 25 provin• 
<'ins, q ae e tão ob o contt"olc do 
general :Franco . 

C U'F.\ ESTA' DI I IDA POR 
1 "OOl\oflTE' ! "TER 

TO . L " 

l JO, 21 -- otiola 1mwedeute 
de lVlarlrid, informam que G na­
vios d gu n-a est.-icioua.m defrou ­
le Ceu a, 1 , • tá dirlghl por um 
·omit(. Jntc r11aci nal ao qu, ! o 

g , .• 1 Franco reuomm ndou o 
bomba rd io i nwcdí to dos m - -
mos cn·,o não .' 

U B 21 (A . 

columna , ·m 01 .. nn,:,, r ·t ão co ~ 

v r indo para Ma.drid, intima ulo 
o govél'no a não bombardear as 

ida.ele. o bcrt.a r • ponclendo. a • 
ini 11cla l'ida da pofl\1!ação . 

,\ P.ltl' IO, " 00 O GENER. LLE­
G LISTA N . ES PU. 00 

LJ""BôA, ·n (.\ . B .J - O · re­
beld ' a nba.m de pr"nder o ge­
ncm.l ' t111cs Prado. que perma­
necia fiel ao g·ovêrno . 

VIGO TOM.\ PR-ECAU()óE, 

MADUlD, 21 1 \ . n . ) - E ·tiio 
sendo tomrula as mais rigoro as 
pt·e auçóe. na cidade de Vigo, on­
tl r se ele conhece que o rebeldes 
se a podcr~n-u.m do acrodt·orno 
"Cuatro Vien t,os" 

FORÇA PARA COl\'IB TER O 
EDJCIOSO 

tADR,ID, 21 (A . B . ) - O .,o­
v .rno continúa. a 1·emetter tro -
1>as })ara Andaluzia, Sa.ragoça. 
' ~uadolid e out.l·o. 11onto. qu es­

tíi o 111 pocl r do re oluciona l'io · . 

l.\IOnitEU O GE ER,AL A1 
J Jl,JO, VfC'PIMA DE UM DE-

'A TRE DE AVI ~O 

i\l:\DRJD, i 1 (A . B . )-Morr u 
o. i-bon zu,do, yioUm.a de um d sn • 

<0onclu na 2.ª pa. 1na) 

-AL DE PECUARIA 
60 MIL PESSôAS JÁ VISITARAM AQUELLE CERTAME 

R 10, 21 -- ( .\. 13 .) - O 
n~do r i\I :1 • • <l( o~u·es. f un­

dador do ''Düiri Carioc·, ". 
em nrti g :1s igwtdo n:1 pl'i­
m ira pagina da quell · ,i or­
n ~ 1 e ,br a Ex.p( sic;:t d P -
<·u:uia. e~ r vc: 

·· \ E.·p ~iç~., N;; i n·i.l de 
Anirn :ws. honl n1 brilhanl -
ment i uaug11rarla. compor­
la :1 1.Mun · ensinam .n l s de 
pr in1cir. onlt•1 \ lnnlo em 
ni:d {'ria con mic:1 <.~ m .. 1d­
mini -;; lralivH. (J \l t' lc n nhum 
J n, 1c lu ríeY<'mos perder··. 

1-h .. i"c r r- , e . • 1 seguir. :\ · dir­
ficul t de·~ <Jlle se l<'111 d 
y rH· e r para n':.1 liz:1r urn :1 
exp ~ iç:10 ( on1 0 rsta . "Por 
is · 111 sm o ) s 11 xitn orn­
prtn I a r.1 p:w idad t ehui­
<·a e orgt'rniz.1d r., lo i\ íi .li -
tt ri< da . J l'ictdlura. e or­
d.-1rnd.1 e :sl ipu lach pr ln il ­
,u~tr rninislr·, t Jilt n. .l: ra~ 
''ª. ?:> • l • 

Faze 1d , e t'}) r , con i t'-

ra .& s m torno dos probl • 

mas achujnislrath•o~ qu 
como a indu tria pastor il 
exigem providenc.' ias que o 
go erno n ··o ponde remov >r, 
condue diz n lo: .. D i x,:­
mo . poi o irrem dfa y l 
sem r medio e rt'.'ndam ~ 
~r·rnd hmti na 0 n. ~to . r . 
Odilon Braga. Feli ·Hem 1-o 
p lo .· ito d \( rtmnc. p •11) 
brilho e loqu n ci.a d ~cn 
di cu r , o i n :rn~>ura 1, p(:>h ,·i­
b!·~mle .nt_husin::-mo ~ e pi­
nto pnbh }UC' r cv l n 
m ::iis uma , z, h1l l:1ntl1 em,. 
Ira ~ inercia e o 1.:omm clis-
m µr ln n lo um ~r :\nd 

pais'' . 

HL PE:' ôA VISIT.\M 
A EX.PO, IÇAO 

Yi~ 
de• l t'· 

u1n 



, ., 
,. 

<Conm~unicado d~ Dlrectorla I avult a. p, elo v Ior que representa na 
de_ E ta~1 tic da Producção - nossa exportação. 
M m i. teno da Agricu~t ura - Em 1930. a .3xportação de cacáo do 
Se~ ao _ de Documentaçao e In- Br il occupava. na classe de vege­
foi maçoes). taes e s us prodúctos, o t rceiro lugar. 

<Oonciusão -da 1.0 pg.) 

go, de a ,·t·ôrdo com a ua fi­
nalidade pa trio ·ca. 

em va lor. immediatamente após o ca­
fé e a h erva-mat te. Entre o pr;odur t agTioo .s do 

Br sil. o cacáo OC'cup lo~ar de. des_ 
to.que pc-lo p ap 1 i rnportan i imo qu 
ct sempcnh 110 nosso inter a mbio 

No anno seguini ~. 1931, a herva­
matte cedeu o seu posto e o cacáo 
p ou a ser, em valor. o nosso se_ 
gundo porducto eg tal de exporta-
1:ão e terceiro na exportação geral, 
logo abai o das carnes cong, ladas. 

A pvopo ito, recebemo , 
hontem, uma nota firmada 
pela ua direcioria, em que 
~ão registadn · moçõe de 
apoio do~ sr . deputado 
João de a concello~. r . 
João Luiz Ribeiro de Mo­
rae e famiHa, d. Ma ria .José 
Cout inho, dr. ~ynes io Guj. 
marãe , ~r -. Anto io Perei -

co n m rcial. 
H muito tem )O que o Br sil fi ­

gura como o e undo pai procluctor 
e' ca c o n o mundo. 

No q linquennio 1930-34 a produc-
- o br Heira . que repres . n tou oerca 

d 15 / do t otal mundia l. foi e. cedi­
da aprnas pela da Costa rlo Ouro, 
posse ~ão brit an ni a da Africa Occi­
dent:;i l, que con ·orreu com perto de 
42 ' h. 

O 3.0 centro productor d ca~áo no 
mundo é ainda out ra poss "-são in­
gl ·sa na Africa. a Nigeria . cuja pro­
ducção. no periodo 0930 -34) consti­
t iu 10 ~ da producção mundial. 

ignr m em egllida, como centros 
n rodu"tores import· ntes. na ordem 
Pecre~c n te. a Costa de Marfim, pos_ 
~,-.-.ão a fr icana ela F ranca. com 4.4 ,, 
cta producção mundial, as Indias Oc­
cidenta "'S Britnnnicas ( Ilhas da T rin-

ade e Tobago) e a Republica Do­
minicana. com p!·oducção quasi equi­
valentes <3,6 : do to al do mundo) e, 
finalmente, em 7.0 lugar, o Equador , 
cu,ia producção. naqnelle período. re_ 
pr~sentou 2,6 n da producçáo mun -

Em 1932. o cacáo assumiu o 2.° lu­
ar no valor da nossa exportação ge­

ral. sendo sobrepujado apenas pelo 
e f •. man tendo-se nes ta posição cm 
1933 . 
,Porém em 1934. apesar da exportação 
d ste producto ter xcedido em cerca 
de 44 . 000 contos de réis a de 1933. o 
formidavel surto algodoeiro de São 
Paulo e o consequen t_ a ugmento da 
expor tação de algodão -izeram com 
qu - o cacáo cahisse novamente para 
o 3 .0 lu~ar. em que. tudo leva a crêr 
se ma nterá por muito tempo. 

Segundo os dados da Direct oria de 
Esta tistica Boonomica e Finan ~eira 
do Min isterio da Fazenda. o Brasil 
exportou. em 1934, 1 . 720 . 000 saccos 
de cacáo, no valor de 149 .833 contos 
de réi . 

A exportação do Estado da Bahia 
foi. nesse mesmo a1rno de 1 . 663 . 585 
saccos. isto é, ce rca de 97(7,, da ex­
por tação total de ca ~áo brasileiro. 

ra Gome F ilho, Sa muel 
Hardman ora t, A ug u to 

an ta Ro, a Cla ud fan o AJ u -
tau, J oão \ grippino do Rê-
0o Barro ·, J oão Cavalca nt i 
de A 'buquerque, d . A lexan­
drina Pinto Ca,,alcanti~ r ·. 
Ft-a n i ~co Sall es, Antonio 
.J o -é de Sou a , d r. Julio Ri­
que e sr. Lui Clementino 
de O1iv ira. 

ia!. Esta reptfb' ica st,l- am e-ricana 1 

occ 1pava, em 19i0. o prime-i ·o po to 
en re os país es productores: desse an ­
r o em deante a sua producção foi ce­
d ndo ter reno a outros centros pro_ 
ductores, figu1·anci.o actua lmente em 
setimo lugar. Entretanto, apesar do 
s n. ivel deelinio registrado nas suas 
exportaçõ, s, o cac · o do Equador t em 
ainda grande acceitação nos merca­
dos consumidores, pela sua bôa qua ­
lid, de. 

O maior m,:, rcado consumidor para 
o no so cacáo é a Republica dos Es­
tados Unidos da Amerl~a do Nort e 
que. em 1934, importou cerca de 70 % 
da nossa exportação tota l. 

O segundo lugar coub0 á Allema­
nha. para ond se encaminh ram cer­
"ª de 10 ' do total da nossa exporta _ 
ção. 

S guem- e. co.mo comprador s d-0 
n osso cacáo. a Hollancla . a Argenti­
na. a I talia. a Colombia. a Belgica e 
outros países . 

lgua lrnenie, cm te!egram­
nia qu" cl iri ..,.i u HO (' ntro 
Ci íco "Jo5o Pc -·ôa", n 
. 'ociedad e "União Operaria 
Beneficente" h; po1 h cou a 
!'.U~ ad hesão á - homeua(')·en 
qu er - o prestad as á m e­
moria de Joã o P c:s ·ôa, no 
di a 26. 

A , DHE. AO DO T1 ST JT( J. 
'1'0 CO 1 íERCL L ' 'J0- 0 

PE., A" 

No B r sil , o estado da Bahia póde 
ser considerado como o unico cen tro 
productor do cacâo, pois as suas sa­
fras. no quinquennio 1930-34 r pre_ 
sentaram 97,5 A, da producçã.o tota l 
bradlcirn. 

O Estado do Pará, cujo producto é 
um dos mPlhor"'s. e o Estado do Ama­
zo1 as. onde o cacaoeiro é naUvo, 
mantém-se estacionados na ua pro-

ucç.io. 
o Espi ·ito Santo em _se r s rado 

:;i1 tern t ivas de "nin ação e decadcn-

A Fr nça que já foi a nossa ter­
ceira importadora el e cacáo, fig1.,1. a 
agora em nono logar. Póde-se a t trL 
buir a qu · da da importa ão fran­
cê. , do cr<: · o cio Br• il , n · o 6 a 
uma diminuiç · o do consumo. como 
obr tu::l~. ao not v 1 d •pn olvim n-

to da ulturo. cacáo,ll' na Cô1•te 
d'Jvoire. 

-· - e pois qu o impo ·tant ' lo 

~m arta en d reçarla ao 
('ent ro (' ivi o. a senhor ita 
Ho r1 en -~ P ei. e, direc(ora 
Jo In ~t it uto omm rcia l 

ia: entr tanto, a regiã do vaH ~ tio 1 
Rio Dôre apr sent a possibilidade,:; f 
va tissinrns para a cul ura do ca "áo 

alor elo e <·áo na ecommi'1 bra ileL 
,·a. , ·e valor pode ugmentar consi­
dera v lment . dc::.de que s no so 
produclore e polt dore · procur m 
m lhor r a qu hdade ao procl\lcto 
br fl ile1ro con e uindo para ell ot -
ções pelo men s i uae â attin íd: e;, 

"J o-o J e ·,ia '\ r o m muni ·o u 
que a que lle ·tabt>le imen1o 
de du a ·ão a:,;!-;odan do-s;c 
ús homemwen s ú nwmoria 
do ( ~r· d P re~i en tt• rea li ­
zaní. m "ua ~éde, n o clia 
:!6, uma :-.e:, são t ·1 ' H'a em 
ho rn pr ,·ia mente marcad a. 

l'a rtit'i pou. a ind . ~ m E'.· · 
m a p r e Ppt ora . ha Pr rle!:>Ü~· 
11 d o u m a co mmi -:,;ã o de 
tt lum no - do ·e u ed ucan da -
1 io a f im de moa la r guarda 
· o monumento d o i qu e­
civel p rah . bano. e tando 
ei,; a om mi8~ão a• sim con -
t it u id;:, : 

r odendo-se esperar um futuro pro­
mi or para a producção capichaba. 

Em 1934, con forme dtvt s publi ­
r a rlos pela Bolsa ele Mercadorias ct 
Bahia. a producção de cacáo de se E _ 
tado foi de 1.671 .740 acco de 60 Ki­
los dos quaes 36 . 09G fôram indu t ri 
lisado em man teiga, pa ta, t or ta , 
pó de chocolates. 

Bas ado nesta s cifras . e dada t'I 
p r n tagem com que conco1Te o E. -
tado da Bahia na producção nacio­
nal. podemos aff irmar que o Bra 11 
p roduziu em 1934. mai de l .'i00.00( 
sacc0s de cacáo, apr oximando_se a~­
Sltn da "a fra cl 1932, que foi o anno 
' record •·, não só do quinqu nnio 1930-

34. como tambem <!lo periodo 1920-
l 934. segundo o quadro organizado 
pcl Sec · :0 de Esta istica Agro- Pe­
cua r ia desta Directoria, no qual o 
anno de 1932 figura com 1.741 m;lhares 
de saccos. 

Porém, é no nosso int rcambio com_ 
mercial que a importancia do cacáo 

GRAYISSIMA A SITUA .. 
ÃO NA ESPANHA 

<Conclusão da i.n pagina) 

tre de a vião, quando sabia de Por­
t gal, o general San Jurjo . 

A A I AÇÃO MILITAR ADHE­
R I U AOS RiEBELDES 

LISBôA, 21 (A . B . ) - Segun­
do noticias de Madrid, travam-se, 
a l i, combates encarniçados, es­
tando to a a aviação militar a 
serd ço dos rebeldes, sendo pro-
la nada. a completa victoria dos 

rebel e em Va lencia. 
A .,,it.uaçã,o Catalunha é gravis­

i m.a, . 

O govêrno movimentou a esqua­
cfra, q e encaminha tropas para 
var·ios ponto., conflagrados . 

MADRID E BARCELO lA, CON-
1'JNUAM EM PODER DAS FOR­

ÇAS LEGAES 

LISBOA, 21 (A . B . ) - Quasi 
toda a Espa.nha está em poder 
do revoluciona.rios, a excepção de 
Ma · d e Raircelona . 

li'oi a ttingido pela bateria de 
costa um navio tanque governis­
ta .. 

CEUTA AMEAÇADA DE 
BARDEJO 

BOM-

L SB()A, 21 (A. B.) - D z na­
vios de guerra estão deante Ceu­
t a, prepa rando-se para, bombar­
dca-J-a. 

10 rnerc d onl>um1d"r lo ca-
dc outra ro edu1 1a 

:.ra nde do 

da S te ­
R io 

ia.da na vizinha e, pj I a revista 
·Som... desLinad , como declara no 

u programma de apresentação. · a 
iffnndir e prop ar as umptos mu-

•,icaes ou con la' s om a educação 
"l1URic 1 •• e "crca r e se espirito d 
·ommunicação. de conseiencia e de so_ 
idariedade entre todo os espíritos 
1ue acreditam na perpetuidade da 
1rte, cu ja missão precipua é manter 
nos corações humanos a flõr da sym­
pat hia 1.ntellectual ·•. 

:som, no seu primeiro numero, que 
acabamos àe receber, traz variada 
~olla bora<;ão, sobre a sua especialida­
de, occupando a sua pagina de honra 
um " cliché'' ' de Carlos Gomes, justa 
homenagem da revlsta ao immort~l 
:iompositor brasileiro . 

" Revis ta fla. Socieda.cle Rural Brasi­
leira " - Ac bamos de receber um 
numero magnifico da " Revista da 
Sociedade Rural Brasileira•·, que se 
~dita em São Pa ulo . 

Esse numero do bem feito magazi­
te paulista é dedicado á •· Semana de 
)aneamento Rural •· e encerra nas suas 
,4 paginas valiosos trabalhos sobre 
aúde publica. fil'mad~s por conheci­
:ias e.tt toridades no assumpto . 

" iuelandia" - Já se acha exposta 
'í, venda, na Livrariá Pot)ula r, á rua 
'3a rã o do Triumpho, o fascículo de 
lu lho, ela b ·ilhante revista " Cinelan­
lia ", da qua l é representante nesta 
idade o sr. Oi-la ndo Pedrosa . 
O -numero a que nos referimos, 

astá, como sempre acontece com o 
'J'mpathizado magazine, cheio de in­
•eres.c,antes reportagens sobre as acti-
idades dos artistas da téla e ,tam-

1)ém. de mui tos "clichés" dos "astros " 
n ais renoma dos. proprios para as 
•.ollecções dos '' fans " . 

O ,FUMO NO CANADA' 

eba tião Go me ~ da 
Guf tenberg Guima­

ntonio de Oli veira, 
João de Deu Mei relle e 
Jo é Danta · de uiar e 
rt;\ • 1 laria R onorio Cor ­

dei ro, ('e. a r ina de Oli veira 
, anl,o ~, Irene Guim a rãe , 
Maria da Penha Moura. El­
za da fotta Delgado, Eun1-
ey de ,'ou ~a e ra ria Jo é 
Fonsêca. 

ILLUSTRAÇÃO é uma 
propaganda e s t h e ti e a do 
nome da Par~hyba. 

VIDA ESCOLAR 
COLLEGIO DIOCE..., A O "PIO X " 

Curso nocturno gratuito 

No sentido de facili tar os estudos 
gymnasiaes a rapazes pobrei:;, empre­
gados, que não podem frequentar os 
cm·sos diurnos dos collegios, a direc­
tor ia do Collegío Diocesa no franqueia 
aos mesmos, gratuitamente, as aulas 
do cm·so nocturn-:::, do estabelecimen­
to, dia riamente, de l 8 112 ás 20 112. 

Estas aulas con -tam de todas as 
mate.rias da l .ª e da 2.0 series e:vm­
nasia l, á excepçâo de mathematica . 

De toda as materlas h averá, diaria ­
mente, prclecções e arguição. 

Os livros adaptados sã.os os mesmos 
da 1.ª e 2.n series . 

Até 20 rapazes o Collegio pode ac­
cei tar. 

Suspensas as a ulas emquanto se re­
alizam a:s prova parciaes, "erão rea­
bertas no pro~mo eUa 1.0 de agosto . 

Rio - Fõram recentemente altera- A director ia do Collegio Diocesa. 
das no Dominio do Canadá as tarifas no '' Pio X " a. visa aos Interessados 

. que as provas parciaes a se r ealiza-
alf ande.garias rela tivas ao fumo em I rem no dia 23 do corren te obedecei·áo 
folha. Trata-se dum recente acto do ao hora.rio abaixo : 
govêrno e.pprovado na. Camara dos A's 8 hora - Mathematica da 1.11 

communs de ottawa e que crêa uma serie A. e Historia Natural da 5.11
• 

., A's 9 112 Geographia do. l,ll B e 
tarifa preferencial de 20 cts . por U- Hlstorla Natura l da 4.n. 
bra par.a os fumos em folha sem talos, A's 13 112 - Geographia da 2.ª e 

procedentes de países do lmperio brl- 0~~~1!: 11: ~ -1\Sc!encl~s eia l ,ª e Chi-
tanu.tço · ml cf;\, dft. i -ª. 

UMA IMPORTA TE EUN -O NA LIGA D-ESPORTIVA 
PARAHYBANA 

' · .. ' f' • ' • ~ 

O cne a entidade maxima re,solveu 
•• 1 

Com o comparecimento do~ directo- mera lcia veiga do campo do " Sol Le. 
rcs Luiz Spin Ili . Carlos Ne;e. eia " ª n e" . 

! Fl'anca. José Felix Ca l'uno. que ser vi u '.1:emos n otado, tambem, o uniforme 
· de dire Lor de spor Ls, a<l-hor• . e sob a Idas equipes quando pisam o gramario 
1 presidencia cto r. ti.n hises Gome , : pori o que. procln mamos o bom go< 
, r ealizou - ·e, h on Lem. ma! u1 a SC"''á o to dos dlrecoores esportivos ctos n~­
t orclinaria d n cli rectori . e~ Li~ D:! ·- / cleos pebolisti ;os que disputam O ac­
! portiva ParahY,bana. que resolveu o wal e,ampeonato, dispertando, assim, 
1 

seguinte: o regos1Jo dos r,01·ceclo1 es que. por e ,e 
Approvar a acta da se.são anterior, mou·,o, não lhes resgateam appJausoe. 

' como foi reclibida. A g ra me:;mo o conhceido desporti _ 
j Designar o ::ir. Al'ioaldo Pct.rnc-:i pa • tfl J osé F elix _Cahino timciona reunir 
l ra secreta r io do DeparLamento d · todo 0 3 presidentes dos clubs fil ia ­

VoUe ·-ba ll da L . D . P. do á L . D . P . p::i ra uma !'eunião cm. 
Approv:ir e bal nc·:ie da thc-soura- ele :,; rá,o tratados assum ptos qu~ di -

1 ia apresentado p E·lo sr. dire~tor -the• z m de perto ao alevanta mento mora l 
. ~ourei ro Lulz Spin Ili. corrC ,iJJ. d,,n t.e c oc1a l c:os n0::;sos amadores de foot . 
' ao mJs ele junho de l93 . 1.>::i ll . qu,, . e:,; ,•_i e _e nd9 por vezes a prag-
1 Entreg-a.r a fi li 1o "?~Ln iras mat1.!a ut> m::; tmcçao q~l"' cte,e reinar 

Sport Club'' . como campeão elo anno ,10 despm·to:-. pcboli ticos, arvoram. 

1 
e 1935, 11 medalhas W ' ouro, com c:c em ·· bambas.. ele calças curtas e 

cunho oficial da Lig-a,. E .., t <'111.r ga rnnü<,a d t> cm·. 
1 foi feita ao sr . Luiz Spmelli , clirector Ponelo-·s" um pont.o fi nal a essas 
· daquelle Lfütclo. cl ia.t ribi>s de imprudentes jogaclores 
i Entregar a - .. Palmcir::<s Sport Cl~1b ". t.ercmo conqmstado para gauclio c1 
, nínda por intcrmedio do r ui~ Spi- íamili,, c.snortiva parahyhana, uma 

nelli. duas taç::i. · orres1,::nd•' nte. aos e;tapa de benef1cos com:nett.imentos. 
campeonatos de 1933 e 1935. conqui:;- I S encl-o a s;;im. _trazemo . . desde já, 
tactos por este fili do . ne:; tn clespretenc10sa chromca. os nos. 

Tomar conhecimento ele um officio :os applau. os ao. que tomaram a 
do filiado ''Sol Levante", omirnmi - / hombro;,; o progre so elo nosso ambien­
c·i:tndo a eleiç:lo ele sua nova di!'ecto- t.e es1Jonivo social·· . 
r ia. 

Approvar os jogos r alizactos no dia 
16 d orrente. ntre o f1lrn.dos ·• Pal ­
m0iras •· e ''PytE guare- ", 1nc1ndanclo 
contar <loi1-; pontos para o primeiro 
icam do " Py t::i guare -" e dois para o 
segundo quadro cio me.~mo club, que 

ALAGôA GRANDE 

"Noriléstc .. po r t Club" 

for:oim os vencedore:;. 1 Como rol nnnunciado, teve lugar 
Appro ar os jogo realiza dos no dia na noite de domingo ultimo.. a prímei-

19 do con0nte. n tre os club~ filiado:; ra. sessão ordinaria ela assembléa ge­
" BoLafõg-o.. e ·· Fclippéa " . mandando ra l oràinaria do .. Nordéste Sport 
contar ois pontns para o primeiro Club ··, cuja directoria se empossou . 
i cam elo .. F elipp ·a.. dois p a i a o se - Abrindo os trabalhos o presidente 
gtmclo quadro do .. Botafôgo". do club. àr . 0 -: a viano Carneiro da 

Mandar a rchi•,ar m 1 officio do Cunha. se congratulou com os asso-
•· Botafôgo". ciados presentes. por s acharem to-

Manda1· jogar. no proxímo domingo. dos alli no cumprimento dos eleveri:-s 
os clubs ·• Sei Leva me·· e " Py tagua- sociae , pedmclo a maxima a t tenção 
res ··, designando o r. Carlos Neve-_ dos associados para os diversos as­
da Franca. par l'epresenl ante da I sumotos que iam ser ventilados no 
Li ~a. em campo: e os juízes Lu iz momento . 
F ranca Sohrinho. pa ra os pnmeirn I Em primeiro plano tratou o presl­
quadros e B raldo ele Oliveira . parn o~ 

1 

dente do caso do associados em atra.­
~eguncto tPam · . zo de mensalidades. -tendo ficado ap-

Tomar conhecimen to ele um offi- provado, por maioria. que se desse 
cio?º filiado "Pyta twre·" solicitan -

1 

um prazo de 30 dia aos fa l~o. o.s, pa­
do a. L . D . P . exa mi 1ar as ~umulas ra que pagassem as men ·ahdades a­
elos jogos dos seg1.mcto · tcam do cc1m - t raza das. sob pen a de ·erem elimina• 
peonaLo ele fooi - ball , de 1934, uma vez '· dos do quadro socia l . 
qu participou do refc-rido cename I Diver os utros assumptos de real 
esporLivo. pelo filiado .. Sport Club lmportà'nc1~ foram tra tado e appro­
Ca bo Brnuco ". o amador Normando l vados. depois de varios debates. com1> 
Fantini Clljo im;cripcão não ·Lava sej:1m: caso de jogo _ ele bilhar ; caso 
r no, ad::i. , naqu lle anno. pcl ·· Cabo do bu (fei: aso da na o remessa pelas 
Branco... na Entidade Maxima. directorias pas aclas. dos da dos esta· 

Veri fi ada a proced ncia ela re~·la - t i&ticos da associação; e, por fim, o 
mação a L . D. P . m3 n ou contar d r.- is caso especial da não existencia na se• 
ponto' pa ra os clubs que jogaram com creta ria do club. de livi·os dos associa• 
o " Cabo Br anco... de accõrdo com o dos e de outros mais de real impor­
aJ'tigo 60. }lar g,·a pho u ·co. do " Re- tancia . 
·ulamento ele FooL-ball '' da L . D . P . , O presiden te expoz as grandes ne-

contra o vot o. qu foi justificado, do cessidades inadiaveis de melhoramer,i­
director Carlos Neve. ela Franca. Da - tos no club. scienficando a assemblea 
ela e ta resolução a Lig De ·p 9rt iva o que já h avia feito até aquella data, 
Para yba na proclamou 1tmpeão c1..- como seja: compra de lampad_as elec­
foot-ba ll de 1934. o egu ndo t cam do trlcas; melhoria na inst~allaçao elec­
" P taguares Sport Club". t ica ;asseio da séde do club; compra 

SECRET R-IA D A L D . P . 

Na ereta.r ia ela J,iga De o iva 

do buffet que era explorado por um 
as ·ociado ; compra de copos, taças, ta· 
lher es e out ros objectos ; pagamento 
dos compromissos elo club em dia; 
limpesa do ca mpo de foot-ball, etc, 
etc. P a.r a b:vba 1r . precisa-s fala r. com os 

amadores a baixo, no pi·imeiro expedi­
ente. das 12 ás 13 horas, e. no se<ru n-• 
do, das 19 ás 21. todo os dias uteis. 
para effeito de regu la rização de in s­
cripções d-::is mesmo amadores : 

Na mesma sessão foram approvad:.:ls 
16 propostas de novos associa dos. Foi 
tambem approvada. a proposta apre• 
sentada por um associado de que f~s­
sem dispensadas as joias a té o f 1m 
deste mês dos novos associados ao 
club . 

Un iã o - :m1~on Carneiro, Antonio 
Cava lcanti ele Oliveira. n tonio Bray­
ner e José Salviano. de Moura ( 4 ). 

Foi appr ova da, tambem, por una, .1-
DEPART A ENTO DE "VOL· midade, a proposta do associado te• 

L E Y-BALL '' nente Adhemar Naziasene. para que 
se telegraphasse ao exmo . sr. dr . Os-

Reun e- : ho,i e. ~ h?ra . do costume. waldo Trigueiro, feli citando-o pelas 

1 
m . ua sede prov1so ·1 • a r ua 13 de funcções que acaba cte assumir, co1m> 

Maio, o D:,,pnrt m nto de Volley -ba ll prefeito da capital. 
da L . D . P .. pa ra Lra t.ar de assump~ 1 Encerrando a ses ão, 0 eh·. octaviano 
tos 'importantes . Carneiro, gradeceu a presença ?e 

todos cs asso('iados, á prim eira sessao 
A VIDA E PO~T'fV. EM JOAO da sua presiden cia . 

PES ôA 

O Com mercio da P u.r aJ1yba publi­
cou a seguint • nota a respeito da 
viela espor ,i va de J o:t o Pes. õa : 

" A vida esporti a de noss c~pital. 
a., tra vessa uma phase de verdadeiro 
enthu~iasmo . 

Jnnumeras s· -0 i scr iuc;õ<'. r 
bidas ultimamen te pela L . D . P . , 
men tora elos s or ts em no A. te:-ra, 
prova inconcussa da increm n. ação do 
queri.do jogo ingl ·s, tão bem conhe­
cido pelo cracks d ste magestoso pais 
ele Cabra l. 

Os clubs fili ados, por sua vez. or ­
ganizam as suas direC'tori s e estas as 
equipes do seu ' pavilhões. dando uma 
demon. · r ão friz nte de que desej81ln 
o nosso meio e portivo num pla no 
digno de mensão a preço . 

A L . D. P. tem comprel10ndido os 
esfor .os dos di ri.g ntes la as o ·ia­
Qóe. que lhe -o filiada . paganc!.o 
t roph os conquisLados, tomando ln te ­
re ·s por tudo quanto se r !aciona ao 
engrandecim nto dos clubs sob a sua 
im meeliata jurisdic ão . 

O camp onato. ape ar de pequen as 
fa lta· de indisciplina d a lguns a­
madorei;, vem di pertando urn grande 
intere se, exempli ficado no compare­
.cimen tio que conr.inúa nch endo a 
r ancha da ru Iadio Pyraglb , isto. 
até, nos dtas em que copio as chuvas 
o~n m pum~ C\l.l'ioia éllda, sobre a ee ... 

SPORT 

Es "- parte do '' Norcléste Sµort 
Clltb ". vem s ndo cuidada com real 
interesse . o ain t.igo club da ciclaqe. 
que até poucos dia, passados nao 
con tava com a sua secção sporUva 
organizada . dada n au encia lastima.­
vel (le ant igo e bons elementos qu 
praticava m o sporL, concorrendo sem· 
pre para os low·os do club, já bem 
c·onhecidos em diver as loc.-alida,des o 
int ertor elo E a do, vem, a.os poucos, 
reapparecendo no mel.o porti o, se 
preparando para enfren tar , quando 
opport\mo. os seus congeneres . Pars 
isso tem- e lançado mão de outros 
elementos, que são methoclica.mento 
treinados em foot-ball. lanç.ameuto de 
peso, sa ltos, abo de guerra. etc. 

O presiden te do Club. dl' . Octavia­
no Carneiro da Cunha, attendendo as 
pond .rações do director-sportiivo, t e• 
nente Adh rnar Naziasen e. está estu­
d!1ndo a po síbilldade de preparo do 
campo de ba-sket•ball, sport este a .lnda 
não onhecido nesta idnde. 

O campa de f ot-ba.ll va.e passar por 
uma r modelação e a seio, pacra que 
volte ti ter, como sempre t.eve. uma 
bella assisten •ia, ao dia de treinos e 
jogos . ~lém ele ser u m ampo espaço· 
so, fica. -fi t 1,1. do em um opUmo loce.l 
da. cidade e é o prefer ido pelo publi­
co . 

(Do GOrt~ ndcnte) 
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DJIBOUTI, 21- GROSSA COL JMNA l~THYOPE~ COMMANDADA PELO "RAS ' 

POR SUA V1l Z, ESTA SENDO AU ILIADO IOR OUTRi\S TROPASSOBOCOI\1 
SEYOU.M, 1\1.i\RCHA SOBR.E ADD S .. ABEBA~ O . DE SE FEREM GRANDES CO 1BAT 
SE A POSl(,u\Ü Dr.\S FORÇA ITALI1 NA ~ .COMO TAMBEM OS DETAJ"'HES DA 

A UNIÃO 
ORGAM OFFICIAL DO E TAD0 

Administra ão e Officina,s : 
E-0Uicío da Impren a Offic:a, 

Rua Duque de Ga.: •ias 

Assigna turas: 
Anuo .. . . ... . 
Scme tre . . . . . . . . 

Telrphone : - 96 

48 000 
24 000 

A PRODUG 
DE 

De accôrdo com as estatisticas da 
Liga das Nações a proctucção mun dial 
de ouro foi a seguinte, no ultimo de­
cennio : 

PARA YBA CO~­
TEMPORANEA. 

Miranda d' Azevedo 

Annos Administrar é tarefa que invade a 
Irnogram1nas orbita delicada do poder de dir imir 

contendas. Isto. porque, em genel'O, 
1925 ..... , . . 559 . 400 lo das as acções humanas emanam 
1926 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 568 . 800 dum previo julgamento firmado no 
1927 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1'70 . 400 processo psychologlco que traça n 
1928 . . . . . . . . 575. 800 t rajectoria da concepção ideologica á. 
1929 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 579 .300 ua realizaçúo. Em especie. o adm1-

0 plano systematico da I t~~~ . . . . . · ... · .. :::::::: i~r g~~ ~~~~~;d~~l/ s{~~c~ 0 ;intt~~~~o d~ein; ~: 
19::12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 696. Goa deres que lhe outor gam as leis que 

ride Ferroviaria do Nor- 11993343 ·.·. · · . . · · .. · ·. ·. · .. · .. · .· .· .· .· .· .· ,.,7,~36 ._oºoºoº formam a ossal,u1·a constitucional dos 
- organismos cstataes e as que consti-dó_~fe a ser organ1·zad pel.a · tuem os outros tecidos revcstidores do ~ , ,i., O pai de maior prcducção em 193•! corpo ela pessôa juri5lica <:11:: Dire_ito Clube de Engenharia do I foi R Un~ão Sul Africana: com . '. ' Publico. que é ·•a na ao pollt1ca e JU -

325 .960 k1 logrammas. depois o Can'l - ridicam me organizada " . Estado de Pernambuco <lá com . 92 .367 ki logram1~as. os Esw A arte de julga r demanda _s~crlfl­
tados Um<lo com 85 .000 ktlogrammns. cio as<-iln tam bem a de administrar . 

Sobre o assump t,o, recebeu o chefe n Amtralia com 27 . 445. a Ror1hesia O ' julgador no enttccho dos in-
do E~ecutivo. do governador Lima Ca- r om 21 . 550. o J pão com 15. 072, o I eresses humanos terâ sempre uma. 
valcant i, o s guinte despacho telegra- M xiro com 20 . 572. o Con~o Belo-'\ posição definido, ao la.do elo qne for 
phico : rom 11 .672, e a Suecia cnm 10 .000 ki - mais forte- no sent ido j1tridico da ex-

"Reclfe. 20 - Governador Argemiro logrammas. No a rm o refer ido. os três pressüo. E deste par t~clarismo .ª. pos­
de Figueirêdo - João Pessõa ~ Te- pr-incípaes productorcs ele ouro ~~t i eriori provem grave mcompaL1b1lida• 
nho a honra de levar ao conhec1men- Amerka do Sul 011 ão a Colomb1 . eles. ru:-=im, 0 aclminisl,rador é com 
to de v . excia. que o Clube de Enge- o Chile e o Br:l<:l. apresen taram os laior razão Ei por que os mentores 
nharia ele Pernambuco const ituiu u 'a seguim,es r esultado dos inleresscs ~ociaes nio Lêm unani-
comm1SSao technica para fa zer um midade nos bons onc,~itos que os 
completo estudo do plano systema.Li- Países I{ ilogrn.mm s julga m. Maxime, nc-ste pais anele a 
co da rêcle Fe:;1-roviaria do Nordéste. 1 va tidáo ter ri~orial impõe difficulda-
Danclo meu apoio e sa iniciativa e Co!rnnbia 10 . 704 de de intercommunicaçüo elas zona~ 
dt,eec~le1jnª1·1c1od? ecspluebce1"lº1· batcle1o·scºtoºctpoe~s:a~ào E~~ . Chil->il . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 . 4~0 ci ilizad~s com as reg iões centraes, 

" ra 4.200 onde o analphabeti mo é a inda um tado Interessados solicito a v . xcia · __ · _· _ ______ ____ _ problema a . er ctevlcl:i men te resolvi-
a designac»i,o de um profissional que UM MATADOURO A VI- do pel::>s equações administrativas cios 
esteja em t al caso para tomar pa!'Le llOr~os representantes e oncle a men - 1 
nos estudos aqui que se rea lizarão em COLA PARA SÃO L !idade politico-social Lraz os sig- 1 

data prox1ma que erá pr viamente a s f cilmente c'.lracterisavcis das 
fixada . Meu governo tie rá oda a sa- PAULO r,rirneir:i nha~es de seu desenvolvl-
tisfação de receber como hosp de of- menl.o feta l. 
f1_tôcladl o 1repr~s n0Lantde. dessseauErclstaac;c0!o que . p E' prc ii,o que ~e ava1f1cet para 

1
u
1
tmi a 

r PS gnaao . or 1ae · • · Justa e mprehençno do ac or po co 
G.ovcrnador Lima avalcanti ·• • aclmmislrativo; é misL r que o povo ---------------
A contribuição dos municl• 

p os para a lnstrucção 
Publica 

1'..~tando a lvuma Pn•f itura , 
em atvazo, no recoJhim nlo, no 
The ·ouro do E lad<> d~ t1uc1la 
-m .nsa J la ln · trucç~fo P11l1li<'ê1, o 
Go,; frJ10 tem o maior u-1µ enho 
para que eja r e!!ulariza <lo e ,e 
inter s e. 

E' de tudo razoav 1 es a ru t> cli ­
da, porquanto o GoYêrno ao des­
dobrar 3 ti a.mente, no in lerio r , 
o seu programrna admini lralh o. 
precj a que a Municipnliclades 
cooperem, d accordo com o 
seu devcre constitucionae , em 
favor da In tru«ç~ Publica. 

Puhl~ wemo , men almenl , .. 1 

li ta das Pref ilura ~ em dia com 
aquella obrigação impo tia pela 1 

Con tituii;:i Estadual. 

Pela Prefeitura de Alagõa Grande 
foi recolhida. á Mesa de Rendas local, 
a importaneia de 1 :180S1~0. referen~e 
á sua contribuição nos meses de abril, 
maio e junho ultimos para a Instrue. 
qão Publica. 

INT'UGA-A O ABSOLUTISl\10! -
Mas este encontrareis nos preços dos 
artigos de modas da, Estação Chie, á 
rua da Republica, 720. 

brusJleiro sa iba cornprehender a mis­
~úo o. Cl!S homens publicos. para 
n i;ercdic f u ,n as urna encontrar-se 
a jusliç lei l ra alLiva. ao lado d -
qt elles que dei am a sua biographia. 
admini trat1vn retratada nos benefici­
es que fez á communldacle por quem 

FrM D O MU D O! - Al11ercaui <ll' foi chamado a dirigir os seus desti­
vc.rni~ todos os num ros a. 4 900 . , nc , 
"Casa Gloria " - Rua Maciel Pinh 1. Aqui fica m os traços de minha 
'"º· ' ~ comprehençáo politica. Nunca tive 

A ALLE ANHA QUER 
LARA1 1.JAS BRASI­

LEIRAS 
S . P A LO, 21 - ( . B. ) 

- O cripto io de Propa-
ganda Expansão Commer-
cial do Br asil. em Berlim, 
enviou uma carta á Associa­
ção Commer ial de São Pau­
lo, dizendo hav r po s ibili­
dade de coílocação de 200 
mil caixas de laranja brasi­
leiras no mer cado allemão, 
na base do recente accôrdo 
ooinrne1Teial firmado entre 
as duas naçõe. havendo o 
interesse da parte dos im­
portadore:s allemães de a­
proveitarem a pTe ente sa,. 
fra que erá t.ambém um es­
plendido ensejo de reaJizar­
se .a propaganda das laran­
jas brasileiras. 

oppor tun iclade de, nos meus artigos 
de. ta nat reza, desvela r taes pensa­
m ntos. Elles viviam impllcitos nas 
entrelinhas de todos os meus tra­
b lhos jornalisticos. Só agora, po­
r m, me é dado fa zer , a fim 
de melhor applaudir a obra ad­
ministrativa elo sr . AJ•aemiro de Fl­
gueirêdo. neste Estado. No meu Esta­
do, em Pernambuco, não vivo alheio 
á marcha àdministrativa dos seus li- ) 
mit rophes e é por isto que aqui vim 
para observar e aqui apresento meus 
nara bens ao governador Argemiro de 
Figueirêclo e ao povo parahybano, an­
te esta administração profícua e ho-1 
n sta que colloca a Puahyba no lu­
gar de relevo no conjuncto da fede­
ra ção brasileira. 

E ' necessario que saibamos, fóra de 1 
bajulação, demonstrar o nosso apolo 
a todo aquelle que fizer o bem á col­
lectividade.E' preciso farermos isto ás 
vistas de quem merece, porque a 
nossa gratidã o se traduz despertan­
do o gozo da vaidade natural que to­
d.os nós temos quando sabemos ser 
admirados. 

POtITlCA NACIONAL 
Aninhae, pois, parahybanos, no 

vosso coração o sentimento da verda­
deira affeição ao vosso grande Go­
vernador e no vosso cerebro a con­
cepção da bôa politica. a fim de bem 
Julgardes o vosso concidadão, Arge­
miro de Figueirêdo. 

PAR.A ,\ EXTINOÇAO COMPLE­
'f A DOS MOVIMEN'l'OS EX'IJiRE_ 

MISTAS 

RIO. 21 (A. B.) - "A Nação" 
prosegue a sua campanha de a.p­
JJello aos ricos do país e ás clas-
688 conservadoras em geral, a fim 
de que auxiliem o governo, coope_ 
rando com o mesmo, fornecendo­
lhe auxtuo ma.tetial contra. o.s mo­
vimentos extremistas. 

A proposito, diz que alguns ca_ 
pJtaJJstas já se alrigiram ao po­
der central, pondo á sua dispo­
sição o que fôr neccssario. 

O POV@ QUER PAZ E UM AM· 
BmNTE DE 'l'RANQUlLL'IDADE 

RIO, 21 CA. B.) - O "Dlado 
Carioca.", commentando a mani­
festações que o presidente Gettillo 
VllJ'p,e recebeu ena Bangú, c1li que 

as mesmas encerram uma lição 
que não J>odia. escapar á argucia 
do Chefe da. Naçã.o. O povo quer 
u'a paz assegurada. e firme. Tudo 
quanto não llle garanta um am_ 
biente de ordem legal e tranquiUi­
dade material para viver e traba­
lhar e · que não intcrl'ssa, a-0 país 
não entra nas suas. cogitações. 

DESTACADO O DI CL'RSO DO 
SR. CLEMENTE MARUNI, NA 

CAMARA 

RIO, 21 (A. B.) - A imprensa 
destaca o discurso do sr. Clemcn­
t~ Mariani, " Jeader" da bancada 
bahiana, hontem, na 0amara. 

A propostto, os Jornaes a.cocn­
tu&m a habilidade e tJe, ·,v;fio do 
tom da oração <lo s1·. Mariani quo 
realizoµ o ~ilagrc de sor ouvido 
pDr ambas as facções politicas do 
seu Esta.do, seui exaltação. 

GADO BRASILEIRO" NO 
URUGUAY 

Rio - Segundo informações do 
Consulado Geral do Brasil em Mon• 
tevidéo, durante o anno de 1935 a, Re­
publica Oriental do Uruguay impor­
tou do Brasil, pelo Departamento de 
Artigas, 1. 300 bovinos, e 511 ovinos. 
No mesmo periodo aquella Republica. . 
exportou para o Brasil , por Artigas, 
Rivern e Serro Lnr.go, 54 .0oo· bov~os, 
338 ovinos e 225 equinos . Durante o 
mesmo anno o Urugue.y exportou 
32 . 093 . 551 kilos de carne, sendo que 
deste volume a Inglaterra fQl p prin­
cipal mercado consumidor . 

ILLUSTRAÇÃO 
rahyba sorrindo 
Nordeste I 

é a Pa­
para o 

SUA 
Realizou-se. sabbado ult imo, no 

ltcstaurant \Vemer, a sessão de 
costume elo Rotary Club ele João 
Pessõa " , notando--se o compare­
ciment o de numel'osos associados. 

Nessa sessão tomou posse o no­
vo socio sr . Aluizio M 0 llo, alto 
commerciante nes1,a praça . 

Para saudo.l-o foi designado o 
director sem Pasta, dr. J . Pra ­
zeres COélhO que. ao apresen tal-o 
á Casa, occupon-se da personali­
dade do novel associado e conclu iu 
suas palavras felicitando o "Rota. 
ry Club de João Pessõa ·• pela fe ­
liz acquisiçao que acabava ele f a_ 
zer com o ingresso no seu quadro 
social do sr Alllizio 1>fello . 

Dura.nt<' a sessão m apreço fo­
ram discutidos var los assumpto 
de imporLancia e apresentadas di­
versas propostas, sendo todas el­
las apreciadas em plrnnrio ac­
ccitas oelo Conselho Direct.or. 

Em ~ump!·im<>nl o da proposta 
requerida pelo dr . Leonardo A r­
v rdc, o presidente in terino, sr. 
J oúo Moraes. designou uma com­
mi'- ão consl-ituida dos s1·c:;. drs . 
J . Prazeres Coêlho. Leonardo Ar­
coverde, Mat,heu el e Ohveira. des-
mbargador Mau rício Fun9.dO e 

prof ssor Coriolano de Medeiros 
para desen volver acLiv idacle em 
pró! da creação das organizações 
scotisras na Parahyba e tratar elo 

mesmo assumpto com o governa­
dor Argcmiro cte F ig ueírêclo . 

P LE,. TRA D O Dl.\ 

A fi m de tornar bem con heci­
das as finalidades e a utilidudc 
das organizações escot istas e faci­
litar deste modo a sua adaptação 
em nosso meio, o • Rotary Clu)) 
de João Pessõa ., organizou um 
plano de r,ropaganda por meio de 
palestras semanaes sobre escotis­
mo. confiedas aos seus ~ssocia. 
dos . 

N a ultima reunião foi o assu~p­
to em quEõstão confiado ao rota­
riano s1·. Einar Svendsen, que leu 
o seguinte tra balho. o qual foi 
bastante apreciado e applaudido 
pelos presentes : 

·' Meus companheiros: 
Apenas estas poucas palavi-as 

em a ttenção á incumbencia, que 
me foi confiada, para dizer algu­
ma coisa cio~ meus pontos de vis­
ta sobre o movimento escoteiro . 

Além do lado humanitario e so­
cia l, que o movimento encerra. e 
que foi brilh&.ntementc discutido 
em reuniões J..nteriores. pelos nos­
sos companheiro& Nerva e Arco .. 
verde, t emos também de encarar 
e considernr o lado moral e phy. 
s!co, que aliás são bem importan. 
t es . Do a specto moral temos que 
observar, que o regulamenl.o da 
organização do escotismo determi­
na muilí.il,s obrigações ut eis e de 
grande ~ lcance, estando em pri. 
meiro plano o dever, que tem o 
e coteiro de praticar diariamente 
umR baa acção. por pequena que 
seja . Em beneficio do desenvolvi­
mento physico exist m os exerci­
cios de esporte e gymnastica . quer 
seja pelo ·systema da gymnastica 
sueca, que hoje está mais em de­
suso, p~los seus movimentos brus­
cos e um tanto violen tos. quer se­
ja pelo systema do dinamarqu~s 
I . P . Muller, bastan te conhecido, 
ou ainda pelo methodo de Ber. 

O RIQUISSIMO ESPO­
LIO DA VlúV A PI­
NHEIRO MACHADO 

RIO. 21 ~ (A. B.) - Es­
tá attruhindo a elite o leilão 
do e poHo da viu a de Pi­
nheiro Machado, que é ri­
<1uissima, e.·i ~tindo valio & 
galeria de quadro de mes­
tres nacionae e estrangei­
ros, além de tapeçaria ori­
ental e movei preciosissi. 
mos . 

v 

D 
tram. que foi i tro"du·~ido nqui na 
Escola Normal. pela minha. entra­
da Rn h , quando profcscora de 
gvmn "tica naquclle cstabelcci ­
nicnto de educaç- o cm 1931 . quer 
ainda pelo sy ; l m moderno do 
cli nam:- rou~ Mel Bukh. que tem 
feito vari:is tournée ca12 a rP:--en. 
tnç20 dos ,eu,, a l mno . cm exhi­
bicões momur.enl"C . pelo mun do 
inteiro. 

C0m es:::,~s cxer icio phv~.iro& e 
com a pro.tlcn. dia.ria ~e bõas_ ac­
cõcs teremos conser~mdo o 1d a l 
d e nerfeicão desc·jada parR tod~ls 
as gerações. tanto actu~es co:no 
futura . e~1cenado no anl,1go pnn­
cipio romano : MENS SANA IN 
CORPORE SANO . 

Em se tra1,ando da organizaçf o 
elo e coti mo não elevemos esque­
cer , q ie é uma organizacão n 5.o 
sóm.ente mi.cional dent ro de cada 
pai. . como es9eclalmenLe int-erna­
cional, abrang-cnclo todas a~ na­
ç- es culta~ elo globo. tendo_ a st "I. 
frcn t,e a fi gurn. mconfund1vel do 
general inglês Baden-Powell . que 
mui.to tem se esforçado para con ­
se0uü- o gráu de progresso e ap . 
pr~,·imaç5o entre as juventudes 
dos paises po.,rl,icipantr da orga­
nização doa- BOYS-SCOUTS . ~ a­
ra esse fim <-ão realiz1das peno­
dicamcnLc grandes WORLD J M­
BOREE·s . que são uma concen­
t raç -o e. n clei,cnninaào pai:,, que 
se revesa. de representantes de t,o_ 
d s as nações o mundo, das res_ 
pect.ivas organizações de escotei­
ros, que éturantc uns 15 dias se 
reunem em acampamento. com­
posto das tendas. ou barracas dos 
escoteiros, osten tando cada uma o 
respectivo pa \ ilháo nacional . 

Tive o ensejo. aliás mui to gra­
to. de assistir ao WORLD JAM­
BOREE. que se reuniu em l!l2-l: 
em Copenhague, e onde estava 
também repres n1,aclo condigna ­
mente o nosso caro Brasil, e Live 
ma.is o prazer de fazer uma visi. 
ta á tenda da delegaç.ão bras ilei­
ra, que me recebeu com evidentes 
signaes de a legria e surpresa. por 
dirigir.lhe logo a palavra em por ­
t uguês, e que me tratou com a 
prover bia l gentileza brasileira . 

Quant o ao mo imento n acio­
nal, que se observa actua lmente 
aqui no Nordéste, sobre o escot1S­
mo , escot:ismo ou e coteirismo. 
com vistas ao nosso caro compa­
n heiro Curiolano? > não podemos 
deixar de menciona r a figura pa_ 
t rio tica do gen eral Newton Cava l­
ca.n ti, que tem se dedicado de uma 
forma a bnegada e enthusiasmacla, 
lncançavel e de grande visão fu. 
t tu·a, para conseguir trlumphar os 
altos ideaes que o a nimam em be­
neficio da benemerita campanha 
que estã promovendo em pról do 
escotismo . 

Si estamos em debito para com 
a causa do escol.ismo n este E La. 
do, como disse em nossa reunião 
de 27 de junho o nosso prestimo­
so compan heiro Arcoverde. Julgo 
ser t mpo de saldar este compro­
misso, ha ja visLo o exemplú de 
Alagôas, que tendo começa.do o 
movimento mu1Lo depois que aqui 
cogitamos do mesmo assumpto. já 
o poz em execuç- o. conforme 
consta da noticia seguinte do Jor ­
n a.l do Com.rnercio ' , do Recife, d e 
4 do corrente : 

ALAGOAS TA.MBEM SE MOVI­
ME l'J.'A 

O major Werner Campello, qne 
foi encarregado p lo genera l New­
ton Cavalcant i de fomentar o es­
cot ismo em Alagôas, commtulicou. 
em longa carta, todos os t.ra ba­
lhos realizados, em pról do movi­
mento escoteiro na.quell Est elo . 

Nessa commwlic ,ção. entre s 
assumptos tratados. declarou j 1. 
está consUtuida a Commissão de 
Propa a nda e 0 1·ganiz-ação do E -
coteirismo. devendo a sua primri­
ra r un ião effect,uar-se den1 ro em 
brev . 

Declarou o ma jor Campel o ter 
t.ido a campanha la rga acofüi n. 

m todos os circulo ociaes o la . 
goan os, rein ndo rande enthu­
sia mo a lli . 

F inalizando estas ligeiras ob­
servações quero pois concita r aos 
meu · dignos comp nh iro . para . 
encerrando a phase prepara.Lor ia 
do problema do e,coli m n n· 
n ós, qu foi aqui bastante discu i­
da , p sarmo á realidad de nos. 
sa acção em ben fic10 do estab • 
leclmento effectivo c1 organil'.a-
ào e func cionamen to do scot ls­

mo no Ei.tado da P arahvba. do 
Norte. seguindo a · im o • ant· o 
nclagio latino : 

RES. NON VERB . 
Dw". 
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• na casa de sua propriedade, â. t"Ua F~-ARGEMIRO DE 
] 

licença par. a lazer diversos concertos 

liciano Dourado. 393 . - Quite-se l?r!­
metra.mente com os cofres mumc1. 
paes . . 

Gov~rno do E.Jad.o 
EXPEDIENl'E DO (JO VER,NO 

DIA 20: 

FrancelUna Aguiar do Amaral , so- Leonidas Viga.rio de Ollveira, re. 
~ licitando liceu a para construir dois querendo l'icc-nça para const.nlir uma 1 

DO quar ,os para in:<.tallação proviso1•ia de casa de palh:;i. na ave1úda Aclolpho l 
appaselhos entupir as resp~ctivas Olrne, junto á. de n . 0 850 . - Como 
fossas da, casa de sua propnedade, pede . . 

PetiÇQes: á rua San.to Eli@.s, ns . 116 e 122 . - severino G omes de F a ·ias. reque. 
s tisfaca primeiram.ente as xigencias rendo licença p~ra substituir a cob~r-

De Leo,1t1ne. Mo1•eira Can alho, pro- da D. o . L. P. ta •da cnsa de palha de sua proprie. 
fessora da cadriJ.--a rudimentar Ul'bana Adalval'O Paiva. Ponce L eún, r que. dade á rua Frei Manuel da Piedade. 
mista de Marinho, município ele Cam- rendo licen a para collocar um P",vi- n . 840. - efei•iclo. 
pina Grande, acbando-se con a sua. lllão com uma (:'ngenhoca no pat.eo da Pedro Gomes Lyra, solicitando 11-
i;aúde alterada, solicita t rinta (30) festa das Neves - Junte pi n ta e cença para reconstruir o oitão da ca. 
dias de licen<;a, com o ordenado in- volr.e, querendo. . . . sa de sua propriedade, á avenida l • 

0 

tefro, na fórrna da lei, para o seu Fernan<ies & Cí ., sonc 1,ando li- de Maio, 661. - Deferido. 
.reta.menta. _ submetta. se á tnspec. cençR para const,ruire1;1 t~ parede Isaac Neves, requerendo licença pa­
~ão de saúde nesta capital. interna no predio n. 320, n rua São ra fazer concertos no predio n . 164, 

De Felix Cahino, solicitando o pa.- Vicente. - Jw1te planta e volte, que- ã rua Branca. Dias . - Como pede . 
gaínento da importancia. de quatro. rendo. li Avelino Cunha. de Azev~do, 1·equ~­
ce.ntos mil réis (400 ó00), correspon. M ia. Alves Barbosa, solicitando - rendo licença para ·ubst itmr uma mao 
dente ao concerto ieito no carro de oença para inSt lla1· uma ban·acs, pR. de força e alguns caibros elo tecto do 
sua propriedade abalroado pelo c~rro ra ender cafê, durante a festa de N . pred1o · n. 90, á avenida General Oso. 
offlcial n . 27. _ Deferido. á .vista s . das Neves. --· .Junte planta e volte, rio. - Defer ido . 
das informações. querendo . Lourival Vicente de Freitas, reque. 

De Theodomiro Cordeiro . da Cm~ha. João de c arvalho Costa. olicita.n. rendo licença para faze r uma. fossa e 
filho carcereb:o da Cadeia . Pubilca do cer.tid· o se d. Esth r Ponte Cos- o cano de aguas ph1viiies do predio n . 
da cidade de s . João do c_anry , t~n- ta recJU r&u líc n a para construir 71, é. rua da Reclempçáo. - De accõr­
do requerido aposen_t.adone.. :<;olic1ta uma câsa. de taipa e e lha na •~v. nida I do t.lOm o parecer da D . O . L . P .• 
para ser submet tido a inspec~.ao me-· Cem:rnl d :;ta cidade. uo cxcrc1c10 de nttendido. 
dica na cidade de ca mpina G nde . 1932. - Cert i 1que. se o que constar . \ Carlos José de Almeida, requerendo 
_ Como requer, nesta, capital . Santa, asa tlE' .11 li!>er icordifl. rcquc. licença para se estabelecer com tuna 

rendo Jicenç~. para. cim n-ar , caiha, 1 quitanda na rua Diõgo Velho, n . 3-18 . 
F..XPEDIENTE DO GOVERNO DO; .oncerta1· o reboco da fact.ada e fazer - Como pede . 

DIA 21 : outros rep1u os r,o predio de sua pr~- Antunio Bezern ela Silva,_ reqt~eren. 
priedede, á avenida Vera Cruz., n. 25a . cio transferencia da b,1.rbearta. ex1sLen. 
- Deferido . 1 te na. aven1da Cruz das Arma5, n. 752, .Decretos : José Ramo cl Vasconcellos, rc para. o seu nome. - Sim, pagando o 

0 Governador do Estado da Parn. querendo lic( nça. p• r ciment r n cn~ que fór de direito . 
b,yba nomeia O sa rgento João Soares trada da gara~e do pr •dio n . _504,, á .Joii.o L llis de Luna Freire, reque. 
ara exercer O cargo de sub.delegado avenida Epitac10 Pe ·sõa. - D teriao. rentlo 1r1at ricu! para ~1ma ca.rroça 

~e Policia da circumscripção de Joa. Santa Casa de Miserico_rdi_a, ie<1uc. ctl'~t.mad:1 ~ en la cl lei l . - FHçn.. 
zeiro, do ciistricto de Soledade rendo liceu para _suh, t1 u.rr o 1J_1 o se a.. matricula.. . . . 

o Governador do Estado da Para. 1 de uma sala do pred10 n. 1. 381, !:. 1 ua I Joao Evangehsta Oliveu a Mell?, 
hybn. nomeia O sargento Sebastião da nsC'nhor Wolfredo Leal ~ fazer pe. 1 r q~ n,nclo mat.r1cula. para o cam1. 
costa. e sousa para exercer o cargo qurnos co er o~_. - I?e_f ndo. l nhao " Ford'·, ~e sun propriedade. -
de sub-deleª~tdo de Policia a cir- J . Lm1. Gal,· o. sollc1t9.ndo ll ença l Faça. se a matncula . 
c.umscripção de Espirito San ;o . para abril· l treu-o!. n . fachada. no I M ys ,. ~omes Barbosa, r0qu~r0nclo 

o Governador do E~ta.do àa Pa1:a- oit, · o e o predlo onde •st bel ci e transf .re:1c1a. de s \1 cstab0lC'c1m0,nto 
hyba nomeia O sargento Jo ·é Ferreira.. co, , ·u.:na r~ a í,tner na, na v 1 1da I comm rc1a.l á avenlc1a. a P d r :t. l .J0~. 
de Lima Segundo para ex _ r~er o ~r- Cruz d~~ rm. s .. 42 - . D f l 1do. f ar:i. o r João Do mi! gos . -· Defcn. 
go de sub.delegado d Pohcrn, d cu·~ Se-., 1 n o C nd1cto N a1 i.n1 o. r ,iue- io. • , . . 
cumscripção de Galauie. do 1 t.ricio r ndo li. n -:1. ._ u-. r ot, ·rta Jooo D1a Ju~or. rcqu r_ nclo !1,ccn· 
de campina Grru1de. , , ~d • a d r , Ih._. de sua :'rop1: ~nd para constnur um mmo,_ c~o1s al. 

o oovernador do Esta.do u A.l'O - a ru B r e .. 1 \ '1"2' ,,pe,_ 29 1. - p ndres fa.t ~aes e a u~men ta~ uma 
hyba norncia a professora n·o iplo. parr • • c!o p 1m ir l nte o tnlPO"_to s~l~ cl pr dio n. 147, á av>mda Ca. 
mo.da Raymunda Medeiro para re er , de qu, e\ ·do o e ir umc1- pitão Jo e Pes ôa. - Pagando a mul.. 
interinamente, a cad ira rudhne tar pa · deferido . ta, clefcrido. 
de Ipueira.s, do mwüc1pio t· . . Lu- Octa io J Catb-irlna d toura Amr.tem, re-
sta do Sabt4,ay , servindo-Ih · d t1tu10 tr ir quer n to ~ rt.i ião ::,e a casa n . 118, á 
e. presente portaria. 1 rua Oi ' go Velho está isenta dos im-

Secretaria do Iuterio e 
gurança Pu blic 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 00 
INTERIOR DO DIA 21 : 

Decreto 

O secremrio do Interior S m n-
ça Publica nomeia João Nepomuc na 

po I o n :.m1ti )a . , até quando, quem 

1 
r ã t: ax de lixo e a quem perten. 

me rua - Cer tifique.se o que 
' e ,n. t r . 

.. ruha: 
A Prefeitur multou o sr. Joúo GO·• 

m da SI I a, por t er feito diversos 
a. ugm ,tos nr•, sua co11st,rucção, na 
rn A don Milane~ em clesaccôrdo 
com n pla nt a, sem a devida. licença. 

o !J. ND no DA POLICIA Mi­
l, TA R DO ESTADO DA PARA­
H 6\ DO ORTE 

PREFEITURA 
JOAO PESSôA 

BALANCE'fE DA RECEITA E DESPES~· 
r-., ~,,,. 1 "1'" , .... , . ,...,,,. • ' 

.-•• , • '"' ~" T" 21 DE JULHO DE 19;16 

Snldo do dia, 20 
Receita do d1a 21 

4 1 ,_ f ':_ y T ,.. -, •-. ' '- ~ •r 
. CE T , 

D E, PES 
Pag·o a M. Cunha & Cia., hospeda~em de uma em­

baixada Academica em a.bnl deste anno • • 
retem, a Gentil Fernandes, como que~ras ao the~ 

sou reiro de ta Prefeitura, refe1 ente ao 1. 
semestre deste e,nno . . . . • • • • ·. • · · · . · · 

A o Instii11Lo de Protecçã.o e Assi?tencia a. Infancw , 
subvenc,ão de junho ufümv • • 

Sf\ldo para o clia 22 . . . . . 
No B . do Eslaclo da Pa rahybe . . 
No B . Auxiliar do Cn merc,'o 
Em documen o · de volor . . . . . 
Dinheiro em cofre 

13:643,992 
1:302$100 

398$000 

150,000 

165$000 

500$000 
~~: l00S000 
2:383 000 
8:249S092 

DE 

14 :S,t6to93 

7HSQoo ---• 14:232$092 

l4 :232S092 

unicip:11 de João Pessôa, em 21 de Julho Thesoura.r1a da Prefeitura 
de t936 . Gentil Fernandes, 

Thesoureiro int 

Boletim n .0 102. 
(ass.) D lruiro crcil·a de 

cel. comte. geral. 
1\ tHhád , 1 

Coní'ere com o o iginal : E ly io 
brelra , ten. cel . sub-con\l,e. 

o- ! 

As pref eiiuras goyanas sub· 
vencionam os Clu1JS 
A_g icola 

OOY ANIA <P elo correio aereo 

mp eg·am-se todos os meios 
a z. e ear o ambiente in. 

d1spe savel ao de encadear 
e uma catastrophe 

(E pecial <la U. J . B . pa­
ra A U. 'IAO) . mllitar) : - Como j á é do conhecimen. 

to cto publico, grnnde é o numero de 
Clubs Agrícolas Esc0lares fu-:--idacios A guerra., quC' os aci,uaes dirigentes 
neste Estado, pela Sociedade dos Am1- 1 da Allemanha preparam com esplri. 
gos de Alberto Torres e sob o patroct. , to s ':st.ematico digno ele nota, deve 
nio do Departamento de Propaganda. est.endrr .se a t0dos os clominios da 
e Expansão Economica d<> Goyaz . l , icln socinl - coi~a tií.o conhecida, a. 

o nosso Estado vem passando por liás, que> quusl nno é nece sruio en• 
um:1. phase de activa reorganização, nuncbl.o . Mas. o que não se sabe, é 
em todos os sectores de sua activiclade qu(' , esde já, o preparatorios dessa 
publica, graças ao programma n.dmi- guerru invadem_ t~dos os a:spectos da 
nistrativo do governador Pedro Ludo. vida ~té os mais mtimos . 
viço, que tem procurado com intelligen - E. ta guen·a não precisa, sómente, 
eia e serenidade, solucionar os no<:sos de um annamento teclmico perfeito, 
mais palpitantes problemas . A lavou. mas nrincipaJmente, de uma '' mobi. 
ra, pelo menos, vem merecendo do 1iZ2.~ãÔ ideologica" integral. E tuáo 
a.ct,1.u1l govêrno de Goynz, toda a vem sendo empregado para o bom 
preoccupação e estamos ormado~ cxii.o desse emprehendimento. 
aue o sr. Pedro Ludovico tem em ela• "A escola - disse, recentemente, 
boração, no momento, um plano de Rust, minisLro prussia no da _I~truc. 
protecçáo e defesa ás nossas classes çáo _ deve inspirar-se no. espmt-0 gue 
e.g-ricolas, plano esse que irá incentivar reina em nosso magnifico exercito; 
grandemente as forças vivas e produc. dev<' tudo fazer para que o povo seja 
torns do Estado. edt• caao nesse c-.-pirito ·•. 

Em face desse interesse do govêrno o dr. Ley, chefe ela "Frente <lo 
pela cau:;a agraria goyana, ê que os Trabu1ho ", proclamou que a educação 
Olubs Agr1colas teem encontrado no de e formar a base de uma mopl.11.za­
nosso Estado um ambiente inteiramen- çáo technic ~ e moral . 

de Oliveira para exercer o ctu o d 
escrivão da Sub.delegacll\ d(> Policia r 
da circumsc1ipção d Serra d R 1~, 
do dtstric.to de Caiçára, dev n o oll. 
citar seu titulo desta Secr ta1·i~ 

te ravoravel e vão multiplicando dia. ''Nós começamos com e menino de 
a dia , concorrendo, tambem. oara e~se três a.;.mos. Desde que começa a pen~ 
facto, o interesse manifestado em fa- se lhe colloca uma bandeira na m~o; 
vor dessas instituições, pelos nossos logo vêm a escola, as "juventuaes 
prefeitos e pelo nosso professorado. hitleristas ·•. as tropas ele a~t-0, os 

(Al-l. iliar do Ex •rcito de 1.• linha ) E é assim que a obra. torreana em serviços de defesa nacional. Nao per. 
Qc,yaz já se pode considerar victorio. demos um instante . Logo a ~ • 
l!la e o a ttest:,,do disso está no grande temos a " Frente de Trabalho .. • . 
numero de Clttbs Agricolas já disse- As iunwnera veis novenas, os ensaios 
mi acto; em todos os recantos do Es- Htemrios dos e(: ·riptores nacionalistss, 
tado, mu.itos dellc em franca e cons- vên . contrit uir.ào pani preparar mo• 
tante ac ividade . Por ultimo sã.o os ralmente o terreno sobre o qua{ 0 • re­

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE 00 SECRETARIO D 

FAZENDA DO DIA 2l DE JULHO 
DE 1936: 

Portarias: 

Designando o agente da Recebedo. 
ria de Rendas de Campina. Grande, 
Heraclito Ribeiro dos SanLos, para o 
cargo de estacionario fiscal de Espe. 
rança. 

Removendo o guarda fiscal Antonio 
Torres Brasil, da. Estação Fil-ca.l de. 
Alagôa Nova. para a de Pombal . 1 

Removendo o guarda fiscal Aus-1 
tricliano de Andrade da Estação Fis- . 
cal de Pombal pai-a s de Ingá . 

Removendo o gu rda fiscal José 
Pinto Barbosa da Mesa de Rendas de 
.Ma.manguape para a estação fiscal de 
Esperança. 

Removendo o ·guarda f1sca.l José 
Alves de Lima da estação fiscal de Es. 
perança para a de Cabaceiras . 

Removendo o guarda fisca l Pedro 
Hypado da Mesa de Rendas de Plcu­
hy pa,ra a de Itaba.vana . 

Desi,gnando o esta.cionario fiscal de 
Conceição, Francisco da Gama Cabral, 
para administrar a Mesa de Rendas 
de Alagôa do Monteiro. 

Designando o sr . Heronides ã· Sil­
va Ramos, estaciona.rio fiscal de São 
João do Car1ry, para inspe.ccionar as 
estações fiscaes d Cabaceiras, São 
João do Cariry, S . Sebastião do Um­
buzeiro, 8ant'Ann.a do Congo, Tape. 
roâ e Conceição, na iórma elo art. 98. 
do decreto 1 . 596, de 31 de julho de 
1929. 

Vrefeiturd Municipal 
EXPEDIENTE DOS DIAS 20 E 21 DE 

JULHO DE 1936: 

Petições de: 

Pedro Monteiro, recruerendo lie nça 
para construir uma g~rage e um a l. 
peneire na parte posterior do pl'edio 
n. 58, á avenjda Manuel Deodato. -
Como pede. 

Montepio cio E tado, requerendo li. 
cença para consLntir ma oalçada o 
la.do do prerllo n . 826, á a enida D . 
Pedro I . - Defe1·ido . 

Alcides Oorde1ro <.l Lima, requer n. 
do licen ça par cot bru r um pred1o 
na rua D<•;embargador José P regrmo 
e constr 1!1 :;1 metro, ele muxo 
De!erJdo 

sargento proprios pr feitos que tomam ao seu gime hiUertsta prepu.ra a pro;d!JUI, 
José Bello . : <·a.rgo os Clubs: Agricolas Ese-ola.res, a guerra . Em todos os livros, a. guerra 

Actjtmcto ao oficial de din. 3.º sar - fim de que essas pa:trioUcas institui• está d<'scripta com todos os seus hor-
gento Adherbal Castõr . i çõei; d senvolvam. á risca, o pro- rore:s. mas, de modo a não perder 0 

Di á estação de radio, 1.o sargento ' gramma tracacto pela. Sociedade dos eu cru·ar ter de huoismo. Aconteci. 
Luiz Gonzaga. Amigos de Alberto Torres. mento hei-oico, prova vital a que os 

Dia á Secretaria. cabo Antonio Sá . Citamos aqui a lei n . 9, de 3 de ju. jovens enthusiastas e fortes se acre--
Dia ao telephone, soldado telepho- nho, do corrente anno, do municipio ditam predestinados. 

nir-ta Severino Ferreira . de Formosa, a qual resalta aos olhos Desde a infancia, procura.se incul­

THESOU O DO ESTADO 
DEMOAJSTR. ÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 21 .. lO CORRENTE 

do publico o empenho demonstrado car nas crirunças que ellas se dev: 
por parte dos prefeitos goyanos pelos inteiramente á Patria.. Quando t1-º 
Clubs Agricolas Escolares. homens, já a sua mentalidade iden 

A infancla goyana já começa se 1n- ficou a noção de patria com a de sua. 
teressar vivamente pelas coisas do uropria personalidade . 
campo. Os prefeitos de Goyaz, ampa- • Os livros que se collocam sob ~s 
rando os Clubs Agricolas, prestam ao olhos de um a.llemão, em geral, _sao 
eeu Estado um grande serviço, não ha indicados para arrnstal-o aoG apat.'l?'­
negar, e dão uma prova de patrtotis.. nament os patrioticos. Isto, para nao 
mo e brasllidade. falar n-a vasta bibliographia incita_d0-

' . \ ' C'\ .,. .. r, , . .-.. --. ,.. , ,, • ".,.. .. 

RE ~EITA 

Saldo do dia. 20 do corrente ....... ... ..... . 
Diversos funccionarios -- Descontos de venci-

Jnentos .... . ...... .... ... . . ... . 
Receberloria cte Rendas - Por conta renda <lia 

20 corrente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Severino Freire - Saldo adianta.do . . . . 
João Pereira de Castro Pinto: - Idem .. 
Divida Activa - Recebido n\ data ... .. . 
Imprensa Official - Por conta. renda de julho 

Banco do Estado da Pa rahyba cl movimE:l'.lto re. 
ritada n I data, . . . 

.DESPESA 

Obras PUblícas -- Adiantamento . . . . . . . . . . 
Cttonl & Companhia - Conta fornecimento a di­

versas repartições . . . . . . . . . . . . . . . . , • 
Eldua.rdo Costa - Ajuda de custas . . . . . . . . . . . . 
Escola. de Agronomia de Areia - Adiantamento nl 

data . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • 
Chefatura. de Policia - I em . . . . . . . . . . . 
Côrte de Appellaç~ o - Idem . . . . . . . . . . . • 
Diversos funccionarioz - Vencimantos . . . . 
Depar.tamento de Educação - F'olha . . . . . . 
Imprensa. O!ficial - Idem. operarios . . . . . . . . 
Directoria de Producçáo - Idem . . . . . . . . 
Repa,rtição de Aguas e Esgôtos - Idem .. 
Dírectoria de Obras PUblicas - Idem . . . . 
Directoria de Producção - '.Idem . . . . . . 
José BapUsta o. Lins -- Ajuda de custas 

Saldo para o dia 22 do conente 

4:058$700 

14:500$000 
SlOO 

1$000 
11$000 

1:704$400 

50WOO 

10 :248$600 
2:228$000 

7:390$800 
16RC:000 
70$000 

17:849$700 
160$000 

15:6125500 
150$000 

13:496S50o 
8:'117$700 
2 :3'70.",500 

36$500 

306 : 073$400 "Art. 1 . 0 - Fica o poder executivo ra da guerra e enaltecedora dos feitoS 
- autorizado a ampliar a area dos ter- bellicos. que hoje cor1·e por toda 8 

renos do Grupo Escolar, com acqutsi- · Allemanha. 
ção de :terrenos contiguos ou proxl. Para todos esses escriptores que glO• 
mos ao do Grupo, em quantidade suffi. rificam a guerra, a ultima Oonftagra­
ciente para as actividades do Club Ag~i- ção foi o marco inicial de wnn vida 
cola, e bem assim, adquirir ferram eh- independente. E que. nella, os s.Ue· 

20 :275S200 tas, utens11ios, material do expediente mães apprenderam O "officio d~is ar• 
e tudo mais que se tornar necessario mas. . " Essa recordação convorteU• 
para seu regular :funccionamento, até ;e em seu a.limento ideologico. ? : P85• 
o fim do corrente exercicio, quando se- saram a adorar com phrases va2JOSSS. 

i 3:496$500 rã dotado, no or~rnento, verba para '¼ • insegw·a.nças de suas ttra~as ::ociO-
sua continuação . l logicas . 

339:84531100 Art. 2. 0 .- Para a execução da pre- ' .º thema essencial que se_ en ontra 
sente lei. fica aberto o crea1to especial "'m toda..s essas obras é urna vssã0 

de um conto e quinhentos mil réJB ' da mlseria do individualismo, para. 0 
(1 :500$000} • brilho illusorio de uma falsa co111II1U• 

Art. 3. 0 - No caso de insuffi?iencta nidade. com todo O emphase de seu 
da verba ".º~ada para o cumpn~ento espirit o. os escriptores nazistas pro­
das dispos1çoes do al'tigo primeno, o ~uram oppor ao , appl'ender a viver 
prefeito entrará em entendimento com bem" a formula• "apprender n beil1 
a Directoria do Club ~Agrícola, a fim de mor-rér ". · 
ser posto em execuçao o seu plano de As abstracções que manejam, as no. 
aproveitamento das ma.tas da cabe. çóes falsas as palavras sonoras e sem 
eeira do "Brejo" para 01·ganização de tgn mcaçã~ r aJ, de que fr.zem . uso. 
um pequeno parque ou campo experi- servem tii.o só. pai a uma coi..,a: ileu. 
mental agricola com a cooperação do cla.r sobre as realidades, esc01: el..as 
Club. 0 mair- possível. E, p1·incipaJmente, 

§ untco - Nesse ca.so de entendi- para crear O ambiente necessaiio ao 
mento, constará. a condição de, na dl- d seneadea.r da catastrophe . 
rectoria do Olub, ser incluído um !une- -------------··-

78:536S800 cionario municipal, paro. orientação Dado e passado nesta secreta. ia da 
das obras a serem executadas. Prefeitura. Municipal de Formo , ao.1 

261 :308$300 Ar.t. 4. 0 - Revogam-se as disposl- tlr~ dias do mês de junho de mtl no-
ções em contrario . vecentos e trinta e seis (3161936) 

339:845$100 Mando, portanto, a todas as autori- Antonio Jonas de Castro, p:efeito 
dades -a quem o conhecimento desta municipal. 

. hesoumria O ral clo Thesouro do Estado L- • .. ,ahyba. 
jt Lho ql'l 1936 . 

m 21 de lei competirem, que a. cumpram e fa- Publicada nest.a Secreta.ria nr. roes• 
çam cumprir tão inteiramente como ma da.ta supra. 
nella se contem. Amaro Juvenal de Almeida., c1-e• 

te Pal'f&. 
io. 

A secretaria a faça r gistitar. pubJ1- tallto •. · 
car e corre.r . lDo eonespauclenie) 
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NUMERO 123 

"Como democrata go t d · · · ran s· . ' s O e sentir e ouvir o pe.nsamento e a voz das massas observar as suas tendencias e attender ás suas espe-
ças. into prazer em acatar as lib d d blº dº . d . . '. receb,er . d . er a es pu 1cas e o 1re1to e erd1ca; em respeitar os que não me a.poiam e os que me combatem; em 

c~mo amigo O ª versano de hontem qu~ foi nobre na lucta e mais nobre na approxima ção, libertando-se das opposições systematicas 
que ª raz_ao repelle e só o odio justifiea". ( Do disct rso cto governç1dor . rgemiro de Figu i rêcl o, llor occflsiAo cto banquei e 1:\olitico realizado 
no IPalac10 da Redeinpção). v 

0 'VIBRANTE (SPECTACULI (IYIC DE IM ?OV·U 
~- -.:_~-t,-5 4; 7..,. ... 11_ . ~~ú':.:-1:.,~ 

Flagrantes do governador Argemiro de Figueir Ado durant as homenage.1 · I op,1 lares ( ,. di .. f. ,.<: ., ,:, · · :rrn :.. Faraltyba: 1) Ao chegar no 
Oitizeiro, em Cruz das Armas; 2) Agradecendo á accJamaçõ s pop late ; :J) S. exci . no > t 1·1 ~-1 ~· "m que se dirigia para o Palaeio 
da Redernpção; 1) O governador Argemiro d e Fi,_;ueirêdo ou viu do o dL<"l -.:o proferi o, <> .. • ~n. , , da Pa ahyba, pelo dr. Oetadlio de 

Aibua ien 1c; ;j) S. ,. d· . f alwnao ao pe v~. '• 

Perdura no espirita publico a im.pressão· ~das ·_ ~grandes hom.enagen.s 
de doniingo ultin10 ao governador Argellliro de Figueirêdo 

As homenagen ~ populares 
de domingo ultimo ao go­
vernador Argemiro de Fi­
gueirêdo demon traram elo­
quentemente que o espírito 
das mul1Jidõe não é infen-
o por systema. eomo o jul­

gam ob ·ervadore superfi­
ciaes dos phenomenos poli­
ti cos. a quem que1· que este­
ja á frente do poder publi­
co. 

Ha~ ao contrario, uma 
justiça immanente e p1·ofun­
da na consciencia collecti­
va, que, como nas grandio­
sas manifestações de apre­
co e sympathia ao chefe do 
govêrno do Estado. se faz 

entir caJoroi:.amente, reac­
cendendo a fé e a dedicação 
dos que, a exemplo de A,:-­
gemiro de Figueirêdo, crêem 
no povo porque amam o 
povo. 

No seu nota el dis<::ur o 
por occas1ao do banquete 
poJitko no Palado do Go­
vêrno, J>ubl'icado em nossa 
ecHção de hontem. . excía. 
pronuuciou e tas palavra~ 
fj 1ae : "Pouco me importa 
cons umh· oda a minha mo­
cidade na voragem de um 
apaixonado e inr.", sanie la­
bor pelo bem publico". 

Toda sua vida de advo­
gado e politico. iJluminada 
d um ideaH mo ardente e 
J . al, de tão flagrantes pon­
to de aJ>pt·oxímac;ão com a 
cl aq11e ila pe ·sonalidade jn­
veo e fuJgunrn te que se cha­
mou .João da Matt.a Correia 
Lima , 1 da a vida publica 
do a<::tual governadm· do Es­
fado eHM. syn thefizada 1n 
impressionante' final do seu 
dis ,urso que é resumo dí\!s 
ma puras con kções <le 
um demoC'rata. 

A re.aHzaeõe. Que enchem 
o período dé poue o mai 15 dt> 
um anno de sua administra ­
ção que t.anto ha projecta­
do o nome da Parahyba pe­
rante ra H ~ f~ ,ta m ,-,em 

alto a cohe rencia c ívi ca df' 
um homem qu.e formou o 
seu espírito .. na e~<·ola do 

trabalho, identifjcado eom o 
po o. em distincc;ão de 
classe ou de condiçõe- eco­
nomica -, ervindo-o eomo 
advogado e como político". 

O parah bano demons­
traram que o compr:ehen­
dem. E a com1J1iehen:são é a 
maneira rnai incera de e 

fazer ju tiça aos homens 
que. como o r . Argemiro de 
Figu lrêdo, conduzem o 
d<! sf ino de um povo. 

TELEGRAMM S DE REPRE, EN• 
TA 'AO R C'EBIDO, PELO DR. 

ACCAC'IO DE FIG llEIRf:D0 

Publicamos. abaixo, out.ros tele­
grammas recebidos pelo dr . Accacio 
de Figueirêdo. de pessôa residentes 
em Campma Grande. Pombal e Tei­
xeira. solicita11do represental-as n ~ 
homenagens ao go ernador Argemiro 
à.e FJgueirêdo : 

Campina Grande. 30 - Peço preza­
do amigo represenLar-me todas home­
nagens tributadas benemerito gover­
nador. Abraços . - Alvaro Gatl-den­
cio. 

Pombal, 28 - Peço representar-me 
homenagens g·overnador Argemiro de 
Figueirêdo . Abraços. - Padre Va­
luiano Pereira. 

Campina Grande. 30 - Pedimos ca­
ro amigo representar-mos homenagens 

s. r,:xrI.\ . FEZ o PERCUR o DO est.ão 2endo prestadas dr . Governador 

1

, OJ1'l~rE1P 0 i\ PALACJ0 NUM AUTO do Estado . Abraços . - Bôaventura 
V .g !\BERTO Hraç, Torreão Jimior. 

Teixeira. 28 - Nós e amigos pedi-

r 
Ao cl1eG?.:· comioi va no Oitizeiro. n .. 10s p1·ezado a1:1ig~ rep1~esentat·•n(?S 

vind. cio R~ril ' . )e los represem:.antes homenagens Pai ahyba tnbuta em1-

l da ~:·e i1 · ~:r: n desta praca rs . F . nente go"'.ernador momenLo sua cl~~­
Men:lonra & Cia. Ltaa .. foi posto á g~da_ capita~. Abra~os . - Sebasttan 
dis1 r !'-' ·10 rl1 govern'tclor Arf;-emiro de . Ribe1ro. Jo~e Carneiro. 
F ig• 1 c-:r ~c.!o am auto aber to V-8. typo ; . Ol&EC1'0R.1A DO "CLUBE J\S-
193,~ no (j ial rez s . excia. bodo d 1 'l'REA" VAE HOMENAGEAR O GO· 

"Clube Astréa" prestará. no proximo 
mêi-. grandes homenagens ao gover­
n dor A1·gemiro ele Fligueírêdo, seu 
soeio benemerito, em regosijo pela 
ua volta e como gratidão pelo muito 

que s . excia. tem feito em pró! do 
engrandecimenLo do tradicional centro 
diversional. 

ConsLará do programma de home­
nagens ao sr . Argemiro de Figueil'êdo. 
um baile a rlgôr . eom a parLicipação 
dos elementos de maior dest.aque so­
cial da cidade de João Pessôa. 

O ncROTARY CLUB DE JOÃO PES­
SOA" NA HOMENAG 1E S AO GO­

VER rA DOR ARGEMIRO DE 
FIGUE1Ritmo 

Durante as homenagens tríbutadas 
ao governador Argemiro de Figueirê­
cio. por occasião de seu regresso do 
sul do !)ai·. o •·Rotary Club de João 
flessôa '' se fez nas mesmas representar 
pela seguinte commissão: drs. J . Pra­
z I es Coel ho. presidente; Leonardo 
Arcoverde, Josa Maga,ltiães. Osca,r de 
Cas1,ro. Matheus d Oliveira e sr. 
João Luiz Ribeiro de Moraes . 

REL.H 'AO DAS PE 'SOA R,EPRE­
' EN'Ti!.DAS NA · HOMENAGENS AO 

COVER.. DOR ARGEMIRO DE 
flGUEuumo 

pe · ur o. ,ur nt., as honienagens de, 
1
, VER. r_ DOR AR~:El\'lIRO DE 

PO'. o 1,a1 a h~ ba no. até o Palacio da I FIGUElRI,.l>O Publicnmos. hoj . em continuação. 
R c-(1em,;<'ão . S.ibemos que a actual directoria do . 9 li~l a elas p ssôas que delegaram po-

- "' 
/ -lr• m't'ls rn imati() . l'Oncentr3 , os na praça Jd'io P:,~ · , d frente do Palado tfa Rerl m Jt f o ii~iht• rlo i,s b.~ • tl i-

r;ttli~c; <'Cm a efl'ig' do gove, na dor Arg·emi-r•o e? Figueil-êdo no momento Nn 41'<' s. ex<i , e he-
g-qye •nam ntif 

deres para se fa,zer representar nas 
hon;ienagens ao gover-r,iador Argemiro 
de Figueirêdo : 

Deputado Ernani Satyro. pelo pre~ 
feito Clovis Satyro; sr. Manuel Gon­
çalves. presidente do directorio e de­
mais membros do Pa,rtido Progressis­
ta de Sousa. pelo prefeito Eladio Mel­
lo; dr. Estevam Marinho, de Sousa, 
pelo dr. Leonavdo AFcoverde; diie­
cLorio do Partido Pimgressista de Ca­
baceiras. pelo dr. José Maliiz, presi­
élente do direetorio Central; Assooia­
ção Commercial de Cajazeiras. pelo 
dr . Severino Cordeiro; srs. Arthur 
Cameiro. Gumercindo Leite, Virgílio 
Dantas, José Monta,,no Leite. Eva,risto 
Meira, João de Mello, Silvino Da,ntas 
e Ignaoio Theodosio Maciel , de Pet.os. 
pelo dr .Norberto Baracuhy: municí­
pio de Picuh:,•. pelo dr. Severino Cor­
deiro: prefeito Ba,ndeira Pequeno, 
pelo dr. Augusto de Almeida: dr. 
Lauro Lemos. de Picuhy, pelo dr, . Au­
gusto de AI me ida; srs. Pedro Salus­
tia no. Antonio Xavier e prefeito Se­
verino Ramos, de Piouhy. pelo dr. 
Sevnino Cordeiro: sr. Nicolau To­
lc>ntino da Costa. chefe do Departa­
rnent o de Classificação de Algodão. de 
Campina Grande. pelo sr. Darcy 
Ramos . 
TELEGRAMMAS DE SOIJIDARIEOA­
OE RECERIDOS PELO DR. J0S.E' 
MACJEL. PRESIDENTE DA COM-

MlSSAO CENTRAL 
Além dos innumeros despachos de 

~olidariedade recebidos pelo governa­
dor José Maciel . publicamos hoje mn.is 
os seguintes. que deixaram de sahir 
no nosso ultimo numero. á falta de 
e.-paQo: 

Campina Grande. 30 - Goven;ia.dor 
José Maciel - João Pessôa - ·'União 

1 
Commercianbes Retalhistas " de Cam­
pina Granrle solidaria com toda as 

1 manifestações a se-rem t.rtbutadas ao 
1 Pm1nent governedor Argemko de 

Figueir_êdo far-sP-á r~presentar por 
fi us d1rectores João Souto e Agenor 
."ugusto Gomes. A1ltenciosas sauda­
ç~e - José de Barr,os R'1.rnalho, pre• 
1dente . 

1 João ~essóa. 30 - Dr. ,José Maciel 
1 ""7 Pala.<'10 da R cternpção - ,João Pcs-
1 S?9 - A Delegacia Reg.ional do Ins-

lltut,o <le Aposentadoria e Pensõei- elos. 
Bancarios apresenta sna solicla.ried1ide• 

' é: re' ·ep~ões ao illustre governador 
~sta.ào dr. Ar fltnn·o de Fi~11eil'Prlo . 
c.•a.u<laçórs. -- A/011 io Navarro. d('le­
ga rlo . 

o RE( ' p J~.--so DO (;(i)YF,H~ 

noR . R(~EMíRO OE 

:FIGUEJ RF.DO 
Por moti \ o do sflt1 1•i>gress(I A este 

E taclo. l'erebeu O g·overnaclo1· Argr-mi~ 

1 
r~ de Figue,il•ê~o. os_ :-t>g·uin rs tele-

1 amma::; de fehc1taçoes: 
P 1·opr,Ji , 28 - No · . vote& de íe-
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ltz , ia m - R pha 1 SC?bas e . enho-
1 r, 

1 ·11 1 - Acce11,e em ineme amigo 
FORUM E CARTOR os 

pn 11 1cul-.1r . in ('rO:-- , ·oto · f lic1daeles . 
- Aclanl'I E:-.m r::i ldo 

Rerife 31 - 1ão tendo poclido com­
pa1-..:>c-t>r clc,emb~rque vo sa xcellen­
d a I or e:-t, r H ja ndo venho apr sen­
t~r-lhe meus voto de bôas vindas ::­
R I lt nc1oso, , umpnmentos. - Euge -• 
1:-.J <. , ncti n . 

l' :Hal. :.n - Envio cmin('nte ami­
. o rorcila,:- <.> mui i11cero abraç s e 
, otns boas , ·in d ,1 . - Raphael Fl'r ­
nandes . 

Ga ra nhu11<. 31 - Com sin,eros vo­
to. de b · ~::, ,·indas cumprinwnt a cor­
<i1:1lm n1.t' a , . excia . o amigo ele 
. cm pr - 1 t, r 11 P rei ra dos S anto~ 

Jo:·:,1 Pe:...:-ô'.1.. 31 -- Felicit.o , os ·encia 
,<. 11 Ie ll-t nton10 no.sa lranquilla Pa -
1 1~1~·ba au<la ·õe:--. - Ca t a no B ar­

J:-.· . 
J P :-- , e 31 - Aprc::-en to \'OSS n­

C'I « ll l Uc ('llil1J1l'imento.~ bôa . \'\Ilda . 
JoCtc Bezer ra . 

O jury dt' 'anta Rita : - Pvetllllll­
se hont.rm o jury d' n 1:n Rita . len-
·o ~iclo :--ubmcUiclo fl j ulga m c'nto os 

r éo. nt. nio Lmz d a SiJ,•a . conh ecicto 
por Antonio 1 lagdnl nu e Ignacio Go­
mc· ela SHrn .. a mbo::; pronunciados no 
nrt,. 35~. dn Consoliclacfl.o d as Leis PL -
naes . 

Presidiu os trab, lho~ dr . OcLa,•io 
Novaes. juiz ele ' ll'l'ito ela com a rca . 
ser\'inclo n a at·ci: :-;a<:ao o dr . Apollomo 
Noorrga . protnolor publico e na de fe-

1 a o ncl\'ognctos dr: . 80verino J\l\'t' 
yre. e noalberto G omc. da Si!\• a 
Aio:~ os cle ba 1e .. ha e1Jclo r plica 0 

lrE'plic . o Conselho Julg ador. com ­
po I o dos rs. prof . l ,uiz d<' Az<'veclo 
Soa ·rs. P C'l'genlino Sil\'n , José Flo­
nm cio de Ara újo. F ianc-isco J osé ele 

1 Alme!cl~~ e Mll~ l'\'illO Pinheiro ela 
C , ·ta . ·,m c.cnuu pn · q uz Lro , ·0 1 o::. o 
r ~os. a 30 anno cl prisão. t '-'n d o h ~, ·i­
do, por I nne da ele! a. pro te. to para 
no, o julb::u:1cmo . 

J p,, so,! 31 - A os jubilos festivo. 
))O)) tw1res • ua f liz pr fi cu a e -xcw·são 
j{10 quc1rr acrdtar ,. . excia . no ' as 
m,•l h~rí:''- h oitH.'nagC'ns voLO bôa , ia - .l\lo vimcnto do 1." cartorio ~scr i. 
e1 , ..,auja ô . - Carlos Ah erga c ,,ão - Jo.i.o !\une 'fra assos. 

familia 
J . P s:-.õ::i - Funccionarios car-

tono. a gi tro civil e eleiLOral cum­
pn,11 nlam , o.;:c-n, exc 11 nc ia . - Se- on lu:-.ão: - Subir a m a conclusão 
ha t:ao B:1·1 0 . . es,rivfl.o ; Enll':to Pe r- do dr. j uiz ele direiw da l :1 vara. o · 
rn1'1Clc V1<>1,·a . verin o Vi ira Mell •) . 

1 
sc0 -i1nt . a u to:-: : <ir, a ::çftt. per1al l..On ­

Ant 111 C onça'., ~ a i ncll'o. E zequi•, 1 I lra M a 1ucl S1mplicio dc Morac . o 1-
S ama Ro a.. e crev me·~ ; A11tonio Vi -• tro : idem con t ra Ma p uel Euphra io 

i•• n 1, lia r <' 'Cri pt a . 1 de 01\vci:ca : idem con t r a ScbasLião 
J P e"'ôa. 31 - Apre.-enLO v ssen- · Francisco X o. \'ler e ou t ro::. : e ao dr. 

eia 'l' !J i~Mos cumprim •in o. bôas Jmz de direiw ria 3.-1 vara . o auto 
, mel . - Gemi! Fernandes . do il~,·eii tario que se e · tá. procedendo 

P vindo11ro. a conthrnaçf\o cio sum -
111;1 1·10 cl ulpn cl J o:-; Lo1•reiro ele 
AIJ,wicla e Amelia Loureiro ele Almei ­
cla . 

< n ::-1 u:--â o . - Ai 11,:.]['l subirn.m 
clu ão cl clr. juiz de direito 
va ra . o.s HuLos ela acç:io penal 
Anclré A 1 !in o clc oou~a . 

,t con­
c!a l .'' 
e·o11 Lrn 

l\'TOVIMENTO OE H ONTEM 

·\u t - c·Ónl'lusos : -- Ao s r . juiz el a 
2 .ª va r~. foram c-oncluso:i o autos el e 
h:iiJeus-c l'pu · elo pn.ci ·nle Rober t.o 
J\lvc.s ela S iln1. acompa11h:1clo ele um 
oífk io do d1 ·éctor da Ca cleia Publica . 

.\ o d i,; tril>uid.or: - Fora m rem ett,i­
clo. a o d1s tribmcio1 do Jtll .c::o. os a utos 
c,c ha~Clls-1·orpus do paciente Jo é 
Moreira ela Silva. 

( ~ui R de senten ça: - No livro Rói 
cio · ccndemna.dos . foram registradas 
a g Ltla. elos réos Francisco José de 
L ima E' Americo P edro Bai·bo~a. de 
Ca mpina Grande e .José C la rinclo da 
s ·1va. vulgo José G oia ha, Manuel 
Mon1,e1ro da Silva e Waldrmar da 
Co::-t. Leal. ele Sani,a Luzia elo Sa bu­
gy. 

ui.o - oue ba ixa m a.o car(orio: -
B a úftl am ao ca rLorio. endo r egi tra­
clo no Ról dos cond ninados. os auLos 
cio r éo A~ce11cli. o P a ulo da Silva. c·on- 1 
de nnado á pt•na dC' 30 an 10. de pri .... ão 
:simplrs. pe!o dr . juiz ela l . '' vara des­
ta comarca . 

Pharmacia de plantão 
E s; 1 :·1 d e p l;i n 1 ,i t1, li o j r. :t 

lll; 1 (' i : 1 " S; li) 1 () . \ 111 () 1) i ~), :, 
J>h :i ;·­
pr:1ç:1 

Pr dro .\ 11H'ric·o. 

'OTAÇAO no ALC 0l)ÃO 1 A BOL­
SA 00 IUO DE .JANRJl(,0 

fCommuni<'ado do Serviço de 
Plantas 'felllf'is) 

"Colação _dia 30 identic:a á anter ior . 
~nt.radas nao houve . SaMelas 6JG. 
. t,ock 11 . 909. Mcrc::1.cto ·us Len taclo Pre-
ço.- 1 O kilos os me. ·mos.. . · 

~ECEHEDORlA DE RENO S 
Mo,:1menLo de exportação do dia 28: 

Cia. Parahyba de Cimento Por-
Lland . S A - 1. 167 saccos de c ime>nto 
em po . 

S •A Incl . R eunidas F. MaLarazzo _ 
2 vols . com diversos anigo .. 

Soares de Oliveira & Cia . _ 3 :mc­
cos com a mos tras d a lgodão . 

Movimento de exportaçã o do dia, 29: 

Jorge Monte,ro de Paiva - 5 ata­
dos contenclo ·a bos para fabrico de 
va. souras . 

Fernancle · e Cia. - 250 .saccos de 
as ucar t,iitnrado e bruto m elado . 

~- T . Va randa - 223 rolos <le fu­
m o em corda. 
. Cia . Sou a Cruz - 20 caixõe . va­

s1os. 
The T ex:1 Compa n~· S01itl.h Amcri-

-------

, lllll nlM s, k 11 o 
l:lannh• ue ma.ncllora . 
1'., .lJ~o n ul&.t.inho, lil1'.o hLro 
F eiJao mac-a . a 1 . 
Fiwa. li tro ' 1~10 

Milho, utro 
O:e.o r e tlnado de 

4$000 
f30o 
i ttoo 
500 
; ºº ~l~U 

algodão, litro :semente <le 
Olto crú de &emento d .,1 , 1$?00 

litro e -1ro<1110, 
Oleo d .e semente de _ ~O 

lltro w..am0ne., 
Pfllta. de ~mente de 1 1$àOO 

kHo ª s .OdA.o, 
J aspas dt- sola polida kll S2lO 
~: de &ola envern°tzada, 2,j200 

Semente de algodã o, k 110 ~700 
~nte de nl&l1on.a, kilo $130 

sola~ ~~ºQuadras de raspa.a de l2AO 

Va.quetll. ou couros nr:.e,i. 2$000 
kllo ., ,.,arados, 
Os d m ais procluctos 4$700 

P:.. uta. Geral. constam <la 

.nm.ECTORIJ\ DO IM 
RE DAl POSTO OE 

R ecebemos: 
'· A Cl'l· fia elo Im • 

ne. t,c E:,;t0cto avi~a Pos.o d Renda, 
;;o c!est m < 0 PTa.z~1ue~ ~el'minará, : 
: em multa, rias declar/~1~ a e1.tre!."~. 
; e e . rric- io com ba e çoes do cor,·en-
: ufen~o_s no _ anno ele ~g;{enctimeni.os 

L 11101 , . ameia. que é . -~ 
acc·ôrcto com 0 ' uniro e· lavU!tado, cic 
R · J . • lO an 130 ct <' ,1 &m en1,o o pag tn<"iho d . . o 

J Pc5. ôt, 31-Receba , .. exci..t. fe- nos bens d eixado · por cl . J oanna Mcn­
li7, CH'nlo :neu melhore · t estem.unlrn · t.eu·o da Cunha. e da acçã o execut i-, 
:--olid: ri dad premio ·eus irrecusa\'ei. va mO\ ida p or b1:wal Moura da Fon- Vindos da CôrLe cl Appf' llação bai-

c-a L I.ela . 1 O Lambore. de aço vu-
s ios. 60 cte,•.'clo no neto ela en~regaºct1rr:Po -

c: laraçoec. n elC'-
m t.L " c..-.tadista escol. Auencio os seca contra F . H . Ver gara & Cia. 1 xaram ao canório os aut,os crime de 
< 11rnpr1men t.o~· . - Sylvio AI verga . EsLnm s lau Dimz. Lauzinlto . 

.; . P ,: sô::t 31- Quei!•a vos~et1cia ar- A o <·, r tor io da. e ·ecuc1õcs crimina e · : 1 
E~p(•di 1.Le do dia 29: T ele::- aquelle. qu foram raa L. 

cio · cn1:i:io <·omnbuinLe do Impo:t~ i ~­
~nctu l ?'h'l e Profissão. pela Ree bedo: 
i 1 <'!e Rendas do Estado conf C'~itar !11f'U :-.inc~ro cumpriment,o~ d.e - F oran1 r em euido~ ao canorio ela Instituto Ser• co do Estado 

o .. :: , mela glor10:::a terra nordestma . execuções cr iminae • . o.- autos a ac· ­
- Jo:-é Lunn cha uffcur R ep artição çâ o p enal conLra Ase ndino Paulo d ::t 

P etição ele R . San Los. á lire lori~ 
r1>qu rendo b. h::l ela c-olleria cio im­
µo to l, inclu tria e p1•0.fis: ã o . - De­
fen<! . ()a<?.·rndo o imposto correspo11-
d nte a um S<'m e tre, uma vez que a 
fll'ma ·om pr. dora não coufi rmou o 
allegaclo no pr se11te requerimenLo 
~ua u to. a o __ ~-·crcic:10 P : pa ; aclo. · . 1 
e onlas Já 101 am remeLt1clas a Procu­
radori a el Fazc·nc! . A· 2. ,\ Secção. 

: ~_laçoe l:t!~l1c~c.l~s na. A ·Uttiã.o,ºr~~: 
t.1.:1 ff', ei C' 1 o ulu mo. c1everão ,0 A6u~ Esgot o ·. Silva. 

.J ?e::.. õa :n - Acceite m inhas : in- 1 
ceie lehcita ôe fcli;,; reg re::.so á nos ­
~ª P· rah~ ba . S u Lldações . - Tener~ ~ 

, ununasio C1 ime: T era log r ás 
14 horas elo d h1 1.0 el o mes de Junho 

SE1nro . 
.J. p sôa 31 - Ao dyna mico govel'- 1 O T n 

no queric1 Parah. ba minha s . ll1Cf'- 0 1 AR I G 
ra .:aucl·.çôe. feliz ceg r esso. -- ,Jo:,e A ylo ele Mendicidade "Carneiro d 
Augt1:,LO R e,méro. C unha .. - BoleLim da em a na clr 24 á 

J. Pe..-.sõ:-:.. 31 - Vot.os vos. encia te - 30 cte m a io de 1936 

Durn 111 a ua ligcira pl"rma nc' n cia 
em Jnã o P ' O:'\. o cr t r io geral lo 
g-ov · rno do Rio G do No1 t ' :-.r . lclo 
Ff'l nanei 'i~itOll .. Ill:,LiLULO s ri­
(' o E:,tacto·· ,{' l) (l :,Ih l'PC bicio p lo 
• C'tt rtil l"C'tOr . r . R a ph •. cl Ha lbag . 
que com a m n:i 1,1a ·1t1 n ã o Ih ;:- mo. -
ron ::l'- dc pen d n ic1 c1~1q11l'lle . La b -

1tc111 e>mo f' o p1 11 E'. ~ ela fa bncaçno 
ch.1 , a nha feno optim a viag·ern nosso r'E':i :~ Vi -ita - o e~ta belecimenw foi , : ­

E t :ido. rlbraços respei tosos . - ./\n - sit.a clo por 15 pe -ôa •ujos n om · 
t onio Pereira Ca LrO . const a m do li vro ele prf'. en . 1 

J P es. ôa. 1 - P arabens feh 7. rc- crviço m edi<'o - o clr J oão M ct 1- !U 

m ) tt' 1-. (' 11111 1 . .,ia -
. l Jl 1 l llt u i a clizC'n do que. 

g1 esso Respeitosa saudaçõe . . - L:~u - ros qu <> e~teve de em a n a n ão i tt u ;-10 , 0!v 1 r 
poldo Bezerra . o es tabel , imento dt s1 n, oln 

rra 1 1a p r ocurar 

, J · P-~~sôa. 1 -=-- F e;_iciLo v . excia i.. Donati o - F oram í 11 0s os u11 - ·1 11101c 11-.1 
\Ot.O~ si.1cc10s bo8:s ,mctas . - Jos t e : Fra ncisca To no B ezr11 .wn-

f'lt lllln'O d a 

cta I\.<al.l~ Ca bral. fiscatcons t111'.º ·. l sa lid::i de a té 18 de m aio 50 ·ooo. Pon- Ao 
~- ~ e :--oa. 1 - Que .. a a c_cei ta i fe- ciano d" Oli vei?'a me1 ahctacl clf' n1 10 

hc-naçoes feliz r egresso_ ca pit al fede - 60S000. rrncla cio ::-.ilio 33S000 ~vc I n i• ,1 
ral. R~ ·pe1tosas saudaçoes .. - ~lHHls- I\Iodmcn to de infligeu t . _ r,.!~ iam 
w _ Och10~1 da Cos la. funcc1on a no Po- 100 a -;ylacto . Entrar 1 2 a11 11 ,,m 2 
licw. C 1..,-il ~ fi cam e: 1 ·tinclo 100. f'lV o 42 1 or 1 n 

no li -

on1 r0s-

J . P e:0soa. 1 - Corpo docente ern- c 58 mulh res 
po escoh1 "l_~abel . Ma ria •· <:11mr,n - Es cala de ~Nviço _ P t 0 
1~1enta \"OS:,enc1~ fehz re~or no quenclo fõram d e 1gn aclo. pan O . 
E. Laclo . S ... udaçoe:- .. - Fran c1:-·~t1 Sai- mana ele 31 5 a 6 6 193ô 0 
l ,s Albuquerq ue. _ d1rec1,0r; prnfesso - c noí' •r . 0 m cd•r i . • lo• 
1,1, 1?2.luz Bon ~v1des . . ~ a ria . Lourdl:'s ~ P h fl l'll)Mi Con fiam , · 
r'\rauJo .:.wa1:1a Con_ceiçao I?~~~ ~ 1: - NOT s _ Alé in c\o·,:, , 1: 
11e11cma -~1a1a._ La.ui a Can1,a.ice T( 1, ' - c- t,lac!o. . , 1qcm mai. 12 111 
clade, F1,ogo111a Ca bra l. Fra n cisc~ cõec:; o e.:taclo . anit 10 
P :.·oto _ _ Joanna Sant.os Olivia C~s- c:onti 1ú.:i srm a it ra ,- o 
t 01h1ha Mira.nela. Nvlsa Li.-bor:i. 
Ma!·luc Barro1-. Aglaé Ta.vares. 

J. Pcssôa 1 - T em o. o p razer de 
apn :,Pntar a \ . c•xcia . c-orcliaes ,·ows 
d bôas nndn ; . - Oc!,a.vio Bezeu& 
Srve:_,rino Canmclo. 

' \ l,lll l' 10 [I h I L\' da \ ISllc O 

Ia 1 1' 110. 111 11 ul P 1.11 ~ba h,1 opu-
1 m· <· 111 1 011 t 11 1 d u 1• c1 Ln po ci la-

11 , , 1 u:i I clil' , ·t r dr 
11. d<' •1 a l,LVa n :, 
llt de 1.volv1mem o 

11111to ;1! ,11'1c 111 e 1>rnJ1r110 J oão Pc· 
o . ~, ;1 93r; , a~ 1 . \ Ido F<•r11a ndt'-, 

1 , , n-J •·<'J. J cio H.1 7r~1.11 d do 
NO! lC .. 

s 
J. Pe sôa. 31 - Queira vo:,,se11 r; •::i 

r c·eber c-orcliaes cumprim enws ·P.­

gi e o Estado - Antonio R a bL<b 
J urno ·. 

J Pe ,sôa. 31 - Meu m elh ores ·,•o­
t 0:-, fE'i z viagem. - Abraço . - J o~: -

O que resolveu a Liga Desportiva Parahybana na sua 
sessão d~ hontem 

r,uim Wanderle~ · Com ') conH.iar C'iment,o d% clirect.o- R enol'a r a in r ripc:ão do . a m a dor 
. J · f P_ess~a .. 3 l - Me~s cumpri1:1 ~!~ · r~s M9nuel de Oli, e ira. Ancl11ses Go - l Apiigio S2 ntia~o. p<>lo fihaclo ' · P y t.a ­

.eli7 1.e 1.;sso. - Sa e Ben vJ<te.,. mes. Lu iz Spinelli. Da n te Gris i e Jos; 1 g uar s " . 
_J · P_essoa . .,l ~ Apresent~ v · e_xc.: ;a · Feli z Ca hino r a lizou -se. h on ten1 . mais Manda r r eno\·a r a inscripçã o do 

c>tf~sn .?~ 
0 

cump_n~n ~n tos ?ºª5 V;!: '.I?~ n~a se são or_diln. ria ela clirectoria da a ni.1dor Jose Domingo da Fonsêca. 
'oha \ 1~~e11~ P1 º' eiwsa Rio - .l!.lna1 1 .. Liga Desportiva P arahyb::m a ·· que r e- pelo fi liado ·• Uniã.o ... 
Svendseii . \ icc -c:on ul Noruega• solveu o seguiru e : Renovar. p elo .. P a lmeiras". a s in -

. .'~ - Pes__ca 31 -- AJ?re en i,o. a . v · Mandar j ogar n o proximo domingo c ripçõe do amaciares AnLonio Vellô -
\ ; <:Jn co. diae. · aucl_açoes de boas nn · micia nclo o campeonalo de .. foot-ba ll " so da S11 vcira e Accacio Silva. 
cm.-, - ~ duaido P mto . . de 1936. os filiaclos •'Bot,af ôgo " e •· Pal- T ra nsferir pa ra o ··Pyt,ag·trnres " com 

·1 P~ssoa . 31 - , Pelo fcl~z regresso rn,eiras" . elesign a ndo o dir ector Anch i- p a.•,se elo ·-F elippéa ". o amador Go­
ela '1'.'1-gem que fez "· excia ao sul ~e!> Gom es pa ra represem a r a L . D . dofrêclo R odrig ues da Silva. 
~o p~1s __ <C1p1:e. ei.1to. em n o1?~ da G 1,~r .

1 

p . . em .campo. e para juizes. nos pri -
c_ ~ . ~ l\ 1: ~ _ao _E~taclo. ef~usivas ,e sm - meiro. qua dros Carlos Neves da Fran- ECRET1\RIA D .\ LI GA DESPORTI -
c:1~·., f l~~i~açoes . - J oao Maci~l elos c:::i e n os segun do , G il berto Sturkert . VA PARAH i'BA 'A 
Se i, to~ i ~.s ,)onden do p~lo expe~ien~e. Cassa r a inscripção do sr . Bartholo-

J Fe.soa 1 - Sociedade L1t~eia - I m eu P a nlino. elo "Botafõg·o " 
l '!ª Ru~ __ Barbo;·a nm,:ex~ . I.nsLituto T om ar conhecimem o de L{m offic io 
Comme1< ~al ~oao Pessoa ieh cita vos: 1 dos pr esidentes dos clubs de "Volley­
:-:.cncia feh z ~' iagem f'.a rahyba. - Jose ba ll " e da r O seguinte despacho 
Damas ~~uiar , pr esider~te. _ • Nom eio uma commissão o~posta 
vi Jda Pes~oa. 3~ - Fel~~itaçoes boas dos clir ectores Da nce Grisi , Ca rlos Ne-
J Pe -:-: Pedi O Ba nd_eu ª · . ves da Fra nca e Fred erico da G a ma 

•· !'\ · .:5soa 1 .- I n s t1 tu~o Commei - Cabral. pa ra organizar o D epa r tamen -
c1, 1 _ J oa0_ P~ss~a cump\imenta . vos- to ele " Volley -ba ll ". junto á B . D . P . . 
~encia fell7: _ t egi e:;. º. glonosa Pa 1a h y- e rg: ni.tanclo. t ambém, o re: pec tivo 
!Jn . - H~itense P eixe. d1rectora . R eo ulamcnto 

J · Pessoa. 1 - A Sociedade União Tomar con l~edm f'nto d e um a circula r 
Benef t~em_e 12 fe Outubro. a_venida 12 elo ·· c arn iro r:eão SporL Club ", com­
~e ~~1.~ubio n .. 57~, -~umpnmen t a a munican do a ele ição e posse da . ua 
, . exuc1 p~lo seu 1 eg1 esso da metro- no,·a cJirector ia. 
pole do 112. ,::., formula ndo a o m esmo T omar c-onhc>cim ent.o ele um officio 
<'mP? voLos O!°> mai sinceros parct do "Sport Club Uliião ". 

<1~e a. frente . ~o gov!';!r no conLinue a Ma nda r inscrever , p lo .. Pa lm.eiras " 
P1 e~La i ~o .osso Estado a m a ior som- os amadores Irerna r c~walca nti de Al ­
i~1~ P?s::,1vel_de ~en~flc1os. - P ela d i- huqucrque e A:;bel Brasil Nobrega; pelo 
i ectoi w, ~oa o Cam illo dos SanLos . "Pyta g·ua r ~ ... Fr:1ncisüo G omes ; p lo 

J - . P ssoa. 31 - Eml?ora milita ndo ·· Bolafõgo .. José F lavio Ma cha do 
J~arLido OPP<;>Slo_ p oh uca vossenc ia .Pr ::i n ç-a e p lo .. F elippéa" Jorg P a ulo 

1 a Secr e ta ria ela Liga Desportiva 
Pa.ra hyuana precisa -se falar com os 
a m adores a ba ixo . no p ri m eiro expe­
diente. das 12 á · 13 h oras. e. n o segun ­
do , das Hl á s 21. todos os clias uteis. 
pa ra effeiLo de r egularização de ins ­
c ripção dos mesmos amadores. 

Bota fõgo : - Alceu R. Ch aves e 
José Flavio Ma~h aclo França !2l . 

Pa,Jmei:ra.s : - Asbel Brasi l Nobrega 
e Trema r Ca\ a l ·anti de Albuquerque 
( 2, . 

União : - José Marques da Silva 
1 l J • 

Pyt.agu:nc · : 
(] 1 • 

Fra ncisco Gomes 

Fclippéa : - Jor ge P a u lo Tone 11, . 

REUNI AO DO .. .PALMEIRAS" 

D; m sua .séclc provisoria. á praça D. 
U lrico, reune- e. hoje , á n oi te , em 
sessão el e d ir ec- tor i:~ o campeão para ­
hybano "Palm eira s Sport Club " . 

Mo ·ünento dr r::por t ·,H"ã o cio d ia 30 · 

1 "er a Scc ;, r· e mpa -. . -~o ~ 1m cte d~ regulari-
7. r 111 ua iu1ac·ao q_uanto a o Irnpo. Lo 
cl Rlmcta . 

,'!'.~Cio · _o. t> clare~ime!1t.os 'serão for~ 
111 • 1~10»8 •. s parte · mtere · adas na re­
,en a cc<;ao . diarinm I te. das 12 á 
14 horas. 

Cia . d T C'1clo.s Parahvbana - t 54 
vol. . com l "'C' iclo.- . · 

r A ~Prc,ã.o elo I nmo to ele Renda 
._11ncc·1orn1 no a ndar Lf"l'l'1::0 do Palac10 
ua Sr.c1:~Lanas. I.-1(10 da Praça PC'clro 
Amí'n,o . 

S A . lnet H llllicl. P . Maiarazzo I ASSI, TE. T I.\ M 'NICIP,\L 
- J indu11t: o cl d na mo e 420 cai. j\ ov~mcnto de ante -hontem: 
t ~~,a ~~~l~_rndo Ok'o d('socloris::i.clo "Sol . P cs ·oa aUl"llClicla : J o ·epha Seve-

!·ma C:on,~lvc., M:rnucl Fernandes 
Anclel' on. Ca lyt,on , Cia . Ltda . - .Pml o Mana OdeLte elo Nascimento 

237 _a L.~ clos c-om a!';pas. cr :-.lelo Gernr ioda Sil va Luiz Fran · 
i, nna Li>al ..:' Cia - 25 c·ai.-<a::; , c- i 'C'O. Antq1110 Borg s~verina Sil-

c·o1 t . n clo feno ele en gommar . j ·a Jose Gonca lve ·o p .. 1• -
SA 1, - , r i· ~ e· 9 . ~. "'ºª e1 1e 1a 
• , ,,h .. 1 1~ 0 :... ct 1n . . - . voJ-- . Ca1 va lho An:.nia:; Franci co. Joven . 

om P 1 1um:111a :- e 40 ba rr1 va · ,os . j r ma Ma ria ela onceiçii o. Elysio José 
· - ele Sousa So!Jnnho. Pedro Mendes d?. · 

MO\ im<'1JI o ele expoa a çã o do clia 1.0 Nf' ,,es Iv,1 ria Jos p lrn . 
rlt junho : lHovim c>nto de hon tcrn: 

1 
. Poram atte elidas as seguintes pes-

Ande r on Cla~: L n & Cia . LLda . - :,0a ,: St> 1 m& Mana. Ant.onia Ign a -
1 c:iixa r om um d0po:, it,o clr zmc·o . 1 t ia M i a 1 Herculano. José Fel'x Ma-

Al\· •s de Bri Lo & C1a . - 2:3 fa rdo~. 1 1 url 1• cr ·e1~·n da Silva. SilLon Cardoso 
• {' l ·id o:- •/e lló o. Albertina Maria da Concei-

C'ic1 . clf' T ·ciclo. Pa ra h > ba na - 12:.; r·ão G <>nrude Maria da Silva , Lui:r 
, ai elo, Lr'c iclos . Ponte ·. Antonio Henriques. Josepha 

8. G ers n & C ia . - 5 a ccos con ~II1ranc1a !•'rcire. Marina ela S ilva., E.--i . 
tendo ':'l"vrclut11;1 · enio Carla:, Pereira e Manuel Franr, 

Comp . d <> P L a !fortr rlo Brnstl . - ? reira . 
'. !O ba rris ron •e"clo oleo (]P i)H! t:'1::. 1 _ 

Solema r " Con_1p . Commer cia l " \ iv· 'LATOR.O " l\' OURA BRASJL" 
~uuhí r. llr & R 11 1:1g --- 9 vols. co!11 Poram soccorridas 27 pessôas at,a-
l)1cyc 1 ~as ·acü, ele moles tias dos o111os, ouvido:; 

Tt ie 'frx .~ Compa ny !S . A . 1 LLcla nariz e garganta. 
-- 4.6 cai ºé!.s cnm oieo Jubrifwr.n f;e . 

S lancla r cl 011 Cornpa n v or Br"lzil -­
J c-:lix Mm ol o lubrific:a11 Le . 

Se ixas Irmãos ... ~ Ci,1. - - 38 caí x i, · 
c:0111 sabon te .. 

Soe . Exp. Lafay<>tte Lucena Ltcla. 
-- 3 tai xas c·oin queixo . 

Anglo -Mcxica n Pe t roleum Comp:rn y 
Ltda . - 30 cahas com 0 ·raxa lubrHi -
rn m e . 

PAUTA dol!J prtnclpaes geueros de 
~acção e mann1'a-0tura do Estado 
iruj,e-ft.&11 a direito de exportA.9ã,o. 

S.emana de 1 a 7 ele j unho d e 1936 . 
A.gua.rde::t\ie de canna, litro $lOO 
Aguardente do mel ou cachaça, 

litro 
A.lcool. lltro 
Algodão Sertã o Seridó, kilo 
Algodã o Mata. kilo 
Algodão em caroço, ldlo 
1\lgodlio rebeneficiado - Ser-

t :'i.o . kilo 
A.hrndão rebeneficiado - Mata, 

kilo 
Algodão - RestdMs de piôlho 

benefic iado ou !inter. kUo 
t\lgodão - R~tduos de ptõlho 

rebeneftcja.do 
R.esiduos de p!ôlho bruto de '1~· 

ca.roçador. k:ilo 
Arroz descascado, ktlo 
Aasuc lU' r e!ina-do de 1 . •, k!lo 
Astucnr refina.do de 2 . •, kllo 
Assucar de usina. kilo 
A.Bl'ncar t r1Lurs.do. k ilo 
-\0t,u s e.r crystal. k11o 
A.s.sucar branco, kilo 
Assuoar demerara. k ilo 
A,9,..1:;ucF>r someno. k.ilo 
A&!ucar mascavinho, kllo 
A,&sucar masca vado. kUo 
Assucar bruto sécao ou 3. 0 Jac-

to, k1lo 

8000 
$450 

3SOOO 
28900 
1$20( 

1$500 

1$400 

8150 
$800 
•ooo 
$800 
tqoo 
'56(1 
$56() 
t5-40 
152(1 
$460 
$42e 
$320 

GABL E'fE DENTARIO 
O ~ binE-te den car10 actend~u hon­

em. a 9 pe ôas. 

O novo representante dos 
usineiros parahybanos, jun­
to ao Instituto do Assucar e 

do Alcool 
Ai,r~:a-?l'ccndo a comm unica.ção que 

lhe 11zPra o chefe do executivo esta.­
dual, . ól>re a des ig nação do dr . Jo~é 

egi Ca va.lca.ni.i para re}lrescntante 
tio us ilw iros parahyb no junto ao 
rnsti!,uto do A sucar e do Alcool o 
vice-p1·csi ente om exerci io cla,qu~llt! 
rn titut.o,, dr . Andr:i<le <fo Queiroz. 
ra.nsmittiu a s . ex eia . o eg-uinte dei.-
iar.ho: , 

.. RfO, 29 - Governador Estado -
Joã_? Pe sôa - Agradeço a comnumi . 
açao de v. cxcia. de IU\\'Cr s ido dt>-; ­

·gnado o dr . Jo é Regis Cavafoa.1lti 
la.ra n~pre cntante dos u inefros dcs e 
·~ ta.do junto ao Instituto. "audaçóc· . 

11drad Queiroz. vice-pres idente 
·m cxer icio do fus tH1uto Assncar o 
\lcool ". 

15. ª Circumscripção de Re­
crutamento 

Recebemos o -f'g uinte: 
"Es La Che fia. convida. a compn-

. mto me sat1sfe1to t r azer a.o presado Torre . 
oe!',La d no primeiro magistra do Es·­

tado e á sua comit.iva. meus cumpri­
mento:-. c0m vot,os hôa travessia. Acr e . 
c!itanclo que t.enha perma n en cia vos . 
~en cia :-.ul pa is t,razido m lho1· pro ­
veito possiv I interesse nossa que rida 
Parahyba. Saud ações a LLenc:iosas. -

t.isfaça o c urnprimeut,ar v . excia . p cl<> 
feliz r l'Lorno á f n a do seu resu lt ado 
govr•mo . - Olivina Carneiro ela 
C un na . 

Nesta r eunião. que ,;erá 1wc~idida 
p r lo esfo1·ca do clef)port,is ta Lui:r. Spi ­
nelli. s er · o l ra laclos im porLa,ntes a ·­
sumptos pa ra a id d sporli\ a do g lo­
rioso a lvi- n gro . 

wucar br uto m ela do, k11o 
Beirracha de m a ngabeira. ktlo 
Borracha de manlçoba. kllo 
Bal"'~tM n&cionaes. kilo 

$320 
$260 

1~00 
1$500 
t200 

l'ecor, a es 1a C. R .. o. reservis t , de 1.ª 
categoria abaixo. a fim de rece b rem 
' ertifiCP.dos ·Hc!erne tas que lhe St1o 
pe,nen en Les . a saber: José Paulo de 
Agujar. Qer on Nery da Silva, Alo::c:io 
Gonçalve Ramos. Clodoalclo E uphrn­
sio da S il a . Joã o Jooq~1im do Na::. ·i· 
men lo. Severino Am eric o Gom es. Mn­
nuel QuinLãe Irmão. Manuel Roclri-

An t.onio M en des Ribeiro. 
.J . Pes ·óa, 31 - Envio v . xcü1 . fe-

11 i t,açó s 1·eg resso nossa 1, •rra . 
J.oaqu im Cos ta . 

J . Pe:-.sóa. 31 - Queira r1cceitnr 
no s~ ·incer a felicitações e respeite -
f <J:-. r·umpr imentos bôas vindas . - Ma ­
n uel Cava lcanti de Sousa e fa mili a . 

J . P e•:. ·ón. 31 - Tenho m axlma sa. 

J Pessôa 31 - Telegr a mm ::i. l' e ~ 
btc"o no~so M eslada110 illusLr depµl.a · 
rio Be l.lo Men zes pr s id 1)le Pa rticlo 
Li.bnto1 dor ll dindo ·m r epres nt.a.1- o 
•e-n 1 ca!·ac·l,er pollLico homenage1i:; 
Pl'f'Sl t~das ~ OVCJ' UO vo.- c1wia , ctesi 11 · 
<:umlJiJ'a d c•i,;l a tã o honroi,a missão 
l,razendo vossen cia m nom , ctaquelle 
minenf" pa1"1hybHn o vot,os feil 11, r e 

torno . Saudaçi:ies · ,t,osas. - An-
tonio Mendei; Rib 

O "·FELIP Pi:A" E1\!I REUNJAO 

Na. ua srde. 111 Bnrreiras, r e un 1.n ­
~e, a ma nhã. ás 19 horas. em sessão ci 1·­

dina ria os chrector t>s e so ios do sym ­
J) thisa.clo C'lu)J cta q11c>l1 E' s uJ)Urbio. par a 
Lratar ele impol'ta nt es assumplo::; . 

Por nos. o intenlh~c.Ho pede -se o com ­
pa 1·ecimcnto d e todos os direc;t.ores e 
socios . 

Café. kJJo 
Caf é moldo. ktlo 
C(')co. cento 
Oouro-'S de boi, :sêccos 

1$200 
2$000 

nsooo 
salga.doa, 

ltllo 2$000 
Oour03 de boi, s~cr.os l!'splcha-

dos. ktlo 3Sooe 

ues cios S~nLo,. Nelson Soar s d Li­
ma, Jo- 0 '11rbosn d r Mello. N lson F i ­
g uei rêdo ele Andraclr. Ant.orli:o Per ri ­
rn de Lima Prim eiro e F r ancisco Pe-

Couro$ de Q 1. flôt de sal. k.ilo 
Couros verdes. k:ilo 

2$500 reira de xi! t~os, 1odo. liCt' llCiacJo. do 

OourOIS de bode, ktlo 
Couros de ca.rneíro. kilo .. 
Oourtnhos de outra.s es~eclc-s de 

1S500 3 1.•> B . (' : ••? lo ChtH dn 15. e . H. = -2 . 0 t.enc➔nte l\h mnel F.mu·que Ban -
i dei· de , •.lt-lló. chr fc ctft t. " S<i:cção .. , 
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A HYGIENE DO TRABkLHO 
DA A·LLEMANHA, S-EJS BONDE, P.ARA 48 PASSAGEIROS ! 

(Secção de Propaganda e Educação Sanitaria) 

Enl1'C' os no\'os Sf'I'\ i~os 
inlrodnr.idos prla rrforn1~1 chi 
S:i údC' Pu hl ic-n l'ln Pa r:1 hyh:1, 
um cios qne sr me :11'i~11ram 
mnis imp.orlante, pel:1 su;;i 
gran<'le fin:c1 líd:;ld<> é srn1 d11-
vic,k1 o df' Hygi<•fle do Tr·~­
briilho. 

O. B R A Y N E R 
mn11re.i:-1m agglomer::tÇ'ÓPs 
opPrarias. 011h·o aspeclo in­
lere. sante do prohleml'.I de 
Hygiene do Trahalho, r a 
crueslào do oµernrif> em re­
Jaç:10 :atos companheiros de· 
offirio. 

R _uniu-se hontem. sob a 
pre tdenda do dri.·. 1:-.idro @o­
rne , ~~cretario da Fa'.lenda 
com O comparecimento d; 
todo~ os membros , o Tl"ibtt­
nal d~ Fazenda d<> Estado. 
para Julgar as propostas de 
"a.Jt;'i~s firma ac rca da ac­
q u1s1<:ão de hondes para a 
nossa i:apita1. 

'.\'ENOEDOR FlRMA 
ALLE 1A "STAHL li 10 

l,Tfl." 
Rahiu vencedora a firma 

allemã HStahl nion Ltd.". 

fERIAL P·ARi RE OQUES 
CJUt' dev r;í envia·r. din~<'ht­
mente. pa1'a este Estado, os 
referido~ carros motoTe . 

Rs es Yehiculo , qae _ào 
em nume1·0 de sei~. rwrten­
rem a um t. ' Pº mode1•no com 
disposição para passagei­
ros, aqui chegad'.10 dent 110 

do pra~o de seis mê-ses. 

OS REBOQl ES SERA()) FA­
BRICA DOS N S OI1'F'ICl-

1.\.' DA E. T. L . e li' . 

lg-ualmente. virá da AHe­
•manha o material suffici­
enle para a con trucção dos 

RENDAS ESTADO AES 
Na arr~ca:dasão do mês de maio a Recebedoria de 
Rendas desta Cap,ita,l obteve sohre o Ftíl-e~mo peviodo 
o a,n,no passado uma p·&reentairem de qua&i 100 % 

~ Em m. in <h: ccn-rente alilno, :1 anerHc-1adio a1tin.~iu a 
n. 1 :184.·000, m ~11or r<'ncb d:i r<'pnrti(',l<> ne S<C' tnc>s. de <k 
1932 • 

Aqui estão o, 

1'1nio rle Hl:l2 
" 19~~ 
., I Oíl4 

,. '' H)~l5 
,, rn:rn-

l'l 1111l(i'J'OS: 

120: :12."1. · l 00 
2'21 : nJHs20ll 
'2.17 : 1 1 1. ·0110 
:l:~2 : R 1-t. ·ooo 
n.-), : rn-1 . ·oon 

fi1>o annn l)fl . ado p:1r:1 rt-.lr lÍ\'t' 111c,~ um:i cli,.fl"renc;:t 
de i24::no:·ooo, ou !'l C'j:1 (Jll:IS(.' tllll~l p l'l' nl. gC'lll d )HII', . 

VIDA EltOLIR 
L~CEU PAltAHYBANO 

Pvovns part-iaes 

Foi aHixado honte-m na por-taria do 
Lyceu Parahybano edital chamando 
hoje á, prova f)art>ial t:oE:los os a•Jumnos 
mat1,iculados nas segulntos turmas : 

A's 8 horas 

Histovia 2.ª série Hrma - G. 
Cbimica 3.0 sé1~ie tiui-ma - K . 
Franeês 4 .n série \,urma - M 
Português 5.0 sévie l.l\ wrma . 

A's 9 1 2 

Historfa 2.:i séri-e tt:11ma - H . 
Chimica 3.ª série tm'ma - L . 
Fra-noês 4.11 sé1>ie turma - N. 
Português 5.n série 2.n 1,urma. 

A's 13 hon1. 

Geogr,aphia 2.0 série turma - G . 
Matnematica :! .ª sêl'ie t,u11ma - I . 
Physíca 3.'1 série turma - K . 

A's 14 l 2 

G ographia 2.n série turma - H . 
MaLhematica 3.ª série turma - J . 
Physiea 3.0 série turma - L. 

Melho,amentos em Sousa 
A INAU0URAÇA,O D0 MER€M>O 

PUBLJC(i) DA PON'OAÇAO DE 
NA.ZABETEli-

Teve t.ugar. ante-honllem . a lnau­
gura4ão do Mercado Publico da Po­
voa.ção de Nwtareth. no municipio de 

Sot:sa. 
Esse impOl·tante mell:'lorament.o. pa­

ra cuja realização inf'lt1iu, em grande 
part.e . o inieresse cJue vem Lendo pelo 
desenvolvimento daquella 1ocalidade o 
sr. Ma,nuel Mendes, presLigioso poli­
tíco local , é cie construcção moderna 
e em condições de saMsfazer. plena­
mente. ás necessidades do meio. 

o aeto da inauguraçáp. embora sem 
sôlennidade. teve o compa,recimento 
do prefeito Eladio Mello e de grande 
nu.mero de pessõas de des.taqtle da 
sociedade local . 

ASS011AÇOES 
,. Centi·o dos ~ro11notnrios" - Re-• 

eebemos communicaçáo da p;osse d·l 
nova direetoria do "Centro dos Pt·o­
p1·ietarios ". desta capital. a qual se 
a,eha organizada do modo que se se 
gue: 

p1,esidente, Hermenegildo Di Las-
cio; vice-•dir.o. Ali'redo José de Al)hay­
ctc; l.º 11eeretario, Do.11gtval Movoró; 
2.º dito , Alfredo da Silva; th.esoureir?, 
teop@ldo Bai·bosa; vice--dito. Antonio 
de Sousa França; orador, Antonio 
G:}111.a. . 

Cons~Uieiro.s - Ant.onlo Mendes R,­
bPiro. José Vicent.e Montenegro. Olau­
diano AlusDau, José Rodrigues 0ha · 
ves e João Maglinno. 

f>tfEFEITU A MUNICIPAL 
tlE JOIO P.E SôA 

Commissão de tabella­
mento de ~enet·os ali­

menf cies 
REl'NJ.• O ~O G,\81 , ' F.TE 

' R . R E U T O 
DO 

Do l () Ul 

not.1 
PI l f 1 -

1,t) ll ll l 1110 ctP, l • 

noll o~ dr .Jo:·é Pro -
z I' Co !no \ ' ;r 1al Me1ra 
d ::- MPnPzrs. A11ton10 1m nc. 
Leon I DUA r tP An to 110 Mu1illo 
L ,no ~ e F Xa vier Ped ro,~ d 1-
n ·ctor de Abn ·Lec- 11nt>1~to iw rll 
con Lüuirem Commi ,, - o de Ta ­
!JC'llamenlo . 

Ante-hon t t>m . ·. , l 'i hora. t \C 
logar no gabm et e cto pr fe1to a 
prímC'ira reunião tencio fal La do o 
sr . Leonel Duart . Como repre- • 
sentante d ·· União elo, Retalhis ­
ta ., est.e e pre5e11 te o deputado 
Delphino Costa. O dr. Oscar de 
Cast~·o. ab .. i:1,1 0 :i "e" ão f1>i um'1 
<:xpo:-;ic:ão dos moU vos rlaquella re­
un ião . Di·se que o preft-i..o mu­
nicipal tf'pel,ia o que já fi zéra 

•pera resoluçã o de outros proble­
ma!:. austulLa ndo a opinião dos 
ent endidos no desejo que linha 
ele acerlar . Se a alguem cau ·asse 
e pec:ie a cti,•ersiàarle de proble­
ma ventilados em t · o curta mte­
rinlclade. jusb~ fica va-se affinnan­
rlo aos pre ·entes. que o movei de'" ­
te dynanismo era juntamente o 
desejo c!·e fazer algo de bem por 
sua tel'ra e sua gen te . O probkma 
do barateamento da vicia. ao seu 
ver . era cão c0mplexo. abalava 
tantos outros problemas. que de­
via ser trat.aclo com muiLa pr11-
denoia. a fim de que resulta 'se al­
guma oousa de verdadeiro provei­
bo parn o povo . 

Como uma i1omenagem ao com­
mercio varejista desta capiLal. 
eonvidou o sr . clr . pref<>i llo ao sr . 
deputado Delphino Cosha, repre­
sentante da ·' União dos Retralhis­
bas·• para presidir os trabalhos da 
Oommissão. 

Sensibilizado. o sr. 'D&lphino 
Costa aeeeitou a incumbencic. que 
a julgou honrosa. aguadecendo em 
nome da claisse que representava . 
Em seguida pediu permissão para 
passar a preside11eia ao sr. dr. J. 
Prazeres Ooêlho, c:uja.s qualidades 
e11am uma garaAtia para o bom 
exito dos trabalhos de que esta­
vam ineunib1dos. 

'Fod0s os membros da Comm.is­
são concorda,1ram com o sr . I::>el­
phü10 Costa . Assume, então, a 
pres1clenci~. o d1·. /J. Prazet•es Coê­
lho que tra t.a da orga,nização dos 
trabalhos. 

O asst1mpto da veun.iiio é lar­
gamente discuUdo até ás 17 ho­
ras. 

Conelulu a oommissão que o ta­
bellamenLo somcnhe deveria inci­
d.ir sobre os ~ene-ros d p1·írneira 
necossidade. Ficou ma rcada 011 -
tra Teunlão pal'a a proxlma 3.'' 
feira, 8 de Junho, ás 19 ho1ias, no 
me mo local.,. 

' 

~-ehoques ne •essarios. os 
q uaes ~erão montador-: nns 
offidnas da 1 • T. L. t\ P'., fi­
cai,do o servi<:o de in ·talla­
ção dos bonde a cawgo da 
E. e; . 

K. a AOI icia. :sem d'lJ,viida, 
é das mai ~ a u ·pi dosas para 
a poptrlaçã:o de no!Ô<sa capi­
tal <1ue agora tem,· de ma­
neira d(>fünitiva. encarado 
o seu probliema de tnins.;por­
t.es. graça- o empenho com 
que o actual Govêt·no al(en-

.ile ao~ mais justos rinteres­
se"!ó. p'u b li : os . 

ti-1 FIB1UCI fflA Ti ARAZZQ 

Um operario é viotima de 
um accid~nte, -sendo soccor.-1 

r-ido pela Assistee.cia 

Hontem. ã.- 22 honis. na Fabrica 
Mata1•azzo. fo-i dctJma Ele um acciden-
1,e o operario Thomê Camuhio da 
Silva. que alli trabalha na lubrificação 
das taxas des11inadas á exllracçào do 
oleo. 

O refericio operario quando e ent,re­
ga va áquelle s<'rviço. foi a ttingido por 
um tacLo de ag·u quente. que esoapá­
ra áe um t,ubo que se prende ás cal­
deira . senci:o pro lPcLaclo ao solo 

'1'homé Cnmerino ·offre11 con u.são 
no JOêlbo direito r- que-imaclm,as de l.º 
g:ráo. sendo ):OCC'Ol'l'ido, immedia:am~n­
tc. pela A . . ist rnc:i.~ . 

Ali! reeebeu os nect>ssa,rios curativos 
do medico de plantão. dr . A:ryoswaldo 
Espmo1a. não inspilanclo receios o seu 

·1,ado . 

olhos ve­

dado~ l'Onlt)I'<' qualquer nrlif!o 
na C'.\SA (:LORIA. qn<> seus 
pl'eçns são ip;uaes pHrn fo(lo~. 

IOt AS POLICIAES 
i.ui<"idio 

Operaric, sadio. ~• lrnb:1-
lhar crn meio h,,·gieniz:1110, (· 
em resM nH, u escopo rlesla 
t-.ecçúo do ( :en t rn dt• St1 úd<· 
da C"apihtl. O n,I\ o sen·içu 
deslin:l-se, de :1N·únlo c·o111 u 
tei·çào mo<:lc•irrhi qM ~he r qj 
(fado. a offere(·e-r ,w patrú 
e 111'i11"'ip~ilmenle ~10 (}p('ra-
11io, ~mbiente de• ll'ah~lh0 
perf~itam<:-nle inlrg1•ndo aoc; 
J)l'eeeitos h~·gier~ko · m::ii" 
aronse1Ju1dos. . queslàu lc-, 
rnein erm refação :-10 nper;1-
rio, re ·alla logo :'.t primeir:1 
,·ist~,. eomn urn .. , das nwis 
rele,:rinte · . 

De um nwd.i ~ent 1. poucos 
siio (1s 1~redios- indu f:l'iaes 
acbplaclos ús concliçôe · exi­
giclas pel,1 h:vgí ne. 

().u:,sc -;rrnprl'. s::io eslnh<:'­
leci1;r,irnlt ►s pnuro 011 n:uh 
:irrjHdns, onde 1rno pene­
l r:1111 , :1 1111. solar dirt1c-l:1 l' ,ti" 

renov:1<10 e onde l'inalmenlE' 
:1s insl:1llncúe~ s:111it:1l'i,1s súo 
<lericienles. 

:\í('Íos as1ü111. '-.lnilaricl-
11H' 11le defeituoso-;, sÚ<) umn 
:1111e:1<:a l'onsl:111lr ú s .. ,útle 
dos <Ít1e 11rllt-s lr:1halham 
:1lt>111 de l':1,,on'crrr111 grnn­
drrnentr .. propugaç:tn de 
111uito~ r"l:H1os rnorhidos. 
nota h1mrnl<' ;1 l11hrn·11losr. 
:1 leprn <' nutr:1s dornc:as enn­
t:1~iosHs. 

l'rgr pois. qtt<' os nnc.:sos 
imduc;;tt íaes procure111 bn­
lo quanto lfhrs se,i:1111 possi­
, el, mc>l'hornr a, C'ondi{'Ões 
h~girr~ka · <lo meio, onde 

Xinguem ignoni. nem mes­
mo os leigo.- em ass111np-to. 
meüicos. o perigo de, tt·aha­
lho em prorniscuida<r:le. em 
que se confundem na mnio-
1·í;1 dus ca · r> ·, sHdio e do­
entes. Temos visto mufü1s 
ve9:e-., por exemplo - um 
c·opo C'ommurn a inn11mcros 
indi\'iduos que 1)1:1seam n 
agua em j.1rTa l,1mhe111 rom­
mum. 

Sr. E"nlre esles houver H~ 
quase sempre ha) podadores 
tl<~ moles! i~1s contHgio as·? 
Bas!~1riê1 :1pen:1s um de ·Les 
ultimos µara díssC'minar na 
parle . à o virns do seü mal. 
e êHT;.'lslar ~,s. im ú doença 
s 11s <'ompanheiros. '.'!üo r,m­
clr-111os deixar ele alludir, 
nestas l,,reves con idernçõcs 
::w c~so d~1. empTegadas de 
crianças, fü, quaes cle\'em 
apresentar e\'Ccelle11les 0<rn­
clições de sn úde. para des­
<>rnpenho dn mislt;r. 

.\ lTÍê-HlÇH. orgamismo len­
rc,, mais f·wilme1r1le conta­
mi 1m \'€' 1 pr d s~ ser re sgu ar­
íh1 dn dos pe1·igôs u que Pst:.í 
{':<posta nas mCtos h1s d<>mes­
l icas doentes. 

.\ see((':10 de 1-:lygienE' <ln 
Tr:d111lho fornece grnlnHa-
111ent(' aos t>rnpreg·1dos em 
gernl a indis1;,ensaYel ca1·lei- · 
n1 de s~1 Mle. Esra é ·oníe-ri­
da. (1 vois (le , igr,yr0samente 
inspecrí01utdos ni-; que a so-
1i ·itam, é'lesde que ns suas 
c·oneliç-0es ele s:~t'l<'le pree11-
ch:t-11'l :,s nec-essfrl ides d:1 me­
diei na we,·erlli,a. 

Pela 
. 

pecuana parahybana NOTAS DA PR~ÇA 
MOSTRUARIO DE PLACAS 

PALE ll'fRA l: STRUC'FliVAS 
.r.o cli ~ '.:!'l do mt'•s 11lumo. em 11 a - Acha se nesta capital. hospeàndo no 

ba \•a trn a 1-rn1Jh -r Minfa Dt-olincla cln ) Continuando a incentJvar os nossos l"IotJel Gldbo. o s11. Elias Alves, gerente 
Go11c 1(.' ,o a ll_1 re!-_iclente. p~r motn·o e,riadons. com os meios que presente- e represen~~nte da ~onhecida ·· Ca~ 
clP .. 1_-onhencl?, mger1u fol'te dose de a,r- , mente dispõe. a secretaria ela Agrl- . das Placas . de ~ec1fe. . . 

n1 r·,,, 11c1da:1do-se . c·ultura por meio do Serviço de Pe- S . s .. que aqm_ exhibu·á um 1tltt>­
P la utoncta ch• poh~1al rol insta.u- ciw.rla realizará palest.ras instructivas r~ssaBte mostrua,no de placas _cofife~-

rnclo mqu~n to sobre o uv·to . (."m Alagôa Grande e Guarabira mos c10nodas naquella casa, a mais anti·• 
d1~1s 13 e 20 do corrente mês, respecti- ga do nollte no seu genero. poderá sel' 

Enr Ol'úOU -se 

A 111 P-llonLPm. cerca de clez hora s . no 
ltt a r Ohã de S . Thereza. muntoipio etc 
Bananeira,;, a menor Antonia elo Régo 
Barrr s. unpellidn pm· um fort.e ataque 
ele loucura, muniu-sP de un co11clóe<; 
dP rêde. 111a res idencia dos eu::. paes~ 
f't1 101·canao~se em seguida . 

O 1-ub-delegado local procedeu as 
nece~"ª rias synclírancias, sendo aberto 
inqu n to a r<'speito . 

T,ucta e ferimentos 

\ amente . procurado, alli durante o dia, para 
Os assum ptos das palestras serão: encommenc\a.s de qualquer nahtreza. 
l - A base da erlaqã-0 economica. A .. Castl das Placas,.. é um estabe 
2 __ O problema da ailimentaQão lecimento já de co1'lcei-to em todo o 

animal. nor~éste. pela competente orientação 
3 - O problema dà 1rceproducção. technica de Ejl\e dispõe, tendo sidl) 
o J:11osso Estado de gra,nde oriador premiada na e~posi~ão geral de Per­

que era passou n importador de bov,i- nambuco e~ 1924. 
nos de engorda . A ,importação de bo- O sr. Eltas Alves teve a gentileza 
viJ:llos de engorda de.%P. anuo é esti- de offerecer -nos uma amostra da 
mada m 12.000 tdoze mil boisl. '"Casa das Placas•· com inberessante 

Se importamos bovinos de engiorda n••avacão. 
é porque temos possibilidades de 1 ea- ----------------­
liz!\lr uma engorda lucraMva . Syndicato dos agentes de 

E. se fazemos t1ma engorda lucra• 
!l..111 Ba rra d Santa Rosa , mtuüc-ipio 

clr P icu,1\·. no di? :rn do Jn P<; ultimo, 
I depois de acalcra-da cli 'iCilSS~O. trava­

ntm-se rm 1lfr1 ,u Francisco Régo e A -
cr•ylmo Cabr~l de Va ·c·onc,.llo . resul­
tanclo ahít· este com \a1ios fenmen-

tiva poderPtnOS, sem nenhuma duvida. Companhias de Nav:e-gação 
proceder uma criação econornica de 
que tallLO estamos l)l1ecisando. de João Pessôa 

Tratemos porLanco. de apresentar 
os principios e resolver os problema:; 
que se aprese.ntam em nossa pecuaria. 

Reailizou,-S'e. h01uem. mais uma re­
união desse synd,icato profissional, é. 
qual compareceram os agentes das 
companhias de vaports, ficando as­
sentada para a proxima sexta-feira, 
a assembléa de instalação e elelção 
da Commissão Executiva e do Conse­
lho Fiscal . A sessão foi presidida pe1-:> 
dr . Cor9.llio SQaires de OHveira, da 
Compan'h>iai Commevcio e Prensagem 
de Algodão. 

LOS . 
Prl? a11LoTi~adP po1icia1 foi aberto 

inqu~ri Lo ·obre o facto. 

Riemessu de inquurito 

O su!J.-delega,do de Joazeiro. muni­
cip10 ele Soledade. communieou ao dr. 
<lht>f · de policia haver r'"111ett,ido á au­
tc.ridacle juctjciana o auto ele f'lag1ran­
<'ia contra os indivíduos Antonio Pe­
dro da Silva e José VicentJe Ferreira. 
presos por terem roubado ao sr. Ctce­
ro Alves de Abreu. alli residente, uma 
carteirn contendo noventa A1il réi,s . 

DIRECTORIA 

IILbUS'l'R.AÇÃO é o ~or­
riso da ,:idade I 

''S-ocied,~cte ·de Meditinau 
Reune-s-c hoje. em s<':.são OJl<li­

naria. a '· So<1ieêlade de Micdioina. 
e €'irurgia ela. Paralhyba ··. 

O seu pl'esidente, dr. J:iyiue Li­
ma. ~nrarccc o comparecimento 
ele todos O$ so,,io . 

Fn21em parte do synfüoabo recem­
organizado a Companhia Commeroio 
e Prensagem de Algodão. Basfieu 
Gonies, Wmiams & Oia.. Ltsbóa & 
Cia . . Frederiok von Sol'lsten e M-u-

. l'illo Lemos. 
.. - ---r-·-------------------

GERAL b t S A O D ·E PUBl!.~'GA 
Propbylaxia cl a 

FRIEQUEJNCIA DE DOENTES 

N o~os inscriptos : 
Adultos . .... . 
Criança.s . . . . . , . . 

Jâ, inscrlptos : 
Adultos . . . • • • . . 
Ct•ianças .. . . .. . . 

Injecçõe applicactas: 
Neosah arsan . . . . . . . . . . 
Solusalvarsan , . . . . . . . . . 
Out.11as . . . . .... . . .. ..... . 
Fnl&al'ar-n ao traLa,mento . . . . 
Em pausa de ~rntamento . . 
Abandonara,m o lira.Lamento . . 
Altos . ..... . . . . ..... . . . 
A visos pi,wa vir ao posto . . . . 
Impressos eduoalivos destribuidos 

~IOVli\'IENTO 00 M:ltS OE ABRIL 0:E l9~S 

324 
140 

400 
148 

602 
75 

319 

1 
44 

1.000 

98 
27 

l62 
41 

542 

2 

85 
18 

143 
21 

273 
12 

122 

14 

52 
2 

72 

5 

30 

5 

21 
28 

• 128 
114 

363 

44 
40 

200 
131 

415 

2 
227 

31 
:l8 

644: 

12 
5 

22 

6 
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A UNIÃO - Quarta-feil'a, 3 de Junho de 1936 .,, 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSt DE SOUSA 

MACIEL' 

Rondanl ci< , rn111rdn. fiucol Geruldo e 1~uur­
d11s n:; . 6 e !J; 

gado da S IV . , e ,1 chnuffcttr profi;:s ion1tl, Ronrlu it Guur11i ·li.o, I. " u r irenlo Man•,el · 

Sinval Mourn da l'onsccn paru e m ro·n- ,Joâ<• dt1 'iiva . 

. ' 

Govêrno do Estad_o 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1.0 : 

' Decreto : ~ ---- ◄ 

o presidente da Assembl_é~ Legisla­
tiva da Parahyba no exer~1c10 de Go­
vernador do Estado nomeia: a p~·ofes­
sora não diplomada Mana M1lanez 
Dantas para reger, inte1:inamente. a 
cadeira rudimentar de Ab1ahy, do mu­
nicípio da capital. serv_indo-lhe de ti­
tulo a presente portana . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2: 

Decretos: 

o presidente da Assembl_é~ Legisla­
tiva da Parahyba no exerc1c10 de Go­
vernador do Estado exonera. a pedido. 
Manuel Per eira de Lacerda do ca1:go 
de escrivão do districto de Engenheiro 
Avidos. do municipio de Ca.jazeira_s. 

o president,e da Assembléa Legtsln,­
tiva da Parahyba no exercício de Go­
vet·nador do Estado nomeia Felisberto 
Justino Diniz para exercer as func­
ções de escrivão do àist1:i~t~ de Enge­
nheiro Avidos. do mumc1p10 de Ca­
jazeiras. devendo solicitar seu titulo 
da Secretaria do Interior e Segurança 
Publica . o pre-sidente da Assembléa Legisla-
tiva. da Parahyba no exercicío de Go­
vernador do Estado exonera, a pedido. 
o bel. Mario Moacyr Porto do cargo 
de promotor publico da comarca de 
Pombal . o presidente da Assembléa Legisla-
tiva da Parahyba no exercício ele Go­
vernador do Estado nomeia a profes­
sora não diplomada Odacy de Britto 
Paiva para reger. interinamente. a ca­
deira rudimentar de Cajueiro, do mu­
nicipio de Catolé do Rocha. servindo­
lhe de titulo a presente portaria. 

o presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba no exercício de Go­
vernador do Estado exonera, por aban­
dono do cargo, Antonia Rodrigues da 
costa do cargo de professora da ca­
deira rudimentar de Abiahy, do mu­
nicípio da capital. 

o presidente da Assembléa Legisla­
tiva da Parahyba no exercicio de Go­
vernador do Estado nomeia o sargento 

Cavalcante Nobrega para 
argo de sub-delegado de po­
rcumscripção de Cuité de 
do districto de Guarabira. 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 2 : 

Portaria: 

Removendo o guarda fiscal Antonio 
Augusto de Sá. da Mesa de Rendas ele 
Sousa para a estação fiscal de Ingá . 

Secretaria do Interior e Se• 
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 19 : 

quarto sanitario, abrir uma porta, 
fazer alguns reparos no tecto e sa­
near o predio n . 109, á praça D. Ul­
rico . - Deferido . 

De Eugenia Gertrudes, solicitando 

Guarda do Quartel, i;tuurdau n~ . 113, 127 
e 130; 

Boletim n. 0 J 21. 

?'ar• conhecimento da Corporação e devlGa 
exeeução, publico o seiiuinte; • 

Segunda parte: 

dispensa da decima urbana do p :e­
dio n. º, rua Silva Jardim, de propu e- 1 - Inclusão - Seja incluido no estado 
dade das menores Dirce, Nilda e Val- effeclivo desta corporação o civil Antonio 
da Cordeiro. - Deferido. de Almeida Mendca filho' de José Mendes 

De Elvira Francisca da Silva Coê- de Silva, com 30 an~os de idade cmsado au­
lho, pedindo para ser elevado o ".ª- xiliar do commercio, naturul deste E;tado, 
lar locativo da casa de sua propne- sabendo ler e escrever, cufos signaes carac­
dade. á rua Arth ur Achilles n. 72. - tcri,;t icos s ão : cõr brn nca, cnbellos pretos li­
Deferido . sos, olhos cn,;tanhos claros noriz afilado 

De Braulia Maia Vinagre. regue- boccn regular, rosto oval, s;m signaes par~ 
rendo . a con1pra em prestações men- ticulores e com Im 66 cemts. de altura o 
saes de vinte e cinco mil réis, de um qual toma O numer~ 181 e fica classific~do 
ossaria typo E , no cemiterio do Se- na Secção de Policinmenio, como reserva. 
nhor da Bôa Sentença. - Attendido, II - M~ltns justi~icadas - Justificaram-
em vista das informaçiies. se na Se~çao de_Veh1culos da · multas 1mpos -

De Franci~;ca Isidora da Silva, so- tus por infracçno dos arts · 836, :!38 e 328, 
licitando dispensa da decima urba-1 °0 . _H.ITI:-, os s r~· . A~mondo Mendonça e 

do predio de sua propriedade. á Jose Roze lldo de Ohve irn. conductores do,; 
1~ª Abel ,..J~ Silva n. 141 referente c~rros placas n · . 1.261 e 193-PB., re·pec-
1 ua u.:,, ' t1vumente 
aos exercicios de 1934 e 1935 . - De- · 
firo pagando 50º1º. , 111_ - Multas pagas - Os s rs. José Mi-

Da, viúva Luiz Freita.s. solicit,ando nervino e Pedro Barbos~ pagnrum as mul­
dispen.,a de uma multa que lhe foi t:s de 3osooo e, 2º ooo, ,mpostª 5 por infroc­
imposta por ter o seu filho menor, ~ªº dos art,i, · 338, 176 e 428, 0 primei:º e 
Amaury Chaves de Oliveira. damnifi- .,22• 0 segu'.ido, do Regulamento em vigor, 
cada uma arvore no parque Solon de os qua~s _,innavam 0 5 ~an~os placas ns. • • •, 
Lucena. . _:. Dispenso a multa . 2 · 24 · 2 · ' 82, e O cnn~ 111 ha 11

· " 
1 .GO<l - fB . , 

De Fran,~isca do Patrocinio Albu- ,-e ndº ª. multa <lo ultimo pns>:a na Ponte do 
). ·t d r f San haun . querquc. se• 1c1 an o 1cença para a- ,v _ P t' - <l 1 d O s 

zer concertc.1s no predio n . 228, á rua . e açoes espac .'ª 0
~ - e eve-

12 d O t t ,1.0 
_ Deferido nno Bezerra Cabral. re ·,dente e m Campina 

C U U · · Gra nde hauff d · · d t D Antoniio Gome Carneiro. solici- · c e~r ama 01
, 

1 equeren °. ~o-
tanclo licença para fazer wn augmento co de s ua carteira por outra. de prof, ·u10 -
no predio n. 279. á rua Visconde de nol. -- Como requer· . 
Pelot::ts onde funcciona ft Padaria Pa- . De Ar thur dos Santos . res idente em _Cnm­
rah ba.J~a de sua propriedade . _ De- prnu Gronde, r equerendo tran~fer_enc,a da 
r .Y

1 
' 11laca n. 0 l.!J68 ~ PB . do cu minhao ma r ca 

ienco . " Stewart " l 1983 • · d . 1 · De Manuel Pontes Bezerra solici- , ypo · , pni ª 0 e igua "'ª1 ca 
t,ando licença para constr~ir u1~a casa typo 193· motor " · ''. 3!1. 55o. - Attendido, 
de tai a na rua Abdon Milanez . pa11:n 11dº 0 ~iue de direito . 

D f 
_pd De Severino Bezena Cabrol reauerendo 

e en O· r e$tituição de s ua carteira de ch~uffeur a ma-

Multa: - · A Prefeitura multou d. 
ior forneeida por e ta ln:Jpectoria, oue jun­

tou 11 ~eu processado de ex11me p111·a pro. 
fisij ion11l. - Como r eoucr, mediante recibo . Alice de Almeida Lima por ter man­

dado reconstr uir o oitão de .sua casa 
de taipa na rua S . Mamede n. 102, 

D e Mi,1rnel Marinho de Almeida, ,José Amu­
rim Filho. Bernardo Thcophilo de Araujo, 
Jo ·é Alve,< ile Azeved e Odilon de Alencar 

GUARO.li CI- AJ!'ra, res identes cm Campina Grand i;oli-
sem a devida licença . 
INSPECTORIA GERAL DA 

YICA DO ESTADO 

Quar\ 1 em Joã 
1936 . 

P , ; cin, 2 

ll niformc 2." (koki) . 

de junho d!! 

Sl.'rviço pur11 o di11 !\ 1 uortu-f 1ml. 
IJio 1i l11s p ctoriu, RlltHiia de 1 • ela·, , 

H . 1 • 1 ; 
Din á SI V . , 1niur,la d :l. • rio " " r, o 

61 ; 

cita ndo para prestarem exame de chauffrur 
profi ,1 ional . - Como pedem . 

D :J m e.- m s , " querendo r estituição de :!t)­
cumen l R <1ue juntaram ao proc . sado fie 
in crip<;iio de xame . -- R e:<titua- e, medi ­
:inl<' re 1bo . 

De )otacil i Litnn. chauffeur r,rofi ~iot111i 
pel I P ef it r a Muni 1pnl d e Areia Folic i­
tando 1ran f n li<' 'ª d" . un carta p;ra ~tu 
l n pectonn . - ('onio r eq ue r . No me io e · 

t . Sevu-ino J ., ArauJo l~ue irogo, enc!Hl 'l• 

THESOURO DO ESTADO 
DEl\lIONSTRAÇÃO DA ItECEITA E DESPESA DO 

DIA 2 DO CORRENTE 
REO.EITA 

Saldo do dia 1. do cc,rrente . . . . . . . . . . . . 
Aloysio Gomes & Irmão - Cauçã o para garan-

tia de fornecinwnto o Estado . . . . . . . ... 
Romualdo Rolim - Saldo de ad~ar.tamento .. 
Luciano Franca - Idem de operarios . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por cout::t da renda 

do dia 1.º do corrente . . . . . . . . . . . . . . 

Banco Central. c[mo-.rimento - Retirada n ldata 
Eanco do Estado da Para.hyba, c lmovimento -

Iden1 . . . . . ............ . 

-· (' 
193:321$733 

400$000 
463S000 ' 
148$700 

8 :500$000 9:511$700 

648S900 

'13 :059$100 43:708$000 

244:541$433 Petição : 
De Adalberto Silva, guarda c1v1co 

de 2 . ª classe, solicitando quinze < 15) 
dias de ferias. para gosal-a de uma só 
vez . - Como requer. 

DESPESA 

Obras Publicas - Folha de operarios .. 
Instituto Sericicola - Idem . . . . . . 
Byron Brayner - Adeantamento . . . . 
Deocleciano de Belli - Idem . . . . . . . . 

1:630$000 
339$600 

!'\7$000 
80$000 

150$000 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 20 : 

Petição: 
De José Justino de Queiroz, guarda 

cívico de 2 . ª classe, solicitando quin­
ze (15) dias de ferias. para gosal-a de 
uma só vez. - Como requer, 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 22 : 

Petição: 
Do bel . Antonio de Couto Cartaxo. 

juiz municipal do t ermo de Conceição, 
tendo passado um < 1) mês no exercício 
do cargo de ,iuiz de direito da comar­
ca de Misericordia. requer que seja 
autorizada a Estação Fiscal daquella 
villa, para fazer o pagamento dos ven -
cimentos a que tem direito . -=- Como 
requer, mediante os respectivos com­
provantes . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 2 : 

Decretos: 
o secretario do Interior e Seguran­

ça Publíca nomeja Severino Bento de 
sousa para exercer o cargo de 2 . 0 sup­
pJen te de_ su_b-deler?;ado de policia da 
circurnscnpçao de Tavares, do dis tricto 
de Princésa • 

o secretario d<? Interior e Seguran-
"ª publica nomeia Bellarmino Medei­
;.05 para exercer o cargo de 1 . 0 sup­
plente de d~le~aclo de policia do ctis­
tricto de Pnncesa · 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIEN'TE DO DIA 2 : 

Petiçó11s : 
De Othilía Freire 

citandc ·enca pa · 

Maranhão. soli­
, ,m 

D . Sylvia de Pessôa - Idem . . . . . . . . . . . . . . 
Onofre de Barros - Auxilio ao curso <.'omplemen-

tar ...... .. .... .... . . . ... . . 
D . Elsa Cunha - V~ncimentos ... . . . 

400$000 
300$000 

Diversos funccionarios - Vencimentos 

Saldo para o dia 3 do corrente . . . . . . 

5:000$000 7:956$600 

236:584$833 

244:541$433 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba, em 2 de 
j unho de 1936. 

Fra.nca Fllhe, 
Thesoureiro geral. · 

Francisco Alves de P"J.lTa, 
Escrlpturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE . DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 2 DE JUNHO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Receüa do dia 2 . . . . . . . . . . 

Pago a funcclonarlos municipaes, vencimentos 
de abril fíndo . . . . . . . . . . . , 

Saldo .. . .......... .... .... . . .. . 
Em documentos . . . . .. . .. ...... .. . . . 
No Bant.:o Auxiliar do Commercio ... . 
Em dinheiro . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . 

22:188"'458 
3:923$700 

13 :735$100 

2:825$000 
7:500$000 
2:052$058 

26:112$158 

12:377$058 

12 :377$058 

Thesouraria ela Prefeitura Munlclpal de João Pessôa. em 2 de 
junho de 1936 . 

.. ' J 

, . 'osé de Car.valho, 
Thesotll'eiro. 

mh;uiio. so b .i prcij ide nc ia \1e. t n 1Jns pect•>r ·11 Ad,iunt'I.O ao <Jffic·inl rlc dia, 2." argcnto 
' procederem o exame deviuo, iu1 18 horst~ ele l'Nlro H onnrpies · 

hoje, no locul do cos tume. Diu {, sl>Jçáo de rudio, :J." !!Urgcnto Se-

V - Entrni,:-n de g-uias - Entrega - -e· ª" verino Oin,; • 
~r. encarregado da Secção de Vehi cu lfl., tl'l ~ Dia á Sec re tar io. ,;o)<lndo Munuol Vaz . 
guiu de reg istro de uutomoveis , rem !!iLid11s D,ia f'10 tcl f 11hone, ·o i íl~lo ~1!lephonÍ1!tn 

pelo tir. Secretario da Prefeitura de G 11< - 1 Odilon Beniz. 
rnbira, com o officio n. 0 860, de hont':!m uu- · Boletim n." 123 . 
tndo. Serviço do din l! /1'e rçn-feira). 

Qffic ial de dia, nsp . a official M11n1Jel 

(ass.) João Maciel dos Santos, S11b-ins- c11 mnra . 
pector, int. re•µ. pelo expediente. Rondn á C:uU,rniçiio, 1.0 argent.o Tole.n-

Confere com o original José Snlviano das 
Mercês, Responqendo pel~ Sub-inspcctoriu. 

cpMMANDO DA POUC!A MILITAR no 
ESTADO DA PARAOYBA DO NORTE 
(Auxiliar do Exercito de 1. • Unha) 

Quartel e m Joi10 P es8ôa, 2 ele junho de 
191.16. 

Serviço puru <• din 8 (Quorta-feiru) . 
Official de dia 2. 0 tene nte Seba~tiáo McJu ­

ricio . 

t,ino Lyra . 
, Adjunc!.o ao ffici u i de dia, z ... 1rnrgenlo 

J o:<é Q u i roz . . , 
Din â Secreta.ria, c11b<> Joaquim Ped,·o. 
Dia ú tação de rndio, :i ." sargento P:Jiel 

Par rles do N1t~cimentQ. 
Diu ao te lephonc, i;o ldado telephon'ista Se-

ver ino F erreira . 
Bo ld ,im n." 122. 

( Ass. ) Delmiro Pereira de Andrade, Cel. 

Cmi. Geral. 
Confere com o orhdn11l, Elyslo BobHlra, 

tent. cel. Sub-Commanda,nte. 

INSTArtTINA! 

.., - . - ~ "(P'- .., 

Quando ouvir alguem espirrar, diga 
~ '\lnstantina! ", em vez de "Saúde!", porque! i Instantina significa Saúde quando uma pe-1 _ 

~ ssôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra-r 
rapida contra resfriados, dôres e grippe. 

• : • -· •• - .. . - • • • • • - -- ~ ---- -·- • ~ • -

EDITAES 
EDITAL - l.ª ZONA ELEITORAL . res e os seus irmãos menores José. p1t­

- Municiplo da Capital e sub-Prefei- 1 bere. assistido por sua mãe Ursulina 
tura de Cabedello - Juiz, dr . Size- Maria da Conceição. e os impuberef. 
n ando de Oliveira . Escrivão, Seba.s- Manuel. Mauro, Maura, Laura, Othon 
Uão Bastos - De accôrdo com o que e Arnobio representados por sua oro­
dispõe o Codigo Eleitoral vigente, ca- pria mãe acima citada, todos residen­
pitulos I , II e III. torno publico, para tes no logar "Barro Vermelho". deste 
os effeitos legaes, que estão sendo termo e filhos de Pedro José Cardoso, 
processadas as inscripçóes e reque1i- ultimamente fallecido, por seu advo­
mentos das pessôas seguintes: gado 1delles) legalmente constituído 

8 . 598 - Antonio Bento Fernandes, foi dirigida a este juizo uma petição 
filho de Pedro José da Silva e d . Ma- para propositura de uma acção dl': in­
ria Fernandes da Silva. nascido aos vestigação depaternidade com a de 
211311863, em Jacarahú, Mamanguape. petição de herança na qual prop•:•.•· 
deste Estado. casado, p!·opreitario e nham provar a legalidade do caso_ 
nesta capital domiciliado (Qualifica- menta religioso e concubinato de sP-us 
ção 6 • 639> • paes para os effeitos do reconhect-

8 .599 - Ma1·ia Maximina Fernan- mento de suas legitimidades. reque­
des, filha de Francisco José da Trin- ~en~o ao mesmo tempo a citação dos 
dade, e d. Maria José da Trinda - 1rmaos do fallecido Pedro José c~u·,. 
de, nascida aos 23l611871, em Santo doso, como unicos successores deat~. 
Antonio, Rio Grande do Nort~. casa- de nomes Maria José Cardoso, resi­
da, domestica, domiciliada e residente dente néste termo e Josino José car­
nesta capital. <Qualificação n.º . . . . doso ausente em logar incerto e não 
6. 642) · sabido, ora R . R. para na primeira 

8.600 - lgnacio Canuto de Olivei- audiencia deste juízo após a citação, 
ra, filho de João Manuel de Oliveira e falarem aos termos da acção proposta 
d . Antonia Analia de Oliveira, nasci- .sob pena de revelia. Em face do que 
do aos 1811111908, casado. negociante mandou passar o presente edital pelo 
e nesta capital domiciliado e residen- prazo legal e com O seu teor cita ao 
te . (Qualifica_ção n. 0 6. 6:>2> . referido irmão Josino José Cardoso, 

4 - Anto1_110 Pol~ry, filho ?e iyia_- faze_i:do~lhe ai_nda sciente de que as 
nuel Venanc10 Pola1y . e d. F1anc1sca aud1enc1as ordmarias civeis deste ~ui­
F~rreira Polary, nascido em Guara-1 zo se realizam ás sextas-feiras dias 
bll'a ,deste Estado, aos 201411_905. ca- uteis, ás 13 horas, no edifício a'o Fa­
sa~<?·. t,ypographo. nesta cap~tal do~ rum desta villa. E para que chegue 
n:i1c1llado e residente. <Pechndo 4. ao conhecimento do dito citando e de 
via 9e titul?). 

0 
• quem interessar possa, mandou affi-

Joao P~s~oa, 1. de Junho ele 1936 :_ xar o presente e publical-o na forma 
o escnvao elettoral - SebasL1ao ?ª lei, extrahindo-se copia para ser 

Bastos. Junta aos autos respectivos. Dado e 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
éi'aço saber que em meu ca,rtorio. nes­
~,a cidade, correm proclamas para o 
~asamento civil dos contrahentes se­
guintes: 

Manuel Gonzaga de Araujo Filho <~ 
d . Alice Peixoto Dantas. que são sol­
teiros, e naturaes deste Estado e mo­
radores nesta ca pital ás ruas 25 de 
Outubro e 13 de Maio. 639; elle. maior. 
vulcanizador, eleitor e filho de Manuel 
Gonzaga de Araujo e cte d. Luzia. Jo­
sepha da Conceição, estes moradores 
em Riacho Fundo, do Municipio de 
Cabaceiras. deste Estado; e ella, ainda 
menor. cte profissão domestica e filha 
do fallecido Pedro PeixoLo DanLas 
de d. Tertulina Maria da Paz. esLa 
moradora em Entroncamento. deste 
Estadp . 

Si alguem souber de a lgum impec\i ­
mento, opponha-o na forma, da lei. 

João Pe~sõa. junho de 1936. 
O esrivcão - Sebastião Ba-stos . 

TERMO DE SAPE' •- Edital de oi ­
taçáo de ausente - O dr . Luiz Cavai­
canti Junior. juiz municipal do tflrmo 
de Sapé, em virtude da lei, etc. F,tz 
saber aos que o presente edital de ci­
tação com o prazo de 60 dias virem 
ou delle ,noticia tiverem, que por parLe 
de Ma-ria e Bertholdo Cardo o. maí, -

p~ssado n~sta villa de Sapé·, aos 28 
d1a:5 do mes ele maio de 1936 . Eu, Se­
venno Alves Moreira. escrivão o escre­
vi. (a) Luiz Cavaloanti. Está confor­
me com o original; dou fé . Data sn• 
pra . O escrivão - Severino Alves Mo­
reira. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio, nes• 
ta. Cidade, e.orrem proclamas para o 
ca=:amento civil dos contrahentes se­
gwntes: 

José de Andrade Rocha e d . .Julia. 
do Nascimento, que slio solteiros 
mai~res e naturaes (le Barra do cu: 
nhau, Rio Grande do Norte, onde são 
moradores os paes do nubente · elle 
marítimo e filho de Edmuncto d~ Sil~ 
va. Rocha e d . Sebastiana de Andra.­
de RO(~ha; e eJ la.. profissão domesti­
ca.. e filha de Victalino Manuel do 
Nascimento e d. Joanna Maria da 
Conceição, estes e os nubentes mora~ 
dores nesta Capital á rua do; Tócos 
n.0 ll5. ' 

.=,~• ves da Silva e d. Ignacia. de 
Jesus. que são solteiros elle maior 
artista. t pintor e ferreiro). ' na.turai 
da Capital da Republica Brasileira e 
filho dos fa.llecidos Candido Ignacio 
da Silva e d. Thereza, Ma.ria da SH­
"ª morador á rua Ma ritim LeUão 69 



A tJNlÃO - Qual'la-feirn 3 de junho de 1936 

PRODUcr~ 

DOSFAen1. 

CANTEsoo 
FAMOSO 

F L T 

IMPOSTO DE RENDA 
O p11a.zo termina no dia 30. Mas 
- f j ~ao aça nada, e nem pague sem 

ler - "O IMPO. TO DE RENDA 
QUE SE NA@ DEVE PAGAR" -
E' o novo Uv110 que ensina a6 isen.-. 
çôes e traz a r forma de 1036. 
Adquira um exe~plar no livraria: 
antes de rpag·ar o imposto e terá 
muito 1ucro e fará grande e-cono­
mia. "O IMPOS'JJ(i) DE RENDA 
QUE SE NAO DEVE PAGAR'' de 
auf0ria de Moza,rt da Gama,, pu- 1 

blica os novos inieresses dos con- 1 

tribuintes. 

~~eiroz '."" é~~fere com o originai!; dou 

desta Cidade · e en · Poiubal, 30 de maiio cie 1936. 
naturaJ de S~nha L~· .ª1~cta menor. 
deste Estado filh zia Sa:bug-y, 1 O eserivão. Antonio José de Sousa. 
falleeido; Jo~é daª 8 ~b8!ndonada dos 
José dai e i - va e d . Maria E 
mesticos onee ça_o. de serviços do- •Dl'[AL DE CITA~AO A HERDEI-
José Peqit em deasa elo eommerciante ROS AUSENTES - Ii>r. Edgard Ho-
que de C en1° ª · Nobrega, á 1,ua Du- mem de Siqueira, juiz municipal d~ 

ax a . t~rmo de Santa Luzja do Sabugy. em 
Se alguem souber de algum impP,- v1rt.ude da let, etc. 

dime_nto. opponha-o na fórma da. lei Faço sab~r a todo quantos 0 ure-
Joao P~S!i-?ª· ;:-3 ele maio rle 1936_ · sent:? editai virem. delle 1nohlciai hive-
0 esc1iva o do re :.,-is lí,o ~eba.:;t'ã-0 rem e inl,eres, a.r pos--a, que iniciado 

B~tn-. ª · · nest.e Jt112-0 o inventario rios b,., 11._ rlei-
- xadcs por Ialleoirat-nto tle Manuel For-

F.OJf AL DE e '1' 1 ~una to Cl Araújo, foi cte ~1arad0 0~,a 
DEERO AtJS.ÊNTEJ COAf' O n _ll: HIER: 111_Vf'Ptarianh . _d. Ge11t !'Ur\"s AmeHa, 
60 OJ MO PRAZO DE a, ha r-se res1drnrio na rnrna,·c::i de 
Con eia d;- O .~out~r. Jq.,é _Ge_nulno Fombal. rles t.e Est.arlo. a her<ieira Hn-

. . Quenoz,, JLll?.i <!l<' chre1to da ndtína Bczf"rra do Sacramento, casada 
~omai rn. c'le Pom_bal. em virtude da :t.ri, com Francisco Finno Lopes. pPlo '11le. ~~tafª1ço __ sab~t aos que o presente ordenei se passasst' o pr i-ente c!itnl 
e · e."'- ~ cH_a_çao com o prazo _de se - de citaç- o ~1n o prazo de 30 dias. pelo 
~enta d1a, :'11 e~ ou~ ~elle noticia t.i\1e- qua,1 o•, cito e hei por eltados paira no 
~1 e lnt 10ssa1 po,,sa. que, estando-se I r8v.o d<> 48 hot'as qu<> rorrerlto 0111 

geral .. desn u tricão, 

f a I ta d e a p e t í t e, 

DE .~ 

IANMAN&KEMP 
Cada 1tid10 contém 

lOO"lo de óleo pu1O ga­

re o tido, extra-rico em 

AGRADECIMENTO 
AO Bit AL(:IDES VASCONCELLOS 

Sou pJTofund:nn~nte reconhecido ao Dr. AJojdes Vasconcellos, medico 
illusLre e 11enomado especialista em doenças dos intestinos. que, com zelo e 
proficiencia, fez-me voU.ar a saúde <'Si-ando eu boje completamente são, 

E' esta, uma Jmblica prova de admiração .e ag-radeoi·nrcnto ao re-ferlclo 
medico que tambem já contai o reconhecimento de innumcros ou.tros casos 
ourados entre as pas-sôas de minhas relações de amizade. 

.'.João Pessôa, 1 de junho de !1936. 

THOME' LEITE DE ou~mA 

1 
JOSE' VEIJLôSO FREIRE DE MENDONÇA 

• 
1 .° Anniversario 

VITAMINAS A e o_ Rita , elloso Pessôa de Mendonr,a. Albertr, Yello-;o Pes-
sõa de Mendonç<1. Uscar \' €' lloso Pe,.si",a d e Mendunc: , A11na Rita 
\'elloso :Ribeiro Coutinho. 01., rnpia \"ello,n CnrrPia Campo", .Joa,.. 
quim Correja Canipos. SrYcri11u ,·cllo"o J_.>.,s:,,c".,a Mach~1dn, conYi­
d<1m seu'; p ;,1re1lies e ami~o:: para a··si-;t i rf'm á!) mi s ·, que man-M Y S T E R f O I dam celebrar JJ)elo <'lesr;:1111ço ffrrn0 do sl'U saudn .n Psp0Mo, pai:', 
sogro e aYô ;JOSE' \'}•,LLOSO FRE!Hi~~ IJf~ MENUO C , na•, ma-

Ter snrl.e om nPgocios, em Jogos,' lrizrs de N. S. dr Lounlf'5 <' <I N. S. ü,, T~o ,arin, dPsta <•afiilal, 
a.mor, adquirlr riqueza, einpreg0s ús ($ ihoras, do di:1 G <10 co1Tenk. A;~'t'-'d·-rc111 penh<iraJa111e11tt- a to-
difflccis. Quereii;; re ·olwr qualq•ter dos que :1ssistirf'111 a e · te :~do de caridade christ~·1. 
dtrnculc!a.de? EsoNvel hoje mesmo 
parn a Caixa Postal, 49. Nlcteroy, E. 
rio Rio. ·erwi11,ncto um enveloppe sella- B 
do e subsori},')taco para a re~posta. 

---------------------------- - - -- ---·------

Av. Baauiepaire RohJtJ 185-189 A PREFERIDA João 

■ 
Já i--·iciou a CAM?ANHA DA ECONOMIA, concedendo durar,ite todo o mez ..... . .. , 

JUNHO um ABATIMENTO sobre 170DAS as COMPRAS de 

----------~~-5_º_/~~_=::-_:=-~~~~~~~~--
p1•ocessando por este juízo e cartorio 
do escrivão Antonio José de Sousa o 
inventario e partilhas dos bens que 
füca,ram por fallecimentlo de Antonio 
Julião de Mar1a e sua mulher Jill·ancis­
ca Feneira Barbosa. pelo i11vent,a11ian­
te Antonio Julião Filho !oi -àeclanicto 
Pesidir o herdeiro Francisco Julião da 
Sil'Va em lugar não sabido do Estado 
do Ceal'ái, pelo qi1e, d~ accôrdo com o 
artiigo 975 § 2.0 do Oodigo clt- Processo 
Civil e Comme.rcial do Esta.do, ordenei, 
por despacho nos respectivos autos se 
passasse o presente edital com o pra­
zo de sessenta cl1ias eom o teôr do qual 
cito ao Feferido herdeiro Franct-sco 
Julião da SiJ va para em qu.a1·enta e 
oito horas que corre1•áo em carto­
rio. do cli'a da ultima citla,ç--ã.o. dizer 
sobre as declarações do inventariante 
e para todos os demais termos do 
inventario e part.ilhas. sob a,s penas da 
Lei. o qual será affixado no lugar 
do cnstiutne. p1!1blica,ndo-st- eo]i)ia na 
imprensa, official cio Estada. Dado e 
passado nesta cidade de Pombal. ao~ 
30 de maio de 1936 . Eu Antonio Jose 
de Sousa. eseri vão de orphãos e ausen­
t,es, o escrevi. <ai José Genuino C . 
de Queiroz. Confere eom e 01iginai; 
dou fé. 

Pombal. 30 de maio de 1936. 

O escrivão, Antorrio .'.José de !íiousa. 

cart,orio. do dia da ult.ima ciLação, di­
zerem sobre as declarações da inven­
tariante. ficando citados para os de­
mais termos do invent,ario e partilha, 
até final sentença, sob as penas da 
lei. E para que chegue ao conheci­
mento de todos. mandei pa:snr o 1,re­
sente edital que s"rá affixado no lugar 
de costLunc e publicado no Jornal dc~­
ta villa e no orgão official cio &.-.tado . 
Daào e passado nesta víllA de Sant,a 
Luzia elo Sabugy. cm 6 de maio rlP. 
1936. ID11. Jovino Maclilado da Nobrega, 
escTivão. o escreVi . 1 a) Edgard Ho­
mem de Siqueira. Conforme r.om o 
01iginal; dou fé Data upra . O es­
cnvão. Jovino Machado da Nobroga. 

EDITAL DE CTTAÇAO A HERDEI­
R,0S A U ENTES - Dr. Edgard Ho­
mem de Siqueira, juiz municipal do 
termo de Santa Luzia do Sabugy, em 
virtude da lei. etc. 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital virem. delle noticia tive­
rem e interessar possa, que iniciado 
neste Juízo o invebta1;0 dos bens dei­
xados por falleclmento de Felix Tibur­
cio de Lucena e sua mulher Maria 
Francisca do Amôr Divino, foi decla­
rado pelo inve,n~ariante Antonio Gal­
dino de Medeiros acha.vem-se residin­
do os herdeiros Manuel Tiburcio de 
Lucena, no município de Pia.ncó. destre 
Estado, e d. Zulmira Paulina de Lu­
cena em luga.F não sabido, pelo que or-
denei se passasse o preseRúe edital de 
citação com o prazo de 60 dias; pelo 

EDT11'/,;L OE crrAÇAO DE BER- qual os eito e hei por citados para no 
DE1R-O /\lJSEN1'ES COM ~ PRA~O prazo de 48 horas que correrão em 
DE 60 DIAS _ o dout.or Jose ~enumo ca:utorio, do dia da ultima citação di­
Con-eia de Queiroz, jttiz de dlr.eito da zerem sobre as declarações do inventa-
comarca de Pombal. em virtude da riante fica.ndo citados para os demais 

termo~ do inventãvio e partilhas, ~té 
Lei etc · final sentença sob as penas da lei .''E 

Faco sal)er aos que o presente edital para que chegue ao co.nbecimento de 
de cibaçã-0 com o pra~o . ~e s~ssenta. todos. mandei pa,ssal! o pr.esente edital 
di~ viram ou delle noticia, tiver~m que será, affixado mo lugar de cosbume, 
e interessar possa q~e. estand~-se. pio- publícad0 no jo1rnal desta villa e no 
eessando por este Ju~m e cai tono . do orgão offücial do Eetado. Dado e pas-

sci:i vã.o Antonio Jose de Sousa O m- sado nesta: villa de Sa..nta: Luzia do 
v€ntario e part;ilhas dos bens que_ fi-1 Sabugy. em 6 de maio d'e 1936. Eu, 
e~rnam pov falleeim~nto de Benedicto Jovino Macha,do da Nobrega, esc11ivão 
José Macl1acto. p.elai m_vent~lante Ma- 0 escrevi. <a) dga.rd Homem de Sí­
riai An.líl~ da Coneeiçao foi <i;erJ~va~ queira. Conforme com o origina1; dou 
r , sid'ir m os herdeir~s Se~nn~ J~ fé. Dat~ supra. 0 escri~áo, iJovino Ma­
Maehado. Pm Juga r nao saq~do. 0 s- ohado dai Nobrega. 
tado do Am0~0!1as. e Fr.M1c1s~a Tava-
. . . da Oonceiçao. no Estado do .Pará. 
.tes . ' d<' a!":córdo com o Mtlg0 975 re~o q~~- Codig'O do Processo ~ivil ~ INSJALJLIÇOES SANITI-
. , · . 1 do Eshado orde11e1, por A) ~i1~:;~i)~os á.utos_ respectiv~ ~0 /~; RIIS COMPhET MS ~ 
sar~e o presente edit,al c~m o pi;ai'o ·to 

. nta di.a.s com o teô1 do ~u01 P,l 
~esse " ·rtor hercl€iVO~ Severino José aos re, en ., , · da Con h d e Franeisca Tavaire~ -
M~_ a, ~tr~ em quarentai e oHro horas 
MtÇ30 p ~ em c•ar·to1·1·0 do dia da ul-r.or1•erao , · • q_u<> ~ · 1, çáo rl'izeram :.;obre as dacla-
tim!l- CJ ~ .-{venLariainLe e paira todos 
racwdes cl:,t t,i r·mos do 1ovPnha1r10 e par~ 
Os ~,-na1~ · uai se1·a - b s penas da Le i. R 9, · 
t.llha,<;i© 16 Ju.e-ar. do costume. pu:bli-
a.ffl~a -~e I coJ)la"' JJla 1mprensa offiei-~l 
ca,ri< 0 · io Dado <> passadq nesl:a c1-~~:5t:; Í?-ornbal aos flrlnÇ~ " (z'30Jé ~e 
. . de 1936. Eu Ant-oruo Jos e 
'?ª10 escrivão de oliPhâos e ausentes. 

QUA'RTO DE BANHO - branco 
e cm oâTes - LAV~IFORfOS -
BIDE!J'S - L~ll'RilNAS - MI€· 
WOR'IOS - €AIXAS DE DES· 
Ci\RGA - '8ANRF.JRAS -- PIAS 
- .t1ZULE-JOS DE TODOS OS 

- T'YP@S --
Repre8enta,nte para todo o Estado · 

da Pa,11a.b.yb1t 

F. Pei,xoto & Irmão 
Praça, AntJm11or Navarro, n!' 35 

SECÇÃO UVRE 1 
AVISO • 

... _, , . ~: ~ : . . . . li - . . ... . · .... .,.:_ :~. ~ .. . .... . . _ ' .. ';,.:.,. .: , •.. --; . ... .. .. 

NICO LA PORTO 
O r irurA1ao <l<'n,li s tu .J:tnson 

d«-' Lim;1. avis~, ,1 seu" cliet'lle 
qu mudin1 n c:nnsuJforio para 
rua Duque d<> Ca~ias. ;J 8 (Yí­
sinho ao Cluhi· do · Diarios). 

AGRIDECIMEN1i0 
Luiz Barbosa e Feliciano Bar­

bo a, reconhecidamenl e agracie­
cem a lodos que se dignar:1m 
acompanhar o e-nlerro de sua 
qurri<l~1 lia Tort1uala. a sua 111-
lim:t morada e aos que assisti­
n11n á mi s.:i do quinto <Lia na 
igreja ~le S. Pedro Gonçalves. 

AVIS O 
Tendo sahido do "Salã-0 Internacio­

nal", por livre e expontenea vontade. 

I 

A fami1ia Nicola Po1·to. a~nda compungida pelo 
golpe soffrído., com a perd~1 do seu ines<1111edv-elj:befe, 
manda celebrar rni~sas cm suffragio de sl!rn alifla, na 
igreja de S...lo Frei Pedro Gonç~ lves, ás 6 hm·as do dja 
4 do conente (quinta-feira proxima) trigessimo dia de 
~eu falle-oimenlo. 

Aos qne se digna11<> 111 conwareccr, a sua grati­
dão. 

~- , } • • ... ' .. • : , '; 'J. 1 :- . -: : - i . ... ----~:.. '. ·_::.:.:.: • • 

i 
GRATIS 

Está doente? Quer saber o que 
tltm 7 Mande nome, idade proíie• 
são com en veloppe se1lado para 

cesposta á €alxa Postal. 509 - Rio de Janei.to. 
venho avisa•r a minha dlstincta fre- r.:==::::;::====c::::======::=:::================='-' guezia que estou exercendo a• mesma ' 
profissão, 110 "Sa,lão Central .. , á, rua 
Maciel Pinheiro n. 177 <junto á Casa 
Rio). 

Espero continuar com a mesma at­
tençâo dos meus earos amigos e fi-e­
guezes. - Fedllo Dfas. 

Sll'NDICATO DOS A:l!.T]H[)IA'RIER 
DO COMMERCIO DE JOÃO PES· 
SóA - Edital de convocação de as­
sembléa. geral - De Ol)dem do sv. ~e­
baistiã.o de Vaseoncellos. vice-pl'esl­
dente em exeroicio. convido os senho~ 
r-es assoeiados em pleno goso dos seus 
di11eitos :;;o<l:ia~s. a compareee1·em ãi s-es­
são de ass-embléa geral. no proximo 
domingo. 7 do corrente. na séde do 
Syndioato. á. rua Duque de Ca,xias, a 
fim de ser eleita na forma do ai•tigo 
6'-i das IDisposições Geraes. dos Esta­
tutos em vigor. a directoria que rege­
rá, os destinos do Syndica.to dos Auxi­
lia11es do (i)ommerofo de João F'ess:õ.a., 
de 1 de Julho de 1936 a ig1:tal p_erlodo 
de 193'7 . 

D>e acoõ11do com o a11blgo 44, não 
havendo numero legal 110 domingo, 7, 
a assemb'léa geral convocada realizar­
se~á. eom qua;lquer numero de socios 
na quavt.n-feira. 10. 

A assembléa gerail seuá effecbuada ás 
19 hovas. 

Secretariai do Syndica.to dos AmdUai­
res do (iJommeroío de Joao Pcssôn., em 
l de .Junho de 1936. - João lfulhiio 
Bot·gos de Sa.ntanna, 2. 0 secreta.1110. 

A casa 11.0 502, sil.a á Av. Ge­
nera 1 Osorio. a tratar na A v. 
Epilaeio 1 essôa, 990. 

DR. TUBAL VALENÇA 
©CVLIS'fA 

"Otultista d'.Os H. :Bedro II e Infantil, assisteute da 
(t;linica d-e olhos da Faculdade de Medicina" 

CONSULTAS: 10 ás 12 - - 14 á;g 17 1J2 
oo~stn.,TORIO: Rua imperaM'6, 179 - 1.0 nndar 

REClFE 

PRECISANDO DEPURIR O SANGUE ? 

tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
C1mt.,,1t1 1 RHEUMAilSMO e a SYPHILIS em tadll 

...---- os seus, perlodos 
a1LRA&~8 DE €~B~D081 ---··-VRNDB•I• RK YODA ra•,· 

f';Ot.Ul~~e~ · , a I José Genuino 0. de 

CoMPLETE SUA COSlNHA COM UM FOGÃO ((CELINA_:: 
PIÇA INFORMAÇOES DO NOV.'O PLAN~ D~ VE'NDAS EM- P1AGA1M~NTOS MENSA,ES DESDE l 01000 A 40$000 - Rua Maciel Pinheiro, ~OI 



íl COMPAHriA 
R&i ACUlNAL 

DE 
CA?ITALIZAÇiO li 

1 
om a. presença do fi ca.l elo 

Govêrn o reali:wu-se o sorteio 
de :unoriiz:u:io de titulos de la 
Companhia. tendo . ido sortea­
das as seguinl es coml>inações: 

COMBINAÇOE ORTEADAS 
EM 30 DE M 10 D E 1936 

f 
L 
o 
G 
u 
G 
p 
y 

y 
L 
D 
J 
e 
T 
T 
Q 

o 
w 
L 
y 
w 
u 
N 

V 

AGENTE NE TA C I DADE: 

J. R. DE V ASCONCELLOS 
& CIA. 

João Pessôa, :?. de junl10 d 1936. 

=============~' 
Caderneta perdida 1 

Achando-se ext.raviacla a c:iderneta 1 
da Caixa Economica sob n.0 1779.n per­
Lencente á minha filh a menor. Maria 
de Lourcles Moreno. aviso que ou re­
querer a 2.ª via á Delegacia Fiscal 1ws­
t,e Estado. ficando sem nenhum r a lor 
a que se encont ra perdida. 

Joáo _pessôa. 2 de junho de 1936 . 
Por minha filha menor Maria ele 

Lourcles Moreno :lntinha Vellôso 
Moreno. 

NAO ESQUEÇA. TOME 
N TA! 

VlNHO " Q ·11 AD O GERIN'\ 
COGN C '• EM RIVAL" na 
sua collecção de bebida de -
taque e · r1refírn os doi~ pro due­
tos de abor ag-ra davel. eslimu_ 

Jante e a.perit.ivo. 
Drstr ibuidores nc. ta praça: J. 
Min •rvino & Cia .. F. IJ. Ver­
gara. & 'i ::i. e Alva ro Jorg·e 

& Cia. 
Representantes: f' . P <>:xoto & 
I rmão -- P rac:H An tllenor Nn- • 

varro. 30 - João P~: sõa. 

OURO 
,\ gripp i no L ei le, :rn loriz;a<ln 

] J Jlo Banco do Br:1-;il. rompr :, 
ourn crn q u:tlqucr · q11:inl ich1dt•. 
d (' 1 :~~·ººº :l 20. ·ooo ~ gr:1111 111 :l . 

Hua Duque de C.1~i<1s, :~12 
< Phar rn:1ci. Y éras l . 

Em Tambaú, Na Gonçalo 
9:0005000 

\ ' cndc-~r I c:1s:1 <lc lc•!hn c-01n 
:, lp" d re e 4 q11:1rl os c·<Jnf:>rl:1Yris 
1,:1r:1 grrin de fami li ;;. c-rn lerreno 
prnprio, <·0 111 17 melros de fren­
l e e· J 20 d e r II ndo . «·c,m I j p c'.·s de· 
e ,queiros frudifirando h <" 111 , 11«1 

melhor lor: ll íir·~1)1do li gacl:1 ~rn 
11orlc d êt nlrad:1 d:1 C:q1r ll:1 do 
rne-;1110 BHirro. 

0111 rosi in : . ' o raso dr n:=í<, c·n­
c·onl rar \'rnd:t par:1 H m c·s111 :1. 
p rrm ula-se por oulr::i aqui n:1 
t:~tpit:.ll , <'<JIIJ 11 111 r :· m<> \'él lor. 

, \ tr:tlur c-1111 1 .\nt,,nio Cundim. 
J\ \'l'nid:i (;c•,wr:il () .,_ ,11·i n . 127 

COMPR A. 
OMEGA NACRE, 

bron7.e, cobri! e a;llumiulo, para f l'ln• 
di ão pelos mel preços. - Rua 
s:nto .Elias, 180 ! 7 ú ' li da1 

17 ál &-1. 

A l i 'J.\O Q u n 1'1 a • f C' i r a. :l c1 e .i u n h o c1 e 1 9 g 6 

"FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA -.Praça Antcniio 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PAR A.H Y BANO" 
Jr;f:dlu O tio M rit-io doa eoapona_brlnde9 graiultoe reaJlu•• 

~l• Clube de 8oncioa Jo'AVORITA PARAHYBANA, em 11ua ,,,,_. 1 
r,r::ic;-a Antonio Rabcllo, ! 2,, n os dias :rn ele ma io, l e 2 de junho . á.s 15 hs. 

t u" Pre101h, 6959 
2." " 6598 
3," " 5890 
A " 
l,!;•J " 

" 
J c,ão Pc s5a . 30 de maio lle rn:rn . 

f ." Premio 
2." 9' 

3." " 
4■" " 5 o " li 

J oão P cssôa. 1 de junho de 1936. 

f ■ " Premio 
2." " 
3■" " 
4." " . . 
5." " 

.J o:'io P e . ôa. 2 d<' jnnho ele 193fl . 

5039 
8972 

·t 3-84 
3255 
95.62 
2783 
5527 

0237 
0430 
l05i 
7225 
6t32 

PLI"º UDEIOCRATI" 
NOCTURNO 

~~o ,. IIUriet• d4HI coapon9_19rtndu t'J'l.iwJt1111, f"flalla .. 
p~ Clube de 90rle1os FAVORITA PARAHYBANA, em nu e••"' 6 
Pra .a Antonio Rabcllo , 12. nos dias 30 e maio . l e 2 cl ·unho. i 19 hs. 

I ," Premio 6299 
2 ■" ,. 9l22 
3.° " 9235 
4," " 700 1 
s.· " 6505 

RE. l LT DO DO :-.OR11~ O RE. 1.1/..\UO PELA 1.01 ,RI \ FEDER L 
OE ::o D . ,1 \10 D ' 19::G 

Pl'I:. no DE ºº"ºº 1 

Cadcrnetfl · 40í3 P r-1 t n " nt ~t l,J: l,1 un i a Machodo 
« a t. azad , , 

rR F'\11 O..., 1) • :{O 000 

Caderneta n .n 1273 - P rt<'nC' 11t,p a Mana Luc a c hado 
Ca dern ,a n.º 2473 - Perl nc nt a J oão P ctro Nobre­
Caderneta n. '.!073 - - Pert nc n e a J c e A 1lon10 d:1 Co:-.l, 
Cadernet a n ° 3673 - Pertrnc"nte a Jo e Pm o 
Caderne a n: 3873 - P e1 tencent n J osé Tau111ni 
C dcrn eta n .N 5273 - P rt nceni.e a Al)don Rnm. ck 
Caderneta n.0 7473 - Pe rt ncente ri G niva l d, O liveira 
C::u::ernet a n. · 8273 - Pe1·t nc n Le a Clara D ' lmas 

J e.ão Pessfla, 30 dP maio de 1!)3(i. 
----

1 ■ " Premio 6891 
2.° ,, 918t 
3■" " 1534 
4." " 0080 
5■" " 1834 

J .ão Pcssôa . 1 de junho de 19:rn. 

1. Premio 7399 
2a° '9 5805 
3.° " 5959 · 
4.° " 6213 
5.° " 9846 

.T oão Pc•ssóa, 2 de junho de 1936. 

ADIIERiBAL PYRAGIBE (iscai de clubes. 
AJ!t~l.NU .NOBUÚA 6 01A. -• • de~ 

----- ---

" 

,-·;:=====================.:== 
MARINHO DR. JOSÉ 

ESPE(l.\LIST \ 

Cirurgia geral e mo1estias das Senhoras 

Con ultorio : - Rua Duque de Caxias. 348 - 1.0 anelar 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR, NEWT ,ON LACERºDA 
OON8ULTA8 COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS ll 

SEXTAS DAS 9 AS 13 HORAS. 
;g09 demal.i, ài&8 utels, só' at.tenderá no consultorlo, o• cUent-u em 

hora, previamente marca. 
CLINICA MEDICA 

Doenças Nel'Vol'ias e Mentaes. Tratamento da TubercuJo,e pelo 
PNE lJl\lOTORAX e a FRiENICF.JCTOMIA 

B.UA OU.QUE OE CAXIAS, 504. TElLEPR0.NE, 172. 

J . 

"A CHAVE DE OURO" 
Oltbe de so,rtelos de João Yerlsslmo de S0111 

Rua Barão do T riumpho~ 482 
~t"1,I• d.o w neio llnt1 1·eupon1o~bnade11 Gr11t-aHóa, reaMu .. 

pele í°luhf' de "ºrt..-loa A CFIAVF. UE OURO, em .llla ride i ru. .Bane 
do T!'ium ·>ho, 1 .. 11 •li: .• . nos dias :::o ele maio . l e 2 de junl10. á.s 151 2 hs. 

· f." R remio 1953 
2/ n 5163 
3■ " " 1865 
4■" n 62.43 

480) 

~." PL em,o 42'05 
2," n 5050 
3,'' 99 5'97t 
4." H 6645 
5." " 8!30 

J oíio Pessôa, l ele Junho de 1936 . 

~.° Premio ~263 
2.° " . . 2000 
3." " 2367 
4." " 3020 
5." " 0232 

.l oú.o Pessõa. 2 de junh.o de 1936 . 

'º"º VltRTSSTM8 DII: 80U8A oonoeeetooarlo . . 
ADIIJmnAL P\'RAGIBK fi!4<'ll,I a· •. chtbfl1'. 

~""'==:-:==-=-=== =~=======--=~=====~" 

·
11 ((V ALE QUEM TEM" 
l
i -- Rua Beaurepaire Rohan, 196 --

MATRIZ: :- Rua Beaurepa.Jre Jtoban n.º 198 
1r1LIAL: - Rua Barâo do Triumpho n.0 485 

1 

1 Diurna - FEDERAL -- RIO 
4013 

Extracçã,o á 14 horas, em 30 - 5 - 1936 . 

Diurna - PARA-10DOS - Recife 
8 O 2 1 

F.xfraeção ás 14 1 2 horas. em 1 - 6 - 1936. 

O 5 5 t 
Exl1·a cçfto ás 14 1 2 horas, em 2 - 6 - 1936 . 

Nocturna - s·oBERANA - Recite 
3266 

Extr:1cçfto á~ 18 horas. em 30 - 5 - 1936 . 

9 O 9 2 
Exbr~cçiio ás 18 horas. em 1 - 6 - 1936 . 

6 2 O 7 
Ex~ra cQão ás 18 horas. em 2 - 6 - 936. 

J. PESSOA & 11{1\1AOS 

DG&NÇAS DA PELLE E VEN·EREA.S - SYP.HILIS 
DR. EDSON DE ALMEIDA 

DO DISPENSARtO DE DEB.MA161J@GIA E l .iBPRA DO D. S. P. 
CHE1"F. DA OLINICA DERMATO-SYPHILOGRAPHICA DO HOSPITAL 

. ---- SANTA ISABEL -----
•"l'r.-a,-yl-a.r-:tJento po1· processos especializados de aone (espinhas), pytirfasfs 
versicolor (t)annos) eczemas, ulceras. doenç.is das unhas, affecçõea do 

couro cabelludo 
011lenta,çao moderna na tl'lempeutica da. Sy11htUs e .da Lcpte, .. J ­

. PfIYSIOTHEiRAP1A I:)ERMA'I10LOGICA 
(lTlt.ra violeta - Infrn, Vertnelho - Cromayer) 

Dlathermo ooa.gulaçiio para. o tratamento aos tumores malignos peUe 
DIARI,AMENTE DAS 14 1!2 A'S 17 HORAS 

Consultorio - Duque de 03.xias, 504 - 1.• andar 
---- JOAO PESSOA 

DENTISTA 

DR, S, P.. SOUSA DO O' 
. 

CLI~ICA üDON'fOESTOMATOLOGiICA CIRURGIA E PROTRESE 
DENTARIA 

Praça 811lla Vista,, 555 - Da~ 7 á~ 12 horas. 
Rua Bnrão do Ti-i1m1pho. 428-1.n anda.r - Dns 13 ás 19 bor11s. 

Servieo de Extracções e Obburações para o mais exigente doo clientes. 
Confecção perfeita nos serviços d@ Prothese-s: Corôas, P ivots, Brldge­
Worlc, corn ou sem corôas. am om•,o ou pln,tlria.. Inorust.rações. chapas 

de V11lcanite> , Hec me e Rel'<ov.n : com ou sem pressão, 
sem t1ibobadn paln Una. 

Facilita-se o pagamento 

AOS rO.BRES - Extracções sem dôr 3$000. Das 7 ãs 9 horas tmanhi). 

\\ 



VENDE-SE 
T'm d~ 11:rn1n «k 7 1 2 11. P .. 

11111:l d<',cdl!:1<1nr;1 dl' t1ttlho, u111 

11101111!0 --~•Ih" e:. ~li. u1n turra -· 
thir d . l':tlt· r m:,b th·rte11c·<·'- d,1s 
>ne mo-;. l11dn ,w, ci . 

,\ lr:it:1r n:1 rua S;d1bnh:1 d:1 
G·u11a 11. t> jR, no Hog~ers. 

·---·--· -- ---
APIAltlO 1.\-IA. IA IRE· 

NE - V nd .. puro 1\1el de 
Abelhas "Ittllianas e Urus­
sú ". Av. Jo5o .Machado, 
1155 ou t:ap. José Pes­
sôa:. 25. 

11,,.~ 1e ,\-O \ 1 
i:. , • uga-Re 11111:1 

conforl~l\·el c:isn, com g:H:1ge, ú 
:n·,·nid~1 .f ,),io \l:1ch,1<lo, (i80. 

.\ ' lrat:1r 11.1 ru:1 do T .. 1mbi-'1 
] .}7. ' ' 

\'E , 1DF.--SE :t c:1 s:1 n. 2:,~. si l:1 
:'t ru:1 s~mlo .1'-:li:1<:. n<'sl:1 c:1pil.1l. 
A lrnl~u· na :-tn·11id~1 dos Esl:ulos; 1 

n. 441. / 

PODt,: R ove llL 'PO - Tens snstn:i- { 
tn qu alg·m,tn 1,or meio da .. M, C lA 

EGRA ". JU'(Hmra te vl"r na pcmm·in? 
<lucrei'~ pór (,<'1 mo a estas t'on-enties 
tenebrosas, de que és vicwma'? O re­
med'io é infailh1e-l. Confiae no Poder 
acima e dt1·i:ia -se hoje me. mo á ('JiJ -
ROM A, TE- Mme. iU trilo. 

Rua dns Fior:es. HS 

'ENDEM-SE - - s:1cn,s d<' <'S­
túp.1 para rerr:1rs jú usados. 1·111 
per/'cilo estado. 

J\. ~L I.E:VIOS 

- --- --------- ---- -

CALÇAMENTO - Pre­
cisa-se de racel -: ~ros e Jn[l-

caquciros. EnrrndirnC'nlo ~ 
cona Jgnacio de Sousa ?\Jo­
rncs. A v. V t~r3 Cruz, 1 ~38. 

J - p .. 1. - oao cssoa. I · 
NOVA MORTUARIA SANTO . 

ANTONIO -- l 
DE 

F. Cnagas & Souza 
Casa especialista em artigos rune­

bres. 
Encarrega-se rte attestado ele ob1-

tos e guias, como Lambem dispõe de 
ca,rros fun bres modernos. 

Preços mod40!os . 
Telepllone, 124 - Avenida Cap1t!'l.o 

.José P~s.<iõa, 302 . João Pe · ôa . 

PI ANO 
VENDE-~J~: -um J•>i:rno fr.!tn­

crê.s, provrio p:1ra aprendizagem, 
t•i:u perfeil@ N,k,do. A tratar na 
A v. Pedro l, 9U. lfairro ue Tbe­
reZiOl)olis. 

CAS . .\S Yrndem-
se as ea~:1s n.º 5:i, á 

l 

avenida Jo3o da Mal.-

(~1 1 ' 0 - Quarta-feira. :l d<• junho . ele 19:lfi 7 ----- -----

AVECAÇÃO E CI 
LLOYI NACIONAL SOCIEDADE AIONflA 

S~dc: - Rio de Janeir• 

PJ\Rt\ O S11L 

CiUtG('glRO RAJ~IDO ''AR.ARA" - ElsJ1rt·ado de Antimina e> 
e.scala.s no <lia 29 do corrente sahindo no mesmo cJia, di11c<'l,o a ltc­
ci.ft', Río de J:utciro e ,·au.tos: 

CARfiUEfiRO "AR ~ANO" - Espe1·ado ele Hrlém o rsc•alns no 
diai ~O do <>.orr<•ni.e sahinclo no u-1esmo dia, para. J'!..~fo iVJ:icció, nahia 
Rio de Janeir-0 e 'sa,ntos. ' ' 

P A Q UETF: "AR TTMBó" - IDspora,lo de Podo Alegre e esca -
li,s no dia 3 de junho. sab-indo no mosmo dia para Reoiifc, Milt't>ió. 
Ila.hin, Victoria, l'tio ele .Ta.neiro, , anios Rio Gra,nde, Felotns e rorlo 
Alegre, Pll1'1l onde 1·erc.bc carga C passageiro. 

PARA O N0R'FE 

CAR,GUEIRO "ARA'IIAIA" - Espna<lo de Santos <' es,·aln no 
dia l." <lti junho. sa,hrndo no mesmo dia, p:i.ru. Nat.iJ. Macáu. Areia 
Branra,, 1-\ortale:,;a, 'ã.o Lu~ e B •lém, pat·a onde r •cc·hc carga. 

NOTA - Aecelta.mos e11rga para , cldade d& Oamp08, no 11!&­
tado do Rio. pol..-; mantemos ~ontiracto !irmado com a "LEC,POLDI~A 
RAD.1WAY". OutrOsim • balàeaçl.o será feita DO p-.>rto do FtlO DE 
JANEIRO. • 

Regular M-r'11oo de cargo.a e ~e1rOC'. pelo.MI pema~t~ • ARAS"' 
~tre os portoa d'3 Cabedello e Porto Alegre. 

Pnra demais :nformações com os ageotea 

soe. EX'P. LAll'A YET1'E, LUOENA, LIMl1'ADA. 
ES-Orlptorio - Rua Harào da _ritt;sagem, 43. - João Pe!!!icb. 

4rmazem á Prata 15 de Novembro. 

IOIIPANIUA CARBOllf.ERI RIO-GRANDENSl 

Linha rerular de vaporei entre Cabedelle 
e Perto Ale~e 

CA.Rl~ U ~W.O::s KA.P IDOS 

P Ho\ O NORT FJ 

(',\RGlEIRO '"llFRVAL " - E:,J><'ra.do do sul. drverá í'h<'g·a1· em 

no o po1·1o no proxh-uo dia 10 d,•st<' o ~ari;uci1·0 "lfol'val". Depo·s da 

r.ec ssaria d«-mora, ahfrá para os portos de . atai. Fortalez:i <' 'l'ntoy.1 . 

PARA O t'L 

CARG ºEJRO "C'Ht"i-··• - Pro(•Eden.te do no1·to , d~v,iá che1:-a1· em 

no, so porto no p1·oximo dia 7 deste. o rarg·ueíro "Ohuy". DeJJo.is da ne~c. -

aria demora. sahirá pa11a o portos de Rcc• :. fe, i\:laccii>. Rio d<' JanC'irO , 

. ·n.nt-0s, Rio Gr:nulf', Pelota. e Porto J\l{'fp•e. 

Arentea - LISBõA I OA 
&llA BA&AO DA PdSAGDI N. lJ - TKLJCPHON■ ". 11t 

~---

. 
" 

-- -----·- . - . - -______ ...._._... 

Ç O LLO Y · IBAS!LE.H!O 
-~• d J 11lrG - ra · ti 

R11 o Rt,sar,1 • Z-!2 
A aua.io, tniprêaa de os.vegaçi-0 d~ 

Americo do Sfll 
ServiçG de passa,~i o~ t caria• 

PARA O NORTE 
l, f NH A '3A.NTOS -- R ~LP:,M 

l' Q t 'ET1,; " c\l[I\ . 1HJ:-i.. - Hr S:rntc,s r ri•l!·.t lus {,, "'-Jll'~tHlo no 
dia •l de juutru. ,1c>v1•ndo snlliJ· n o ml.'Mno dia para. , .· po1·los de N~ta1 
Fortalc:1.a. Tuic,:ya. s. 1,uiz e B"lém. ' 

F A • t 'E'fl•. "f'R DE ' TE DL. MOU AE " .. -- 'E~))('li,ido d,, sul r,o 
1uo:d1no d'ia 11. s::hi1·á nc me. mo dia p.ara N, tal Foa-laleza, S. 1,niz e 
Bekcm · 

PA.RA O SUi.. 
FAQl ETE ·· RODRJGPF. 1\LVES ., - Il>.pua,~u no cfot 5 <te 

Junho e rn.hfrá no m('smo di,t para o p ar(c;s d RP<'ifr , l.Wac-c:ó, 'Bahia. 
Ri de .Ja nciro l' ~;a,nt(ls . 

LINHA MANAOS - mm. 'OS A Yfflt~S 
PAQOET,E ·•J>OCONt·· - Esot : ado do norte nc m·oxim!> dia 

lfl sahiri no mesmo (lia parn Recife'. Maceió. Bahia. v :ct~.ria. Ri-o de 
Janeiro. Angara dos RPis. Sar t.os. Parana g·uá . Antonín:1, s. Francis<'o, 
R :o Grande, l\>Jontt'-vldr.o e Buc•nos Ayrrs. 

PAQUE'.t'F. "C,\MPOS SAU.1E,' .. - Esp('rado <lo sul no proximo 
dia :l tlM,el'.Jdo s.'lh'r nn 1 .esmo clin para Natail. fi'crtal<zn. Siio 'I,tliz, 
Jh,li-01, Santiwi·rn, OLítlos. Pariutin . lla<·ontiái-a e l\lan:íos. 

LTNIIA PORTO AIJF.GR.re -· CABF.:01''.1 ,TJO 
('J\U,G 'EIRO "ROC INA" - E 11nado no dia 25. sahirá no 

m1•smo ,li1i pa.ra R.e<'Ht•, i\l:tt·ciié>, Uio, Sa11to.-, ll.iu Gnu1de, Pc•l(1l3s e 
Pot'fo Ah•gre. 

VAPOirn. PAIU F.flltOPA ESrJmAOOS fü\>J rrnCH'E 
PAQl'ETE ", iQUEilRA CAi\Il'ü ,"' -- Es~cra-,lo no dia 5 de 

jm1l10 e sabirá no ml'smo dia pll,ra Li::;t,'i,a. Vigo , ff'avl'e, Anvers, Rot. 
t e 1 d n <' Uomburgo 

---····---
A Ü(YU1,plUÍhia re-cebe e&rgas p,au-a Ba.ntnrém, Itaoo!\ttira • ~· 

ni()e oom t..ransbord-o em Belém e para PdoflW e Port<. AJ~e com 
tran.sbordo no Rio de JanPiro 

Recebem-6e e&rg&,8 para qua.lq·íler vc>rf'..-0 do i!:~te.do <h\ "1~a em 
1Tl\lego Mutuo. ero B. Salvador oom a Ola . de Navegaçâo Bahtaua. 

Outroslm, acoelta ca.rg~ 'para eBtaçi\éa da R,é,).<. M'1Detn e 
vtaçS<> com baldt"açáo em Angra doo Rel.8 . 

Sob11e faltas e avai·las em mercadorlas. só s<'táo accc-l tas qunndo 
n,pres nt a chis por i>scr;pto 110 praso de 3 C'l ;a,-. np,1.s a. wrmm çáo dn 
des.carga do vapor concluc-tor torua uclo indts()('nsn vel a.os reclnmaulRs 
a.ss1g11nrem o "Modelo D-3" (proprio para o caso), ,~11c sera lornc­
c1do µur esta Agencia. 

P11.ra dcma.á lll!01ma~ oom o ~ ,nt.. 
BA8ILSU 00 . K8 

~i>tor1o : Prnça Anth~nor Navarro. n. u - i\..M'..,A.. 
aem.: Praça 15 (tf! nov0 mhro 

"'"ª"'~OO teteicriwphlno: -- ""A~l.1,011:'Jl 
Phon .. a: - F.s.-rtp,torio, 3B - Annazl"m, 61 - JOAO Pl!iSSOA. 

''l\AERC~DES" 
.\ MACIUNA DE :!}SOREVEB 

CM 1\18 M.OTlERN A E M.VJ, 
R.ESISTENTE 1 

l!lA<.:HlNJ\S PORTATEIS <Jllma. 
CEDtJS-NtlMA .. S 

V l!Oai.111-' em prest~~õe,, mo4'1eu. 
• 1.!uL.EM.AR.. Com.paoh1a Gom~ 

arcrc~J Bubntabr & Rc1n1nt 
IOAO "Jl't:SSOA - &OA MACl.B 
-- f-U\JH'IKO N.• 111 -
W:.ote,noa oW~ oom b!tmi.. 

~t.u)l&, 

-==-=_=_:=_=_=_=_:=_=_=_=_:=_=_=_:_=_=_=_=_=_=_=_=...,=_=_:=._=_~_=_=_=_=_=_:_=_=_:=_:=_=_=_=_=_=_=_:=_=_::-=::;:=:;;;,, -----------------------------....... 

COMPANHIA NAClúNAL D E NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSA.GEúio;··f"cARGAS ENTHE PORTO ALEGRE E. CABEDELLO ·---.. ·- .. _ - - ---- _______ .. ___ _ 

v APORF.S--E.SPEJW)õs , 11 • 

"ITÁPURA" 
Esperado dos portos do sul no dia 2 de junho p .. terça-feira, sahiri\ 

C,f"wiar,m._ llil.mbflm •rs:u JllUII ~Ao. &n«aJtJI. ~. O!smaa 
Q..1 ~el&AO • U,a.Ja-tu. llOlll 6U1<2ad ~C!N.~ 00 R1o •• Janatro 

A OoxnpaD.bfa rec,et:a. eorp1 • fflll0mm0udm aM ,. ••t:>fl:> u ~ 
tni. ... Q&l):a.et.ei . 

ta, e a de m. º 4 l , na 
pr3ça Sin1cito Leal, 
arrobas nesta cidade. 
A tralar com o dr. Ca­
n1ilJo de IJollancl~, ou 
eom a senhortnha N1a­
ria José de H ol1anda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade. 

' no rnesmo dia á tarde para R.El€IFE, ~l'ACETó BAll'IA. Vt<:!TORilA, R.1O DE , . , 
Pel!e~se 1\09 ..n •rr~Clon:a tn• pn,n<1enaiem .-ra q'à4J ,,.., J~ • 

1J9U •~.J&W no r..o8tado tios Qbqios no dla de ,nu •~dA•. 

SEDAN FORD 29 
V cm<le-se uma cn1 pcrf ci­

to estado e h"'-fll conscr­
\':t< l:l. 

/\ trablr cm Campina 
Cr:1nde corn B:cizilin Ar:11',jo. 

o PrtOF'ESson or-;: NATU- 1
' 

RISMO - - .fo.'i,ú ,follll~J <li" Andr:1-
de Lirn!l, p<Hlc !)CI' p1·o('t:1·:Hlu, 
1, ,J<,s inlc'I'{' ~ado • fJ 'flWlqu<'r 
hr,ra d<> tli:i c,11 da noil1. :'t ""ª 
dr. .J,,,.~é p(i'l(•g1·i1lú 1T'~t1111<" if':I) 
n.0 ;,7,1. 

JANErno SAN1'0S, I'AR,ANAGf A AN'llONfNA F'J,ORifANO.UOUS, 1 mi-' . ' 
'rl llU, ft.1O GRANDE. Pl~I..O'l'AS e P6.8'fO M~GRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"JTAGIBA •· - IJ'c.rçn-fch-a, 9 <le jujnjJ10 . 
' 

JA YME BARBOSA E IRfST:IDES F ANTINI 
LEILOEIROS Ol!'FJCIA:ES DES41 A PltAftA 

ES'CRIPTOJUO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERIOO, '11 

Adiantam '10% do valor prova""' do Ji;fllo. ~ prf'st.~m oont•s I! 
horu aJUll a '"ªUza<;io do m.s8mo.. 'l' ra.bidbo '"rantldo, Taxa, 
mu a ~Q.t1at1u. 

AOEN'€1irA l.l)J: LEfLô'l!'.S 

r&AÇA PEOR,0 AMERWO, '11 - IUAO rf:8lôlõ.t 

. Í!.. .,.. . - !l!o:sw-W J z .:e:.,, .... " :.:: :zac :a» Q 

(}i,f 1:I008lQTUU.arJ08 de e>ltpll de•ero reu.rai-"'. t'lo 6ra.p1e~ «. ~~ 
D.hl..a dentro do pi azo ~ 48 hora:s. após a desc.arga findo o -a~ . .llle1dlrio q 
m••U!U" em llil"~J..tã~em . • 

hllA- f)Il!I, encommendàe • nJ.orh!. atlÍlllilJle,,til a ~ -.N 411 
,a •---. 0$ ,e.pua da. aabld& d~ paque.tN . 

._ cw~ ln.forma~. 1erao dad&a p,,lot ase».'81 

WILLIAMS & CU. 
l'IUça ~o• NAVA&ao. a• • - ll'Don u. 

ESTHER HOLMES PEDROSA 
Prof c~~ora diplom:-adn, avisa nos srs. pacs de fa· 

míli:1. qur <'nsin!.1 prinrnrio, pi:-1no-, nrlc e solfrjo. em sfla 

rcsfokncin e rm dornic ilios. A lrabr â rua Maci \J Pi· 

... 
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JOÃO PESSOA - Quat·ta-feil'a. 3 de junho de 1936 

O NOSSO ALGODÃO SERÁ EXPOR­
TADO PARA A ALLEMANHA 

• 

Qosando das vantagens do marco 
compensado 

O deputado Pereira Lira communica a auspiciosa no­
ticia em telegrammas enviados ao Gover~ador d~ Es­

tado e á Associação Commercial de Joao Pessoa 

Finalmente. depois de successi­
vos entendimentos com o Consê-
1110 do Commercio Exterior e com 
os altos poderes da Republica. 
para os quaes estiveram empenha­
dos os valiosos esforços do depu­
tado Pereira Lira. illustre leader 
da nossa banca,da na Gamara Fe­
deral e a interferencia pessoal, 
junto aos mesmos poderes. do r;o­
vernador Argcmiro de Figueirêdo. 
durant.e sua vi::igem ao Rio de Ja­
nei ·o. o rumoroso caso ela expor­
lação do algodão p3r::i a Allrma­
Pl a. gozando das vantagens cio 
ma r 0 comp nsado. qu com,titúe 
um elos maiores e j11stos anseios 
dos e;·porl.~dore. do nosso ouro 
1Jr a11co. vern ele alca nçar a sua 
pha.se victoriosa e decisiva com a 
a :-<= ir;nat.ura ante-hontem. no Rio 
de Janeiro. do Convenio Teuto­
Brasileiro. incluindo a preciosa 
malvacea entre os demais pro­
ducLos de export,ação para aquelle 
país, que já eru.m favorecidos den-
t.ro das bases do marco compen­
sado . 

Passamos para ns linhas abaixo, 
os dois t,elegrammas transmittidos 
sobre o importante assumpto pelo 

deputado Pereira Lira ao gover­
nador Argemiro de Figueirêdo e 
á Associação commercial de João 
Pessôa .. a cuja Directoria tambem 
muito se deve o interesse e esfor­
ço cles~nvolvidos no mesmo sen­
tido: 

"Rio. 30 - Governador Arge­
miro de Figueirêdo - Palacio da 
Redempção - Após conferenciar 
com os ministros da Fazenda e 
Exterior fui autorizado a annun­
ciar ao eminc•1te amig·o que a a.s­
sigm1.t,q1·R <lo Tra Lado Teuto-Bra­
silc- ro r.st,á ma.reado para a pro­
xinn f,;er·u11d3-fcira . Prrii aincin. a 
conrirmoçã.o ao pres iclent-e Getu­
lio V:irgas e autorização. inclu,sive. 
para transmittir a presente now­
cia. Cordial Abraço - José Pe­
reira Lira". 

" Rio, 30 - Associação Commer­
cial - ,João Pessôa - Os grandes 
obi, t,aculo::- surgidos clenLro rto pRís 
e fóra delle foram vencidos. O 
algodão será exportado em mar-

cos compensa.ção conforme :-olici­
tações essa digna Associação. Cor­
diaes saudações . - José Pereira 
Lira". 

IECflOLGIII 
Lourenço Antonio Bertholdo: _ Em 

consequencia de um accidente de au­
tomovel, veiu a fallecer ante-hontem 
pela manhã, nesta capital, o music~ 
do 22 .º B. e ., Lomenço Antonio Ber~ 
tholdo r~')S ~antos. que ha alguns an­
nos pen.enc1a áquella unidade. 

O in_dltoso conterraneo, que conta­
va . a idade de 32 annos, era muito 
estnnado ez:tr7 os seus camaradas 
pelas suas d1stmctas qualidades, cau­
E:~ndo o seu desll,pparecimento a mais 
smcera consternação. 

. Era casado com a sra. Joanna Ma­
r~a dos Santos, de quem deixa doi;; 
filhos menores. 

O seu enterramento verificou-se 
hontem, ás 15 horas, com o acompa­
nhamento de camaradas e amigos, 
toca?do em funeral as bandas de 
mu~1ca do 22. 0 B. e. e da Força 
Pullca Militar. 

No cemiterio, falaram o sub-tenente 
Moraes, o musico de 1 . ª classe do 22. 0 

Gregorio Sebastião do Nascimento o 
musico de 1. ª classe do Regime~to 
Policial José Eduardo Bezerrà e o sr 
Gonçalo Martins . · 

Sobre o ataúde foram depositadas 
as seguintes coroas: "A Lourenço -
Homenagens do 22. 0 B. e. "; "Ao 
musico Lotu'enço Bertholdo - Eter­
nas saudades dos sargentos do 22. 0 

B . C. "; '' Ao Lourenço - Immorre- , 
douras saudades dos seus collegas do : 
22. 0 B. e . " : A Lourenco ~- Hornena-
g cns da banda de musiéa da Policia". ; 

Sr. Esf,,ni.< lr1u da r.osfa Crl)mrs: -
Cnm f?T:-n<1r nc-ompanha1nrnlo de pes­
!'"Ôas ela n:-,i,f;:, so~icclacl<' . rel'llizou-se. 
hnn t.cn1. ás !) hornf-;. n Pnl,cno elo e -
t,imavcl r . Esf.::i nishm <la Cost,a Go­
mes. funccion::i rio da :i)elegacia Re­
,riona l do Ministerio do Trabalho, cu­
jo fRlleciment·o noticiámos em nossa 
edição de hontem . 

S.obre o e quife viam-se numerosas 
grilrnlctas de flôres art,ificiaes. rlesta­
cando-fc uma do "Clube Astréa ", ho­
menagem dos seus collegas de Di-
1 oc-toria . 

CASA GLORIA - Detentora 
das noYidade e carnpean dos 
preço mm1mos - Hua Maciel 
Pinheiro. J6~ . 

1 

NOTAS DE PALACIO 
Em officio dirigido ao chefe interino 

do Govêrno. o dr. Antonio Taveira de 
Farias communicou a s. exc. haver as­
sumido o cargo de juiz de direito in­
terino, da 2.ª Vara da comarca de 

ULTIMA HORA 
Campina Grande. 1 

o dr. Onesipo Novaes telegraph?U, 
em dat,a de 1 do corrente. a s . excia. 
communicando ter reassunndo o cago 
de promotor publico da comarca de 
Itabayana. do qual se achava afas­
tado no goso de férias. 

No Palacio da Red (:mpção, fôram. 
hontem. recebidas pelo Go~ernador 
José Maciel. as seguintes pessoas : de­
putado Americo Maia, prefeito Natl~a­
nael Maia dr . João Sergio, prefeito 
Luciano Ribziro de Moraes. João Luiz 
Ribeiro de Moraes. deputado Celso 
Ma,ttos, dr. Matheus de Oliveira. dr . 
Dustan Miranda. dr. Augusto àe Al­
meida e sr. Avelino Cunha. 

- Na proxim_a sexta-fei­
ra, reunir-se-á, a l !5 horas, 
no Palacio ela Reclempção. 
a commissão encarregada 
de dar o parecer sobre o 
projecto de construcção 
para o ln tituto de Educa­
çã.o. 

O dr. José Mariz, secre­
tario do Interior. encarece 
o comparecimento de todos 
os membros de ignados 
para esse fim. 

"Estado do Pará" 
Convidado pelo deput,ado dr . Syn­

val CouLinho. cm nome da empresa 
do EsLado do Pará., para correspon­
dente nesse jornal. em João Pessôa, 
acceiLou a. incumbrncia o nosso colle­
ga acad.emico Durwal de Albuquerque, 
sr-:retaxio da A União . 

A Pa$çhoa dos Estudantei 
UJICIA-SE, HO,JE. A SERIE DE 

CONFERENCIAS PREPA­
RATORIAS 

N0 pr oximo domingo, ás 6.30 horas. 
n a igr r.j::i de S . Bento, realizar-se-á a 
Communhã0 Paschoal d0s Estudantes 
sec,mda.rios desta capital . 

Pa.ra a, preparação dessa solennida­
de hav rá. a começar de hoje naquel­
la igreja um3, serie de conferencias 
a u~·ivas ao act,o . 

Adheriram a essa manifestação de 
fe os al1.11nnos cat,holicos do Lyceu Pa­
n;.hyb~no. Escola Normal. Collegio 
"Pio X ". Collegio c\as Neves, Acade­
mia de Commercio, Instituto João 
Pessóa e Instituto "Carneiro Leão" . 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba sorrindo para o 
Nordeste! . 

O l\'IERCADO LONORI ·o DE­
SEJA CONHECER A MANTEIGA 

BRASILEIRA 

RIO, 2 - O "JOR ' AJ. DO BR 811. " 
'ONV IOA O' rROO lí ( 'TO Rl~S D 

MANTl~l(;A URASILEIIIJ\ A (ON ­
CORREH AO I', RR<"ADO 1,n l)RI o, 
O (llõAL, SE<.;llNOO D };l ' I.All O 
CONSUL 1 (;i, .;;s O BRA ~II, oi,;. 
SE.IA O NOSSO PROU 'TO 

ESSE PERIODlCO MO, TRA A 
VANTAC.ENS A MAIS P RA A OL-
LO ' AÇAO DE E PROD OTO ' A­
QUELLE MERCADO, 1MA VEZ QUll; 
HA SUPERPRODUC('ÁO E TRE NO' , 
S.ENDO JSSO ,Ul',JA PROVIDEr C;JA 
QtJE SE IMPÕE DE DE LOGO . (A . 
n. >. 

O R . PEDRO ALEIXO EGUIU 
PARA MINAS. A FIM DE AS JS­

TIR A'S ELEIÇÕES MUNI­
CIPAES 

RIO, 2 - O SR . PEDRO ALEIXO 
, PARTIU,. HOJE, PARA M.INAS, • A 
Fll\1 DE ASSISTIR A'S ELEIÇÕES 
MUNICIPAES . 

O "LEADER" DA MAIORIA DEVE­
RA' VOLTAR NA PROXIMA SEGUN. 
DA-FEIRA, COMPARECENDO A' RE­
UN IÃO DA ASSEMBLE'A, DE TERÇA­
FEIRA QUANDO E' ESPERADA A 
LErTu'RA DO PARECER ALVARES 
SOBRE A PRISÃO DOS PARLAMEN­
TARES . (A . B . ) . 

O BRASIL TERA', EM BREVE, 
A SUA FABRICA DE AVIOES 

RIO, 2 - A FABRICA DE 
DE LAGôA SF!CCA TERA' 

ONSTRUQÇAO INICIADA 
ESTE ANNO . ( . B .) . 

AVIÕES 
A SUA 
AINDA 

MOÇAS BRASILEIRAS QUE 
VÃO REPRESENTAR Õ NOSSO 
P/\íS NA 1.ª CONFERENCIA IN­
TERNACIONAL DOS BANDEI-

RANTES NA SUECIA 

RIO, 2 - O PRESIDENTE GETULIO 
VAHGAS RESOL,VEU NOMEAR SEIS 
MOÇA IWASJLEIRAS PARA REPRE­
SENTARf.M O BRASIL ' A PRIMEf­
RA CONl'ERE1'CfA INT ERNACION AL 
DOS BANDEIRANTES, A REALIZAR­
, E NA SUF.CIA, J>E 23 DE J UNHO 
A :i IJE .JULHO DO 'CORRENTE AN­
NO . 

ASSIM, COMPORAO A EMBAIXADA 
A8 SENHORITAS LOURDI~. L'MA 
ROCHA, MARY CHAGAS, OORJA E 
OGARJTA SA', DUL E PAJUtElHAS E 
MARIA THEREZA . (A . 8 . ) . 

MERCADO DE CAMBIO 

RIO 2 - O MERCADO J>E CAM­
.RIO ESTEVE FRACO . JIOIJVE A SE­
r;u 1 ~TE COTAÇÃO: IJIBRA, 87$400: 
IJOLLAH, 17S500: FRANCO, 18 152: E 
,~scuoo, S798 . <A. B . >. 

INVESTIRAM-SE DOS SEUS 
MANDATOS DOIS DEPUTADOS 

CLASSIS'f AS FLUMINENSES 

mo, 2 - PRESTAR.ÃO, HOJE, COM -
.PROMIS , A Fl.1 DE :SE INVEST'!-

REM IJOR MA OA1' 0S OE DEPUTA­
DOS l • :J. 'fA.' l~I.UMII E 'E, . O' 
S RS 1\ •~TI , O 1,1 ' f-1 1rns F, RlllEl­
ll') ( A , THO, IJ <"r.Ai-;SE DOS F..M­
l'IH<:(, norn:s l)A " UPSTHIA i,; DA 
1 Ol ' rtA, ltJ,,:,,.l'EC "fJV MI~ Ttr. (A, 
B 1 

,'\ Tlt :<~1 · P RL l\'JENT R 
' ER ~•. O QIJE ·1~ l'RI'; ' UME. 

M F C'l'O 

RIO. 2 - VEM SE no Mll(TO 
(OMME TADA A RODA ' POLI­
TfCA A ATTITl lDE 00S " Ll~AOERS'' 
OA MAIORIA E DA MI ORIA, INS-
T LLADO NA MESMA ALA DA 
('AMARA M EM FACE DO OUTRO . 

O Cl~1ME TADORES DIZEM QUE 
E 1 1 EM O ' VIDA DA TREGUA 

PARLAME TAR TERA' DE CONVEN-
ER-SE DEA TE DESSE FACTO . 

(A. 6 . ). 

CORREDORES DO CIRCUITO 
DA GA VEA CLASSIFICADOS 

NA ELIMINATORIAS 

RIO, 2 - FORAM CLASSIFICADOS 
A PROVA DO CIRCU ITO DA GA VEA 

OS CORUEDORES IUCARDO CARU', 
JOAQtJIM SOEIRO, VICTORIO ROSA 
E DOMINGUES LOPES . (A . 8 . ). 

O SR. MACKDO SOARES E' FA­
VORA VEL A'S FESTIVIDADES 

NASSOVIANAS 
RW 2 - O SR . MACêDO SOARES, 

ESCREVENDO NO "DJARIO CARIO­
CA " SOBRE O MOMENTOSO CASO 
DAS COMMEMORAÇóES NASSOVIA­
NAS DISSE QUE O GOVERNO DE 
PERkAMBUCO QUER COMMEMORAR 

. AS ACQUIS[ÇôES BASICAS DA CUL­
TURA NAQUELLE ESTADO E NÃO 
DESEJOU REVER O JULGAMENTO 
DO CASO POLITICO TAO DISTANTE . 
NEM SE QUBR, 1 ACCRESCENTA, 
PRETENDEU APRECIAR OUTROS 
ASPECTOS DO GOVERNO NASSO-
VIANO CUJOS ERROS NÃO FORAM 
NEM MAIORES NEM MENORES QUE 
os pos OUTROS GOVERNADORES 
LUSITANOS E ESPANHO'ES . ASSJM, 
OS OPPOSJTORES DA IDE'A ESTÃO 
COMENDO GAMBA' , ERRADO. (A. 
n . >. 

PARA CONTRABALANÇAR O 
PACTO FRANCO-RUSSO 

VJE~NA 2-A VIAGJ.;M DO "CHAN­
•:ELLER'.. SCHUSCHNING A ROMA, 
E' PREVISTA COMO A FORMAÇÃO 
OI~ UMA PRENTE ITALO-AUSTRO -

l•'IM DE CONTRABA-
ALLIANÇA FRAN<..:O-

AI.LEMA, A 
LANÇAR A 
RVSSA . (A . B . ) . 

, PARA ItECONHECII\'IENTO DO 
GOVERNO DA BOLIVIA 

WASHING1'0N, 2 - O DEPARTA­
MENTO 01.; ES1'AD0 ANNUNCIA 
(lllE ESTA' AGINDO JH: ACCôRDO 
COM O 81tASJ1,, ARGti;NTlNA, PE­
ftU' 1~ llRIJl:UA Y. A F IM DE RECO­
N~.0Clm O OOYERNO DA BOLlVIA. 
(A . B . ) . 

MODlfJCAÇõES NO SERVIÇO 
DE SAúDE DO EXERCITO 

RJO 2 - O ffNtSTRO DA GTISP -
' 

REGÍSTO 
POETA CONTINENTAL 

Gastón Figueira, poeta uru­
guayo, é um delicioso lyrtco pan­
americano. Toda a America vibra 
e canta na sua Poesia. 

O nosso país, os seus motivos 
de belleza, a sua paisagem, as suas 
mulheres, a sua historia, tudo que 
é nosso enche de seiva, de vigor, 
de belleza os poemas de Gastón 
Figueira. 

O poeta uruguayo está em pa­
rallelo com Ronald de Carvalho. 
São as duas vozes encantadoras 
da poesia continental. 

O seu ultimo livro " La Fies~a 
de A merica ··, editado em Buenos 
Ayres, na parte intitulada "Mi 
deslumbramiento en el Amazonas", 
tem poemas de suprema energia 
cosmica, impregnados das fortes 
emanações ambientes daquella 
"ultima pagina aim.da n<ío cscripta 
do Genesis ", na phrnse de Eucli­
des da Cwnha. 

Nã.o me provonho cital-o aqui. 
O cs :>aço é cnrto. 

Mas nâo posso 
tra.n ·cripção destes 

f ;crlar-me á 
dois versos do 

voem.a "Bns ueno.. so'1re certa vi­
süo feminina dos Trópicos: 

' ' Y e11 tu pecho. la luna llena 
·e duplica, magnanima, serena ... 

TIL. 

lí'AZEM ANNOS HOJE: 

~~~~~~çtºei o nosso amigo sr. .Joã,J 
cipio. te, prefeito daquelle muni-

s. s . esteve nesta d -
tando-nos suas desp!â1Jcçao apresen-

- Prefeito Nathanael ~- í . 
tornou, hontem ª ª· - Re• 
actividades O d,.. ªºNacetnhtro de suas 
d· · ~ · anael Ma 1gno prefeito de Catolé d R la, 

S. s , veiu a esta capital o ocha. 
grandes manifestações do assistir áa 
hybano ao governador A povo para-
Figueirêd_o,_ . como repres:J;~~ro dde 
seu mumc1p10. e o 
.- Sr. Gambarra Filho· _ D 

viagem ao sul do ai . e sua. 
ac_ompainha-ndo o ggve~na~~~de A fõra, 
m1~·0 de Figueirêdo1 retornou d ige­
ult1mo a esta capita;! o nosso i~z~áº 
confr~de sr. Genesio Gambai11ra Filb o 
funcc1onario da Secretaria do P 1 c1º• 
da Redempção. a a o 

- Deputado A merico Maia. 0 
destino a . Catolé do Rocha: ~l jom 
hontem. v1a,-Recife, o noss a ou 
deputado Americo Maia, qu: a ~(lgo 
e~contrava desde alguns dias 1 J8 

vmdo tomar parte nas hom~n en ° 
DFestadas ao governador Arg iragens 
Figueirêdo. em o de 

S. . ex eia. . que ~ membro destacado 
do nosso leg-is1at1v0 goza rle d 
conceito p !'ti · R.ran e - o_1 eo no SPU munictpio. 

Sr. ~lf11tel de Almeida: _ Está. 
nesta camtal. desde al~uns clias o 
nosso ami_go sr. Miguel de Alm~tde. 
estaciona.no fiscal de Ara,runa. que 
veiu assistir as ma nifestaçóes presta­
das domingo ultimo ao governador 
t\rgemiro de Fhrneirêdo. 

- Deputado Pnula e Silva: _ Re­
\ressa. hoje, a Piancó. o nosso amigo 
!eputado Paula e Silva. membro da. 
~ssembléa Estadual e politico de gra,n­
'ie influencia naquelle municlpio. 

S. e~cia.. que veiu assistir ás ho­
menagens ao governador Attgemiro de 
Flgueirêdo, esteve, hontem, nesta i:e­
dacção. a fim de trazer-nos as suas 
clespedidas . 

- Prefeito Manuel Florentino: _ 
O sr . Tarquino de Carvalho. pro Após a estada de alguns df-as nesta 

,riet,ario da Peidaria Cenl.ral, e resi capital, retorna, hoje, a Princêsa. 0 
'1 ntr ncst8 11ra.~a • sr. Manuel Florentino de Medeiros, 

- Vereador Manual Souto: - Pas- esforçado prefeito daquella communa. 
~a na data de hoje o anniversario s . s ., que aqui estivera no trato de 
natalicio do nosso amigo sr. Manuel interesses do municipio que dirige, vi­
Souto, vereador á Gamara Municipal sitou, hontem, a redacçáo desta folha, 
je Campina Grande e elemento do apresentando tambem as suas despe-
alto commercio daquella praça. didas. 

Pelo grato motivo o a,nniversariante - Prefeito Mario Leite: - Regres-
;c·rá. de certo, muito cumprimentado. sa, ho,Le, a Piancó, donde é prefeito, 

- O sr . Benedicto Hemiques, func- o sr. Manuel Mario Leite, que vieJ.Ta 
cionario do Banco do Brasil, nesta até esta· capital tratandQ de interesses 
capital. de sua administração. 

- O menino Hamilton, filho do sr. Hontem. á noite, aquelle operoso 
Abdias Passos de Oliveira, tabellião edil veiu trazer-nos a sua visita de 
pubttt:o em Bananeiras. 1 despedidas. 

-- A menina Mairia José, filha -do - Sr. Sebastião Medeiros: - Viaja, 
r . João Virglnio de Moura, residentP- hoje. para Princêsa, o sr. Sebastião 

em Mattlnha.s. do município de Ala- Medeiros. industrial e influencia, po-
gõa Nova . lltica naquelle municipio. 

- O sr. Annibal da Silva Pinto. Hontem. á noite, recebemos a visita 
commerciante em Jacaré, municlpio daquelle digno conterraneo. que nos 
de Serraria. trouxe tambem as suas despedidas. 

- A senhora Ernestina Monteiro _ Sr. José Cazuza: - Regressa, 
Pordeus. esposa do sr. Raymundo hoje, a Princêsa. o sr. José (?azuza. 
Pordeus. colector federal em Patos. elemento de destaq11e na pohtica e 

- A senhorita Clotlldes Fernandes, sociedade local. 
filha do sr. José Fernandes, residen- s . s . esteve, hontem. á noite. em 
te nesta capital. nossa redacção, t11azendo-nos as suas 

_ O sr. Tarquino de Carvalho a despedidas. 
Silva commerciante nesta praça. _ Acha-se nesta caipital. vindo de 

- 'o sr. José Camillo Sobrinho, Recife, o sr. Euclides Alves, inspector 
proprietario em Itaba,yana. da "Companhia Michelin", naquella 

- O sr . Vicente J\,ndrade Castilho, cidade . 
do commercio de São José dos Cor- Hontem. á noite. s . s. esteve na re-
deiros . clacção desta folha, a fim de trazer-

- o sr. Flodoardo Torres, commer- nos a sua visita. 
ciante nesta praça. - Em visita a esta capital, encon-

NASCIMENTOS: 

Marcos : - Occorreu, hontem. nesta 
capital. o nascimento do menino Mar­
cos, filho do sr. Waldemar de Alen­
car Carvalho Luna, funccionario do 
Banco do Brasil nesta praça e sua 
esposa sra. Maria Christina Carvalho 
Luna. 

VIAJANTES: 

Vindo de Alagôa Grande, onde se 
encontrava no trato de sua saúde, 
viajou hontem, patta Recife. o joven 
conterraneo João Coêlho de Araújo. 

- Prefeito Sá Cavalcanti: - Volve 
hoje a Pombal o prefeito Sá Caval­
canti, que aqui se encontrava com o 
fim de assistir ás homenagens ao go­
vernador Argemiro de Figueirêdo. 

s. s. que estava hospedado no "Pa­
rahyba-Hotel". esteve, á noite. em 
nossa, redacção. 

- Procedente de Conceição, encon­
t.ra-se J1esta capital o sr . José P~i­
xôto de Alencar. político e propne­
liitrio naquelle m unicipio . 

s . s. veiu tomar parlie nas home­
nagens prestadas ao governador Ar­
n;emiro de Figueirêdo. devendo retor p 

nar hoje áquella villa. . 
_ Prefeito João Fausto Leite:_ -

Pelo trrm cto' horario. reg11essa hoJe a. 
----------· 

RA RECEBEII DO ESTAno MAIOR 
DO 1<:XERCl'DO UM REGULAME ''fO 
DO SERVIÇO DE SA 'DE: REVISTO 
NOS TERMOS DA I~El DI~ ORGANI­
ZAÇ ,V) DOS 'llJADR(), DO EXER­
C?TO. 

"'JP.SS E REGUI.AMENTO. QtJg DE­
PENDE J)A APPROVA('AO DO GO­
VERNO, COGITA-SE. E, TRE OU­
TROS ASSUMP'l'OS DE UMA NOVA 
t~SPEC'l'ORLA 01:J SAU'DE, SEGUN­
HA A QUAL O INSJ>I-;CTOR PASSA­
RA' A SER 11M trnNERAL MEDICO . 

CARlmA' A REPIA DA DIREf'-
'l'Ont A DE SA U'DE A UM CORONEL 
MEDLCO, A' ESCOLHA DO GOVElt­
NO . 

RSSE REGULAMENTO COGITA AIN­
DA DO PRJ.JENCRlMEN1'0 DAS VAGAS 
DE 2°,;. TENimTES DA CJRUitGJóES_ 
DENTISTAS, MEDfAN1'E UM OON-

URSO DE ADMISSÃO A' ESCOLA Dlll 
8AU'DE DO EX.ERCJTO. (A . B . ). 

tra-se aqui, procedente de Recife, o 
nosso conterraneo sr. Elias Alves. 
.commerciante naquella praça. _ 
. s. s. , que regressa11á amanha ao 
centro de suas actividades, esteve. 
hontem, á noite, na 11edacção desta 
folha. a Um de trazer-nos os seus 
cumprimentos. 

VARIAS: 

Visitaram, trás-ante-hontem. a re­
dacção desta folha. os srs. Julio Ri• 
beiro presidente do Conselho Muni­
cipal' de Esperança, Armando Flre~rf • 
vice-presidente do Conselho Mumc: 
pal de Areia, dr. Antonio Farias. pro 
motor publico dessa cidade. e~tacto;, 
nario fiscal Miguel de Almeida re~ 
pha,rmaceutico Satyro Uma, rep . 
sentantes do municipio d~ Aramn~ · 
José Epaminondas, presidente o 
Conselho Municipal de Gua.rabira. 
Francisco Olegario, representando o 
districto de Pirpirituba, e Antonio 
Freire da Rocha. conselheiro muniol­
pal d11, cidade de Areia. e. represen: 
tante do dis,t,ricto de Alago.a do Re 
migio. 

Em visita de cortez1a. a. esta to­
lh;: estiveram trás-ante-honten:i. é. 
noite ~m nosso gabinête redacc1on~l. 
as distinctas senhoritas Altair Tei~el~ 
ra represent,ante d'"A Republica". de 
Nàtal Albaniza Teixeira e CarU11dA. 
Fagundes, e mme. Irene Garcia. tendo 
se demorado em cordial palestra com 
os redactores presentes. 

A contribuição dos municl• 
pios para a lnstruc9ão 

Publica 
A Prefeitura. de S. João do Oa1ir? 

recolheu á. Mesa de Rendas daquelle 
município a impo1·tanc\a de 277$600, 
correspondendo a mesma á. contribui­
ção de 10 Yc, renda municipal no mê• 
de maio, p . passado. para a, Instrucção 
Publica. 

Nesse sentido recebeu o go-v.ernador 
José Maciel um telegrammn do prefei­
to Ignacio Br!tto. 


